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. ANO IX N.• l.38 CAPITAL FEDERAL SARADO. 14 DE AGOSTO DE 1954 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessões conj_untas para a.li.reciaçãO: 
de "vetos" presidenciai& 

O Presidente do Senado Federal, nos têrinos do artigo 70, I 3.0, da 

Cor:stituição Federal e artigo 45 do Regimento Comum. convoca as duas 
cas::!.S do Congre~o Nacional para, em sessões conjuntas, a realizarem·se 
Ílos ~ias' 26 de Agôsto e 1.0 de Setembro do ano em curso, às 14,30 horas, 
no Palácio Tiradentes, conhecerem dos vetos presi-denciaift abaixo mencio-
nm;ol: ' · 

1 - No dia 26 de Agõsta de 1954: 

Veto a. disP.oSitivo do Projeto de Lei (n.O 2.099, de 1952, na c~mara 

Ôo5 Deputados e n.0 125, de 1954, no Senado Federal>, que altera· dispo~ 
sitivos da Lei n.o 1.316, de 20 de Janeiro de 1951 (Código de Vencimentos 
c Yantagens dos Militare:;)~ 

- Na dia 1.0 ele Setembro de 1954. 

Veto a dlspositi"Jos da Projeto. de Lei {n.0 1. 713, de 1952, na Câmara 

dos Deputados e n.0 105, de 1954,- no Senado F'ederaD, que regula a esta .. 

bilidade do pessoal exttanumerário mensalista· da União c das Autarquias 

Joi\o CAFÉ Fl:Lac 

Senado FedZral, 10 de Agôsfo .de 195-\ 

Relação das Comis~ões 
Diretora 

Presidente - Marconoes Filho 
:a. .... ~-ectetáno - A11reaa Neves 
:.r. o Sec,etano - Vespasmnu MarttJ:u. 
:i.~ tiecretano - Francxsco GaJottl 
4. 0 Sec1 etano - f<'.w<:hJas oa Rochfl 
l. <) :suntente - Pnsco o:os Santos 
~.o -S'IJ TJiente - Costa l?erena 
Secretarto - Lws Nahuco utreto1 

G-fi:I.J aa Secretaria cto senaao. 

Comissões Permanentes 
Economia 

Perefra Pinto - Presedente 
LanauJpho Atve~ V~L!C-Presc~ 

dente. ,., 
Sá Tinoco. lu) · 
Júlio Leite. -
Costa Pereira .. 

SENADO 
Plinio Pompeu. 
EUclyQes V letra, ( • • *) 
t•, tiubstltUJdo pelo seaaeor Go­

me~· de Oliveira. 
l**l SuUStltUJdo pelo SenadoJ Nes­

tor MRssena. 
f • • • 1 Substituido pelo Sena.ctor Mo· 

zart Lago. 

Educação e Cultura 
l - F'Ia vto GUllnar:ies Prest-

rlente. 
a - C1cPtO de Vasconcelos - Vtce. 

Presidente 
3 Area Leãe. 
4 Hammun Noiuelra. 
5 Levlno:o coelho 
6 -. l:Jemardes F1lho. 
7 Euclldes V1e1ra 
secr€'tarto - João Attre-do Rat:a~.Y-

ie Andr"ade. · 
Auxtltar - Carmen l.úcta tte. flo­

arrda ravalcantt. 
'Reumões AS auintaa-felt'as. •s li> 

noras · 

I Comissão Mista para relatar 
o veto parcial opôsto pelo Se­
nhor Presidente da República 
ao Projeto de Lei (n,• 2.099, 
de 1952 na Câmara dos Depu­
tados e 125, de 1954, no Sena­
do), que "altera dispositivos da 
Lei n• 1 .316, de 20 de Janeiro 
de 1951 (Código de Vencimen­
tos e Vantagens dos Militares) 

1.' REU!ÜAO (DE INSTALA· 
. ÇAOJ REALIZADA EM ·!3 DE 

AGOSTO DE !054 

Na. forma do art. , 32 do negiment3 
C<:mum, assume a presidência v :3r. 
Joaquim l?ires, que após dec1a1·ar 
instalada. a Comissão e a finalinacte 
da. reunião, procede ?. eiêlção dos 
cargos de Presidente e Vice-Presi• 
deJt!e. ' 
~ara Presidente; 
Joaquim Pires - 4 ·votos. 
Mathia.--s Olimplo :_ l vott1 

. Para Vice-Presidente 
Vitorino Corrê~ - 4 votos. 
Ranieri Mazzl.lli - 1 voto. 
O Sr. l$"es1d~nte em seu nome e 

no do Sr. Vice-Presidente~ ctepois 
de agractecer a confiança· de seus 
Pares, sufragando seus nomes para. 
O.'i postos que vem de ser eleitos, de• 
signa o Sr. Onofre Gome.s para Re• 

Aos treze dias do mês de agõsto lator do veto e o Ofkiai Legis!a• 
de 1931, as 15,00 horas, na Sala de tivo do Senado Federal João Al• 
Leitura do Senado· Federal, pre.3en- fredo Ravusco de Andrade, para ~e­
tes os S:onhores Joaquim Pires, Ma~ ctetariar a Comissão. 
thias Olimpío, Onofre Gomes, Vi to- O Sr. Presidente convoca os Srs. 
rino Corrêa e Ranieri Mazzilli, del- Membros, para. UQVa. reltnião, que 
xundo de c:omparecer, com causa se realizará quarta feira, 18 do cor• 
justificada o Sr. Moura Brasil, rente, as 16,00 horas, no Patácill 
reune-te esta Comu;-sãa M1sta para Monróe, para leitura, discussão fJ 

' relatar o veto parc•al op()sto pelo aprovação 'do relatório do Sr. Re[a, ... 
Sr. Pres1.dente da Republrca ao Pro- ter · 
jeto de Leí <n.o 2,09 de 1952, na· Nada mais havendo a' trata:t" le .. 
Câmara dos Deputados e 125 de I i'anta.se a reunião, la vranct\l' elt, 
1954, no Senado) que ''altera dis- João Alfredo Ravasco de Antlraje 
~osit_ívos da Lei n. 0 _1.316 de 20 de Ser.retário, a presente ata qm>, uma' 
Jane1ro de 1951 ·(Código de Venci~ \'€Z apro1..·ada, serã assinada pelo &. 
menta~ e Vantagens Qos Militares). PrÚidente. 

FEDER4L\L 
Fina~ças 

1 - lvo d Aqumo - Presidinte. 
2 - lsmar de Uol$ - V!ce-1-'reSJ· 

ttPrl.te 1 * • . 
3 -Alberto Pasquallni. (*") 
~ - Al~'aro AdOlfo. 
5 - Apolonio Sales. (*••} 
6 - Carlos LindemUetg. (*'"H) 
i - uesa1 v er~ueuo 

8 - ·bomingos VeJru;co. ("'"'""*)­
Y - UUJ'VD.J Cru?. 

lO - Eucllcel' VleJr:l 
ll - t<'erre-tra de :=ou?a. 
~~ - M:athias Olympio. 
l3 - Pinto AIP.ixo. ~·~..,*") 
tq - Plítilo Pompeu. C"*'*'*"*•) 
li> - Vejoso Horge~. 

lf' - Vitorino Fretre. 
l'i - Walter FranCo. (*""..,."'***) 

,,, SUbM.Jtmaa peJo oen. Esperl­
Ulâo de f'anas. 

(U) Substitufdo velo Sen .. Alen-! 
castio G uimar. es 

(*"'"') Suhstitu!do pelo Sen. Le· 
vindo coelho. 

{"" * .. J Outlstituitlo pelo Si:n. Ci• 
cera dd Vas'concelos .. 

( * • .. •" 1 Substitu~do pelo Sen. costa. 
Parannol' 

t '"• * * * '') Substituído p~lo Senador 
Nestor Ma~sena. 

c • •• •,. ... 1 ::suostituido p~lo St:nndor 
Thoma1. RodriguP.t.. 

("' * * "~* * * *) Su.bstituido pelo sena ... 
Cor Joaquim Pires. 

.sec1eturto - Evandro VtannB, 
OlrPlOr df' Orç<'l.neuto 

ReunlóP$. as quartas e )extas-tetral, 
as 1& horas. 

ConstitUição e lustica 
Dano C'arooso - p,estdente 
Atuysw de Carvalho - Vwe-P1e:;.t-

ltente 
,4nl.SIO Jootm 
1\Ltlllo \1\Vacqua~ 
Ca.m110 MUCJO, 
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·Ferreira de Souza.· 
FlAvio Gumw.raes~ 
Gomes ·de O!lveua 
JaaquJm Pires. 
LUiz rmoco. 
OlaVo ouve1ra. <•) 
r•1 Substitmcio pelõ Senaaór Mozart 

Lago. · 
Secretário - Luiz Carlos Vielra da 

J Fonseca. . 
Auxiliar - Martlia Pinto Amado. 
Reuniões ~ Quartas-fei.râs, à.a 9 no· 

raa. 

leg_islação Sociai 
I - Gqmes ae ouvelra ~ PTesl· 

dente. . 
· 2 - Luís Tinoco - Vice-Presidente. 
3 - Hamuton Noguell'a. · 
4 - RUJ CarneU'o •. 
I - Otbon Maaer. 
6 - KergmaJao Cavalcanti, 
'l - Clcero ae Vasconcelos. 
Secreta.no - .Pearo Ue· Carvalhc 

Müller, · 
Auxt.Uar - Carmen Lücia de Ho­

landa cavalcanu. 
Reuruôes a~ segundas-felras, as 16,3t 

boras •. 
·~ --I 

Relações ~xteriores 
1 - Georgmo A velino - Pr e:>idente. 
i - Hanlllton .NogUeU'a V'ce-

Pre$laente. 
3 - Novaes f'llho. 
4 - Bernaraes Fliho: 
5 - lJJ&.U: I::SnnáeU'a. 
6 - Mathlas OLympio. 

.1 - AsSiS Chateaubnaud. ( ") 
8 - Joào VuJasooas. 
( •1 SUtlStitUldO, ~ntertnamente, pelo 

6r, C1cero cte Vasconcelos. 
· Secreü:mo - · J. B. Caste;on Branco 

Reumões às segundáS-lerr.:u. at:. 
16,30 noras. 

Redaçãó 
1 - Joaqulm Ptres - Presidente 
11 - w~uaemar .Pearosa - Ytc~-

Pt eszaente. 
3 - A.loys1o oe Carvalho. 
• - Carvatno Guunaraes. 
5 - Costa .PereU'a. 
Secretano - Cecilia. de Rezendt 

&art1ns. . · 
.AUXiliar - Nathercia SA Leitão. 
ReunJ.oes sa gua.rtas-teu-~~ as 1~ 

horas. · 

Saúde .Pública 
Levmdo Coelho - Prestàen.t_e. 
Atneoo ouncn - Vzce-Pt esta.ent~. 
Pnsco dos l::iantos. 
V 1Va1ao Lrma. 
1Jurva1 cruz. , 
Secrer.ano /l""€'a.de Barros Rêgo 
Reuruõcs a.s .qmotas-!etru, U lt. 

noras~. .. 

Serviço Público Civil 
1 - Prisco aos Santo! - Prestdtmte 
2 - L~z fmoco .:_ Vace~Ptes,ae'nte 
3 - Nestor Massena. · 
4 - VlVaJdO Lima.. 
b - UJau Bnndetro. 
6 - Mozart Lago. 
'l - Juho Leite 
1::1ecrer-ano - Jullet.a R1be:tro do! 

Sat~tos . : 
HE"Unlôes lls . QUartas-felraS, ê.s lt. 

11orrus. 

Transportes. Comunicações 
e Ob~ Públicas 

Euc11aes V1e1ra ..: Prestaentt!. 
O[!otre Uomes - Va.--e:.Prestaente. 
AJencastro UuJmaraes .. 
Otnon Maaei 
Anwmo Bayma. 
Of'cte&ano Franctseo SOare: 

lrruda 
Neuruôes 'às quartaa:.te:rr-as, âs U 

&oras. 

OIARIO DO CONCR.ESSO NACIONAL (Seção li) 

E,XPEDUENTE 
OEPAR'I'AMENTO DE IMPRENSA NACIONAL . . -

OIAUTOR Clll!.ftA~ 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHIII:fl'!l CO 81rR'VU;.O Ott "'UOLICA .. Çt!.a& CHU~U tu. •a:ç%0 OU RttDAeJ:o ..._ 

MURILO FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACION-AL 
IIECÂO a 

Impresso nas Oficinas do Departamento de. lmpronaa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1· 

ASSIIIIATDRAS 

REPARTIÇõES I! PARTICDL~j FUIIICIOIIIARIOS 
Capital o Interior 1 Capital o Intor!Ol' 

y ' 

Semestre ···~··•••••••• CrS 50,00Semestra ... -............. Cr$ 39,00 
A.oo • • .. • • • • • • • .. • • • • ••• • Cri 96,00 Ano ..................... , CrJ, 76,09 

· Exterior I · . Eiterlor , . 

Ano ••••• .......... •••••• Cr$ t.36,0~Ano ................ ·•·•·· . CrS !08,00 

As as&fnaturas dos órgãos ofiefais começam e 1-ermla.am em qual .. 
quer dia do- ~xer<;ici.o em que forem registradas. : · · 

O registro do. assh>aturlls 6 feito ·a vista do comprovanto . do 
recebimento. · 

os· cheques e vales postais deverAo ser e-mitid-oo 4m favOr do 
\esou.ref.ro do Departamento de haprensa NacionaL- · · ' · 

Ot suplementos 1s adiç8ea dos órgãos oficiais serão fornecidos. 
aos assinantes sómente mediante solicitação. - · 

·O custo do número atrasado seri acrescido de Cri 0,10 ·a, :por 
e:z.ercicio d~corrído, ·ccbrar---ae-io maía Cr$. 0,50~ · · 

Segul'anç·a Naciona! 
1 - Ptnto Aletxo - E'reJitlentl. 

2 -.OnOfre Gomes - Vtce-P,.e.rt· 
dente •. 

3 - Magalhrtes Barata.. 
4 - Ismar de Góis; 
5 - SUvto CUrvo. 

6 - Walter Fr·anco. 

'l - Roberto G!aSSi!r. 

• 

secretã.rlo - Ary K.erner Veiga de 
Uastro. 

-Reuniões Q.s &eillllda&-teiru. 

. Comissões. Especiais 

Para emitir parecer sôbro o 

Projeto de Reforma Constitu­

cional n.0 2, de 1'949 

Aloysio de Carvalho - Pruúlentf 

Dario Cardoso. 

Franc1Sco Ga.Uotti 

Cam!Jo· Mérclo. 

Carlos LJndemberQ. 

Antõnlo Baymo. 

Ben>ardes Fllbo, 

··Marcondes Filho. 

Olavo Oliveira. 

'comissão Especial de Revisão' 

da Consolidação das Leis 'do 

Trabalho 

[..u1z Tlnoco ~ Presidente. 

Gomes de OUvelra -: Vtce .. Pre3f· 

'tente e Relator Geral • 

Othon M~der. 

Rtri Carneiro. 
Kerginaldo Cavalcanti. 

Secret~rto' - .Itallna Cruz Ahe.s. 

-
Parlamentar· de Inquérito sôbre 

o cimento 

Francisco Gallottl - Presidente~ 

Mozart Lago.'- Vtce-P(e:itàente, 
JQllo Leito. • 
uandulpno Alves 

, Mário Motta. 

Secretàrlo - . .Lauro Portella, 

·. 

De Reforma do Código de 

Processo Civil 

João Villasbôas - Prestdentg. 

Attillo Vivacqua. - Vice-Presidente, 

Oarto Cardoso - Relf:!-tor. 

8ecretâ.r1o.- José da Silva LisbOa. 

AUXiU~ - Carmen Lúcia de Ho-
,anaa CavaJcantl. 

Agôsto de 1934 

Para estudo da concessão dos 
Direitos Civía à Mulher Bra. 
sUei r a 

Mozart Làgo_ - Presidente. 

Alvaro Adolpho-:.... Více-P1estdente, 
João Vi11asb6aa. 
Gomes de Ollvelrt' 
Att1l1o Vlvacqua. 
Domingos V~lasco, 
Vtctorinó Freire. -
De Inquérito sôbre os Jogo/ 

de Azar 

1 - Lsmar de Oôes - Pre.!idente-:. 
' I - Pnsco ãos Santos - Vtce .. Pre• 

Biàente. -

3 ·- K.erginaldo Cavalcanti - Bela• 
tor Geral. 

f - VIvaldo Llma. 
5 - Novaea Filho.---
S.cretarlo _: J. A. Ravasco do 

An<lr~de. · -
De Revisão do Código 

Comercial 

1· .....;. Alexandra Marcondes Filho· '!"'O' 

·Pre:ildénte, 

2 - Ivo d' AqUina. · 

3 - Ferreira de 'Souza 
Geral t•) 

4 ·- Attlllo Vlvacqua. · 

5 - Vtctor~o Freire." 
Secretárto - João Altredo Ratasc() 

de Andrade. · 

Para emitir parecer sôbre U 
Projeto de Reforma Consti• 
tu.cionai n.• ,1, de 19$4 , :, 

1 - Da.rto C~dos~ :-· Prestdent~. : 
2 - AJ()yslo de Carvalho 

· PreSident8. 

3 - Anlslo Jobim,' · 

t - Attmo · Vivacqu" 
· 5 ..., Camilo Merclo, 

ll - Ferrelra de Souza. 
· 1 - Flavlo. Gllimarlieo, 

8 - Gomes de Ollvefra. 
p - JoaqUim PlreJ. · 

ID - Olavo Ollvelra, 
11 - Waldemar Pedros.._ 
12 - Mozart Lago, 
13 - Hanutton Nogueira,· 

· U·- Guilherme M<llaqula. 
15 -· Nestot: Massena. 

16 - Francisco POrto. 

- Vice• 

Secretario. - Glória · Femandin• 
Quintela. 

Aiu11lar - Nathercia Sà .Leitão. · 

De Revisão da Consolid_açáQ 
das Leis do 'Trabalho 

1 - LU1z Tlnoco - Prestdente. 
2 - Gomes de OlfVeira - Vice-~-

stdente e ·Relator Geral. 

3 - Kerginaldo Cavalcanti. 
4 --" Othon Miider. 

Reunlõea: u sexta(-teiras. u 1~ 5 - Ruy carneiro. 
~raa. · Secretârlft - tt.:Uina Cruz Alves. 

Domingos VelaSC(... 

. ' 

-. 

• 



~ábado 14 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)" Agôsto de 1954 1929 -= "" Comissão Diretora' - Verba para • construção do Edi- Abril: 
~ fi.cio Sede do Senado Federnl ·- de l'agari1entos diversos " Cr$ 

'\ 
18." REUNIAO, REALIZADA EM 5 acórdo com o art. 10, letra J, e arti- _de .ns. 249 a 351 

DE AGOSTO DE 1954 go 202 do Regimet;~.to Interno - que Maio: 
675,215,60 

\: . ~ . . me foi apresentado pelo senhor Dl- Pagamentos diversos 
_Sob a pre~ndeneta do Sr. Marcondes retor Geral, acompanhado dos do- de ns. 352 a· 447 

conforrite documentos 
1, 896, 313,8Q -

Filho, PreSidente, presentes os Se- tos d 17 ESF 30 ESF . Junho: 
nhores Alfredo Neves, FTancisco Oa-l- cdumLlen c e· ns. ~ .1. "'ct , - • t'e Pagamentos diVCTSO"" 

.... ·-· ................ . 
c~nrorme documentos 

lotti, EZechias da Rocha e Prisco dos ~ vro mxa, e ven rca 0 a xa I- de ns. 448 a 579 
Santos, respectivamente, 1.", 3.o, 4.o dao das contas e o saldo .~e C~Sj 
secretários e ·1.o suplente reune-se 46.155.622,90 (qua:enta e se~ mt­
a Comissão Diretora. . ' lhões, cento e cinquenta e- Cinco mil, 

622 -231,00 3,193.760,10 

5,914.H6,40 

9,.08,506,80 

Saldo para o trimestre se guinte 

A .ata da reunião anterior é lida seiscentos e vinte e doi.o!l cruzeircs ~:: 
e~ sem observações, aprovada. noventa. centavos) que passa para o 

o Sr. Presidente 'dá a T)0.1avra ao .terceíro trimestre do· eorPnte ano, 
Sr. l.Q Secretário, que passa a ler sou de 'Parecer que a Com'ss&o Di-

_Seção Fi?anceira d::t J?ire~oria d~ Contabilidade, em SO de junha de 
19::~4. - Luzz do Nasct?'!{mto ll!outetro, Oficial Legislativo, classe '1K". -
Irene Macedo T.udolf, Chefe da Seção Financeira. - Visto Ninem Borge3 os seguintes pareceres: I:etora deva dar plena qui~aç.ão eles- Seal, Diretor da Contabilidade,· interino.· ' 

- PAR:f:Cim ,., sas contas ao senhor .Diretot' Geral e 
Tesoureiro, Doutor Luiz Na~:mco. 

N.' 5, t~:e 1954 

~ · Côpia do balancete a que se refere o parecer supra: 

Submetidos a votos, são 2.-prova~os Glicério Torres e Valentim Peres ~ 
o-'"' 2!f1bOs os pa!ece_:es, dando a Corms- Oliveira Neto. _. 

Tendo examinado o balanceb refe- Sala das Comissões, em 5 de :l,o ... to sao ple~a qmtaçao das con~as ~o se:.. A ·corriissão toma conhecimento· da. 
rente .ao segundo trimestre de· 1954, de 1954: ~ Alfredo Neves. nhor D~retor Geral e Tesoureiro do carta em que 0 Ptesidente do co:.. 

\Senado. . mité de Imprensa dó Senado comu-

BALANCETE RELATIVO AOS MESES DE ABRIL -A JUNHO 

De acôrdo co~ o parecer. do Sennor nlca haver sido indicado, oor unani­
DE 3954 ~:lf~~do aNev_es_, e S;Ptovada. a concor- midade, o nome do jornalldt,a. Mário 

n. ~ _ dmmlStrattya realtzada . para Slgnorettf, para integrar a DelegaGão 
Obras de, conEtrÍtção .do edijicio sede do ·Senadq Federal aqUisiçao do matenal_ de ~'!!:pedtel}te, do ·Senado Federal à XLIII conferên.­

sendo vencedora a f1rma Herculano cia Interparlamentar. a ser re<'lliz::tda 

Abril: 
Saldo do trimestre 

Maio, 14: 
t!.•, 3.8 e 4." prestações 

RECEITA 

anterio!' 
,- -.............................. 

lrimestr;.1is rece~idas adiantadamente 

CrS c~. s · · • ... em Viena, na qualidade de represen ... 
28 884 ~70 '10 egmda, S~a Exce1en ... ~a passa tantf'..s dos J'ornalistas credenciados 

· ·" ' a relatar os segumtes requenmentos: no c:: ado 
N.0 199-54, em que Leilat1 de Góes · ·- ...,~n. · 

18:750.0.00,00 Cardoso Torres pede lhe Por fim. o Sr. Presidente passa a 

·DESPESA. 
Abril~ . 

tados como de efetivo e <reJ.at;n. con- ler o oficio em que o Sr. Ercretário 
4'1:634.570.70 24 ,dias em que esteve a1!~~~rJ~· g~ da Presidên?ia .da Repú~lica declara 

>' ------- ~~~g~~P~~amf;~0,·u~e-.m~len-5dti'l 
1
e
1
m Pe:;- ~~;~o~~~0a~~J~~i~ar~0e:r;~i~~f~e té~~ 

• ... • "'" ::t, 1e seJ:t nr 5 se v· ·"5 d Ass ss r T'c ' pago o valor corresponden+,e' ao des- .ca. o r u•,.. o ; e o f\,.mcp 
ragamentos diversoS conforme documentos de 
. ns, 17-E,S,F, e 18-E S.F ••• ,.,,,,. 

Maio: 
Pagamentos diversos coHfonne 'documentos de 

ns, 19~E.S.F, a. 25-E.S.F. •••"'''""' 
. Junho: 

- PagamentoS diversos conforme documehtos ·dê 
ns. 26-E.S.F. a 30-E.S.F·, , ......... .. 

953,358,20 

441.757,10 

83.832,50 

":alrlo para o trimestre se:guin.te •••••••••• : ••• ••• 

conto que sofreu no paga2'tcbto da de Ç>rramen.to. Luc :1no de FL.Ue__l­
.gratificação relativa à ~ar.vocacão redo Mesqmta, ~ _Chef~ da NaGao 
extraorrlinária dG Congresso, bém · consul~a .. a ComJsSao Drreton sô~re 
como da gratificacão extraordinária a np~'3lbJltdadP- de ser col9cado à c!ts­
mensal. E' anrovâdo 0 e d "OOSI"'"~O daQ\lela Comna!'1'"tta 11 aluc!-rdo 

· relator contrái-io .ao pa?;~1~re~t'~ ó~ =e!'Vidar .. neto _prazo de dn\~ an?s, 

1 4 
gratificação mensal e favorável ao ~em venmme_ntog, contando o..penas o 

_7B.S4l80 !restante do pedido .. emno de serviço. 
-;;. Ns. 185, 17'7; 178, ·186 -e 179_;:;4, rC's- Su"'me~ld~ o assunto à ~~liberação 

46.1;; ... 622,90 pectivamente, de Amélia da Costa da Coml~a?. o Sr. Alfr;·~~o~ Neves 
47 
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'Côrtes, José Geraldo da C"Uriha Di- vot?. contraname:nt.e à reqmStç~~· a1e­
norah Corrêa de Sá., Ivan Pm-lte e r-andn as ;:ecess;dades do :enl(!O do 

------ ... _ .Souza Palmeira e Eulália. Chrock-1.tt Senado. Nao ne'"'a oue houv~ u-~om pre-
Seção 'Financeira da Dirf!toria da Contabilidade, em ·30 de .iunho de de Sá. JJedindo lhes sejam pagas as cede~t'!. decidido favoràvelmen .. e pela-

1954. - Luiz do Nascimento .M'o11teiro, Oficial Legislativo, clasSe "K ''. - diferença:! de vencimentos~ a. partir Com!s..:ao, mas. e_ra exata_m~pte a ob­
lrcne Macedo I.udolt, Chefe da Seção-Financeira. - Visto, Nilion. Borges da data em que se deu ' o- , 0 <;ervaçao dps . ~nconvemen,es deEse 
Se:zl, Diretor da Çontabilid:ide, iL.terino. -relator manifesta-se contrâri;,a~~~or- í",e.so .. cue JUstlflcavam o seu p~:nto 

dando que embora procedesse, an~ de v1sta. . 
PARECElt 

N.o 6, de 1954. 

teriormente, como pleiteavam os re- O Sr. Fra_nciSco GallottJ també:n 
querentes, no dia em que 05 mesmos vota· contràr1amente. de~l~rando nao 
foram promovidos interinamente, ter estad.o . oresente . à reum!o e_m qu~ 

TendO exami.nado o balancete referente ao segundo trimestre de 1954, consta a resolução unânime da cO- fõ-ra dee1d1do o pl•m~iro vaso. con ... 
de acõrdo com o art. 10 letra. l. e art. 2o-2 do Regimento Intern.) - que missão Diretora, determinando que 0 tudo .. se presente estlv~..sse, ta~bém 
me foi apresentado pelo senhor iJtretor Geral, acompanhado dos ;J,ocumen- vencimento do funcionário interino votaria. contra, por nao encontrar 
tos de ns. 249 a f,79 e- elo uV1o Caixa, e vetificado a exatidão das cnntas só seria. pagã a· partir da data em fundamento favorável no Regula .. 
e o sa1d-o de Cr$ 5.::114. 746,·10 (cinco milhões, llQVecentos e ca.t,n"Z--~ mil, que o mesmo entrasse no exercício mento. . t 
setecentos e quarenta e seis cruzeiro.s e quare~ta-. centavos) .t'Iê pa!iso. da cargo, -para 0 qua1 fôsse jesi~n3 do. P O ?r. Ezechli1.s .. da Rochtt, enda 
par~ o terceiro trimestr~ 1o c;}-;:-rtmte ano, sou de parecer que a Comir.são. Com o· parecer concordam- todos c.s .m v1sta a declSao ~r,tter\or, r.stava 
I"iretora dev.:t star plena quitação des~as contas ao Senhor Diretor Geral Senhores membros presentes de acôrdo com a re~UlS:çá!?, a fim ~e 
e Tesoureiro, ])oUt'Jr Luiz Nabuco. Segue-se com a palavra .O Sr 4.o m~nter ~ mesmo cnt~no, ~mh?r3. f.I· 

Sala ...~ .... CÔmissões, êm 5 de agôsto de 1954. - Alfredo Neve:;. Secretário, que apresenta pareCeres ca~se l?rr;rada de. ótimo f!lll.ClOnárv.t 
~ favoráveis, aprovados oela Comissão, a Comissa~ de Flflanças. 

nos seguintes procesSos: · O Sr. Prrsco .dos Santos concordou, 

que se refere o pàrec_er- supra~ 
Requerimento n.o 205-54. de 'Eurico P.m ~d-os os t~rmos, com o voto de · 

Jacy Auier, pedindo c'Jnt~gem de Sr. 4. secretál'lO, Cópia_ . do balancete a 

' BALANCETE 1l.ELATIVO AOS MESES DE ABRIL A JUNHO -DE 1954 t~Il!PD d~ serviço prestado no :i'.!Xér- Votando, nor fim, o Sr. Prfsldentf 
CltO Nacl.onal: e rteclara-se favorà•;elmente =t.J pedida RECEITA 

Abril: 
Saldo .do trimestre anterior , ..•.......• 

Abril, 21: 

Cr$ 
6.475,983,70 

Estõrno das importâncias. cOnstantes dos 
documentos -us. 229 e :!.40, pà.gaa inde--
vldaniente ....•...•.......••.•• :·· •...•. ,. 1. '35S,1D 

Maio, 14: ' - • ... 
. Importã.ncia correspondente t>,s 2.•, 3.8 e 4.1 

prestações de verbas d~st.inudat ao Se­
nado, recebidas adiantadumtntt. -•....•.• 

Mai.o. Zt: "" • 
Pr.Ia venda de pneumátic-os e baterias usadas 

----

975.000,01 

2.315,00 

Junho, 10: 
Pela venda de uma (l) caixa -hidra.mática de 

automóvel usada ...... , . . . . . • • • •••••.• , 2,000,Cil 

Cr$ R~uer_1mento n.0 209-:;54, de Ma- de r_equis!çãq. Entendia que, em casa 
noet Jose dos Santos, soli?it'lr.dc t·'ln- c:eJll~lhante e anteriOr, a Comissão 
tagem de. tempo de serv1ço preshtlo I rlf>libernra por unânimidade.- c;.is .. 
C?f!'lO Tra~alh!ldor Diar~t~ no ~':lnis-: ""''msando, portanto, o voto do Presi .. 
teno d~ Justiça e Negocias Intel·io- '"lente - a. aceitação_. do -pedido de 

6.477.341,80 res. "enutsição, estabelecendo, Jtsslm. um 
E•. aprovada a prop~sta n.o 114, ""itério a l':~se respeito. Es.s::t. decisão 

para aquisição de livros para a Bi- f'ôr"t. submetida à apreciação do Se· 
blioteca do senado. '1ado, por meio de ProJeto 'de Reso .. 

1ucão e e_provado pelo -pleP:irio. Es .. 
Por último, S. Ex.8 , como Pres.i- ~ava, pois, fixada" pelo própfio se .. 

dente da comissão de Promoções dá n<'ldo uma. diretriz, oue dever\a ser 
. c?nhec~mento da lis~a tríplice, ufga- nceita no caso presente, para não 

- li77 ._315,{10 mzada -pela mesma Comissão para
1 

o 11aver doi~ pesos e duas medidas. 
preenchimento da va'l!a sberta com a A.chava resneitáveis as ooiniõe~ con• 
aposentadona. do v~ce-D1retor · Al-· t .. árias. m<'ls o Senado teria flportuni­
fredo da. Silva Neves. · ' rlade de' reexaminar o .assunto e di­

Junho, 25: 
Pela_ venda de pf!.pel. velho .•• -.. ~·-o---­

Junho, 28: 

. ~ubmetldo iLdeJiberação_ P. escolhi- "imir as dúvidaS sôbre a nutérla, ao 
do, -pelo voto de desempate do Serihor rilscutir e· votar o novo Projeto de 

1SO,OO . Presídente, Flávio Amorim Goulart Resolução. "'- -
de Andrade. - . .. 

2." prestação trimestral •.• ., ............... . 
Junho, 30: · 

·);tela. ve~1da de· cinco (5) &ra.des usadas 

DESPESA 

1.~51:200,00 · ·mento do oficio que • re~"'bera· · d~ ~tdo .de redi"'ir o orojeto à, ser apre-
· . I O Senhor ~Presidente d, conh~ci . O Sr. Ezechias da Rcchn ê mcum-

Instituto de Arquitetos Jo BT'a<:!n' í'o- ,p~tado. R~ .Sepado. ~ ~ · 

• 500,00 
__ .. municando haver·o seu ConSe!i10' Di~ coinor ulbmo0 a Coml~s~o concord':\ 

~.Eh!.850,00lretor designado para partici;J<.~. rCm da · ? _Sr. 1. . Secretáno 1'-'e.-propõa 
-----;----Comissão julgadora do concHrsf' arà a. re.vi~ao dn!l: M~entl'lm"'Tlto~ d0 fun-

9.l08.506.~n a comtru::;:ão da ·nova.tsect,. d~ Pse~ ~onallsmo da C:tsa. a fim de serem 
-·.----- nado Fedeml, os ltt•UttetoS Amél'ico Nmf's~os l'ltUf'lhzados. 
. . Rodrigue~ r.!lmn.:>ln ...... A ... io Henriquelsr _aPrda 'dm~Jts h~Vl"l1dO a tmtar. a 

. • . es1 en e. el!cerra a rP,nt'lHin )fl .. 
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vrando eu, Luiz .Nabuco, SecretáriO 
da Comissão e Diretor Geral da t:e­
çretaria, a presente ata~ 

REUNIÃO EXTRAO!WINARTA REA· 
LIZA.DA I':M 9 .DE ,\GOSTO DE 

I 19M, 
Sob a presidência do Senllor Al ... 

tredo Neves 1." secretário, presentes 
DS Senhores' Francisco Gall<Jt.ti, ~e .. 
thias da Rocha, Prisco dos . Santos e 
costa Pereira, respectivamente, 3.0 e 
1.o secretários e 1.0 e 2. Suple:ntes, 
reune-se a Comissão Diretora: 
'0 Senhor Presidente deC.lRra qUe 

tcabava. de ser constituída a de!eg~-

~
ão do Senado à XLIII C?nferencnl 
nterp~:Lrlamentar, a reunir-se em 
iena de 26 de agôsto a lO de. se­

tembr'o do corrente ano. Devia .. pois. 
a.· Comissão fixar a import.ânc1a da 
ajuda de custo a ser abonada a cada 
um dos membros dá delegação. 

Lembra S. ~x.a que, na última. con­
ferência, a aJuda de custo arbltrada 
(ôra de Cr$ 150.000,00 para os Se­
oadore5 e de Cr$ 80.()00,00 no fun· 
cionário e ao jornalista que dela par­
ticiparam. 

DIARIO DO CONCf!E-~SO NACIONA[ '(Seçãó 11)' 

OO.OOiUJ00,011 ftO Es!Bdo de Pernam- do contrato celebrado entre o Depar­
bUco, a titulo de indenização pelo tamento de Administração do Minis· 
Território da Dha de Fernando No- tério da Agricultura e as Fazendas 
ronha. Reunidas Belarmino Pites Ltda.; 

do Sr. Anisio Jobim, pela constt- relator o . sr. Flávio Guimarães, 
tucionalidade do Projeto de Decreto· e a seu próprio requerimento, sóbre 

,J;.egislativo. n.o 34~ de 1054, que apro... o Projeto de Lei do Senado n.0 2 
va. o têrmo de cOntJ·ato celebrado de 1954, que extingue restrições à 
entre o. Oepartamento dos Correios capacidade intelectual de brasileiros 
e Telégrafos e a firma Construtora no sentido de aguardar-se a vota­
Ecra Ltda,, e do Projeto de Decretõ ção, no Plenário, do Projeto de De ... 
Legislativo n.0 46, d~ 1954, ·que apro- -ereto Legislativo n.o 1, de 1952, que 
va o contrato celebrado entre o De- aprova o texto da Convenção Or­
partamento Federal de Compras e at tagráfica firma.da entre o ,Brasil e 
firma Korody Marina Corporation; Portugal, em 29-12-43, em Lisboa. 

do Sr, Camno· MérciQ, pela apro­
vação: a) do Projeto de Decr()to Le­
gt~lativo n.O 7, de 1954, que aprova 
a decisão do Tribunal de Contas 
denegatória ao registro do contrato 
celebrado entre a Superintendência 
das Empresas Incorporadas ao Pa­
trimônio da União e a Sociedade 
Indústrias Brasileiras de Papel Li-

Por fôrça avançada da. hora, o 
Sr. Presidente encerra a téunião. 
Para constar, eu, Luis Carlos Vi .. 
eira da Fonseca, secretário, laV'rei 
a presente ata, Esta, désde que 
aprovada, ser& assinada pelo Sr. 
"?residente. v 

104." SESSÃO EM 16 
DE AGôSTO DE 1954 

Agôsto de 1964 

J! SR. 2.• SUPLENTE: 
Servindo de 1.0 Secretário, lê Gt_ 

seguinte: . 

Ofícios:_ 

- do Presidente da Câmara l\fU• 
micipal de Petrópolis, encaminHando 
cópla de requerimento, aprovado pelao 
mesma casa, em que se contém ap~lo 
no sentido de :;er _elaborada uma ·Iei 
que forne pQsstvel aos empregados 
doméstkos daquêle Município gosar 
dos benefícios das leis· do trabalho e 
contribuir para um dos tnstítutc& de 
A-posentadoria e Pensões; 

- da União Estadual dos Estudan­
tes de Sergipe, pleiteando auxílio para 
a. construção da casa· do Untversi­
tário sergipano; 

- do Presidente da. Assembléia L,e-
gislativa do Estado do 'Espírito Santo, 
transcrevendo telegrama recebido do 
Presidente da Câma.ra Municipio de 
ConCeição da Barra, em que se p!ei ... 
teia seja. o Espirito Santo excluído ãa 
lei de moratória, em elaboração no· 

-congresso; 
- d'o Presidente do TI Congresso 

A deliberação sôbre o montante da 
&::\uda de custo fica adiada, por cons­
tar à Comissão que a Gãmara dos 
Deputados, ê~te ano, pretende ele­
vã-la, respectiVamente, para ...••• • • 
Cr$ 200.000,00 e Cr$ !50.000,00 .. 

mitada, com declaraçl5es dos Srs. 
Ferreira de Sousa e ~Flávio Guima..: 
rães; b) Projeto de Decreto Legis• 
!.ativo n.a !', de 1954, ctUe aprova 
cOntrato celebrado entre o Departa­
mento dos Correios e Telégrafós e 
a firma companhia Marconi BraR 
siletra; e c) do Projeto de Decreto 
Legislativo n.O 12, de 1954, que ap.roR 
\'a o contrato celebrado entre o De­
partament() Federal de Compras e n 
firma Thornycroft Mecânica e Im­
portadora S. A.~ 

_Oradores inscritos 

no Expediente I 
Regional de Previdência Social dá 

· DiStrito Federal, manifestando-se con­
tra a execuçâo da Circular n. 9, de 
1954, da Diretoria de Portos e Costas; 

A seguir, foi . escolhido. o func10• 
:nãrio .João BaptlSta CasteJOn Branco, 
pt>r voto de desempate, e o tor~alis!a 
Mário Sígnoretti, segundo md1caçao 
do Comité de Imprensa do S~nado. 

1.0 Sen. 
2.0 Sen. 

Joaquim Pires, 
Mo.za-rt Lago~ .- ' 

ATA DA 103.• SESSÃO EM 16 
DE AGôSTO DE 1954 ... 

- do Presidente da Càmarf}. MUJ-
nieipal d·e santa Vitória do Palmar, 
R. G. Sul, solicitando a rápida s.pro~ 
V:tÇãO cib projeto de lei que regl.lla Q 
situação da Faixa de Fronteiras; ' 

Nada mais havendo a tpat.ar, o ~e­
nhor Presidente encerra a reumao, 
lavrando eu, Luiz N~buco, secretá­
rio da Comissão e D1.retor Geral da 
secretaria, a presente ata. 

do sr, Mozart Lago, pela aprova­
Cão: a) do Projeto de Decreto Le­
gislativo n.0 1(}4., óe 1g.53, que man .. 
tém a decisão do Tribunal de Con.. PRESID:SNCIA DOS SRS. CAF.é FI R 

tas denegatórias aO reg_istro do con- LHO E MARCONDES FILHO. 

- da Sociedade Telegráfica Benefi .. 
4 êente "Barão de Capanema", de Pe .. 
lotas, R. G. Sul, pedindo a. aprova~o 
do proeto que prortoga o prazo da 

·tei 'do inquilinato;· 
' . 

.:, 

trato entre- o Departamento Nacio .. 
nal de Portos, Rtos e Canais, e o As 14,30 horas comparecem os Se-
Laboratório Dauphynois D'hidrauii... nhores senadores: 

· - do Sr. M.ínistto das :Rehtç~es 
Exteriores, nas seguintes têrmos: ~ 

1
. 

:Ata das Comissões -
Comissão de Constituição 

e Justiça 
29.' REUIDJIO, EM 11 DE 

AGOSTO DE :954 

que Neyrpios; b) do Projeto de De .. 
ereto Legislativo. n.0 96, de 1953, 
que aprova o contrato· celebrado en ... 
tre o , Departamento . dos Correios e 
Telegrafas e A. Martins Mendça & 
Cia. Ltda., vencidos os Srs. Ferreira 
de SolÍsa e Gomes de Oliveira; c) 
do Projeto de· Decreto Legi~lativo 

,. Extraordinária. n.0 43, de 1954, que mantém a de-. . 
Aos onze dias dú mês de agõsto do cisão do Tribunal de Contas dene:­

ano de mil novecent~s e cinquenta gatória ao registro do térmo de res~ 
cisão de contrato celebrado entre o e quatro, as dezesseis horas, reune- . Th 

se extraordináriamente a comissão Ministério da Aeronautica e omaz 
de constituição e Justiça, sob a pre- Victor Jones, com ressalvas do Sr. 

A1 · Ferreira de. Sousa: e pela consHtu-
sidência suce~siva dos Srs. oyalD cionaHdade do Projeto de Lei da Cà-
de Carvalho, Presidente em exerci-. p · d t mara n.0 350, õ~ 1953, que denomina 
cio, e Joa,quim Pnes, resl en e Rodovia General José Artigos a par­
eventUal. Estão presentes os Srs. 
Flávio Guimarães, Gomes de Oliveira te õa nova. Rodovia Internacional 
Anisio Jobim, ft'Iozart Lago, Ferreira que liga o Brasil com o U:ruguni; 
de Sousa -e Camilo Mércio, deixan- do Sr. Flávio Guimarães; ,pela 
do de comparecer, por motivo jus- constitucionalidade .do Projeta de 

p Lei da Câ.mara n.0 119, de 1953, que 
tificado. os ,srs · Dario Cardoson re- cria a cadeira de "Etnografia bm-
s:idente e Luís Tinoco~ , 

Lida e sem retificações aprovada sileira e Lingua. Tupí"; pela npro­
a ata da reunião anterior procede- vação do Projeto de Decreto Legis­
le às .leitura, .no expediente, do· ven- !ativo n.o 37 de 1954 que mantém 
cído do ProjetO de Lei do senar1o a. decisão .do Tribunal -de Contas 
n.Q 24, de 1953, que autoriza 0 Po- denegatória ao registro do contrato 
der Executivo a pagar conta do re- de empreitada ceJebrado entre o 
souro Nacional e por intermédio do Quartel General da 4.~'~ Região e a 
Banco do Bra.sii, 05 fornecimentos firma Construtora Geminiimo Góis 
de carvão nacional feitos pelas em- Ltda.: e pela aprovaçãà do Projeto 
tresas il?dustriftis às estradas de fer- de Decreto LegisJR.tivo ·n.o ·26, de 
ro pertencentes ao patrimônío ria 1954, que mantém a decisão do Tri-
União, consígnado pelo Sr. Joaquim bumtl de Contas, mediante desPa-
Pires e assinado pela comiSsão. cbo do Presidente da RePública, de-

Passando:_se ao .. ·exame da pauta, terminando o registro sob reserva do 

Valdemar Pedrosa - Mathias DUm­
pio - Joaquim 4 Pires -'- Onofre Go­
mes ~ Ferreira àe Souza - Velloso 
Borges - Martiniano Fernandes -
N ovaes Filho - Dtair 13rindei110 -
Ezechias da Rocha - Cícero de Vas­
concelos - Espiridião de Farias -
Sá Ttnoco -'Alfredo Neves - Alecn­
castro Guimarães - Hamilton No­
gueira - Mozart Lago - Eernardes 
Filho - Marcondes Filho - Euclydes 
Vieita - Oasta Paranhos - Costa Pe­
Teira - SilVio Cttrvo - Vespasiano 
Martins·- Robe'rto Glasser - Gomes 
de Oliveira - Ivo d' Aquino - .Alfredo 
Simch - Camilo Mércio (30). 

O SR. PRESIDENTE: 
A lista de presença acusa o com­

parecimento de 30 Srs: Senad::Jres. 
Havendo número legal, está aberta 

a sessão, 
· Vai~se .proceder à leítrua- da ata. 

O SR. ALFREDO SIM:CH: 
Sehinci'o de 2.0 secretário, pro­

cede à leitura da ata da sessão 
anterior, que, pOsta em discussão, 
é sem debate ·aprovada, ~-- , 

· • Ein 11 àe agôsto de 1954. , 
Urgente- DO 351430. (98) (421 -

Visita ao Brasil do Cardeal Gtovannf 
Piazza, Legado ~Ontificio. f 

Senhor Vice-Presidente, ~ 
Tenho a honra de. levar ao conhe· 

cbnento de vossa EXcelência que,· a· 
convite do Gové·rno bra.sileiro, deverá 
visitar oficialmente o Brasil, ~de 31 
do corrente mês a 8 de setembro 
próximo, e • ser recebido, de acôrda 
com o protocoJQ, com honras de Che· 
fe .de Estaób, Sua E.tninência Reve .. 
rendíssima o cardeal Adeodato Gia ... 
vanni Piazza, Legado Pontifício. · 
. 2. Em nome do Senhor Presidente 
da. República ·e pelo alto intermédio 
de Vossa Excelência, tenho a horu·a. 
de convidar o Senado Federal a se 

. fazer representar na chegada ólaquele 
ilustre visitante, no dia 31 de agôsto, 
às 15 horas, no A'eroporto Santos 
numont. 

Aproveito a oportunidade para ,.e ... 
novar a Vossa Excelência os nrotes­
tõs de minha alta estima e mais dls ... 
tinta consideração. - Vasco T. Lct .. 
tão da cunha, pelo Ministro de Es ... 
tado. · 

- da Câmara dos Deputados, sob 
n. 1.277, encaminhando autógrafos 
do ·seguinte 

_projeto de lei da Câmara n°. 1-70, de 1954 
. ·-·····:.. .. .. . 

(N,0 1. 875-C, de 19~2. na Câmara) 

·t;ão uq:os e aprovados os seguinto3 uagrailento àa importância de Cr$ 
602 .'30 h firma Sel'!lfim Ferreira & 

pareceres: Cia. Ltda.. . __ ,,. _,-4-

do Sr, Aloysio de Carvalho, pelN. Adia~se a votaç§o dos" pareceres~ · -" 
. ' 

AU.TORIZA O PODER .Q\:E'CU'TIVO A F'1NA!!CLÚt 

~ERAÇÕ!:S !MOBILIÁRIAS REALIZADA.!' 

PELO CLUBE NAv'ALo; 

constitucionalidade: a) do Projet) , emitidos sôbre os segulntes projetos; 
de Decreto Legislativo n." 47, de 1954 _ relator o. Sr. C~.milo Mércio, sO·· 
que aproVa o contrato de coo'f*rRção ·bre o Projeto <ie Lei da Câmara 
celebrado entre a UniãO e Cicero n.o .114, de 1954, que concede a sub­
Florentino de Sã Cavalcanti e sua venção anual dE' Cr$ 1.300.o00.on à 
mulher: b) do Projeto de Decreto Sociedade IJterãrl:t Padre Antônio 
Legislativo n.'l 22, de 1!)54; t)Ue ar>ro- \TieiJ'a, de P<lrto Alegre,_ Estado do 
va o têrmo de contrato celebrado. en- Rio Grande dg Sul, com vista aMrta 
h.e o Irepartamento dos Correios e no Sr. Joaquim Pires, e do mesmo 
Telégrafns e a firma- construtora :Relato!" e com vista concedida ao 
:Ecra Ltda., pela~ Jncowtltuclonalf-~ mesmo .8t?nador. sôbre ·o Projetn _d_ e 
dade e rejelção do ProJeto de Lei Decreto Legislativo n.0 11, de 1M4.. 
da CSrnara n.0 3M, de 1932, que ~s::- nue mantém a deci.c;ão do Tribun:\Í 
J!Õe sõb~e o pa&~ento de Cr$ . ... . de Contas ·denegatória ao registro 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 E' o Poder Executív~ autoiiZado a financiar, nos têrmos desta 
lei, as operasõec imot-ü~ária.s entre o Clube Naval, através de sua Carteira. 
Hith1tecári:... e lmobU,árla, e seus associadOs que nã6 possuam residência. . 
própria conr•eden<lo·lhes empréstimo. aos juros máximos de 6% (Sets. por 
cento) anuais (Tabela Price), amortizáveis em Z5 <vinte e cinco) anos. 

Faràgrafo único. o sócio do Clube Naval oue já possua. casa ou apar ... 
tamento residencial ef tenha. o imóvel hipotecado, poderá transferir ·essa 
hi,ot.eca à~ Caixa Hipotecárja e Imobiliária, gc2ando das mesmas vantagens 
assegu-radas nest& lei aos associadOJO. d? Clube não oroprietários de imóv~l · 
residencial. 

.. 

- . 
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~ Att.. 2.o O financiamento autorizado nesta 1e1 se?á atendido, a partir 
da exerctcio financeiro de 1956, meüiante dotações próprias, que constarão 
do otçamento da União, durante cinco exercícios, no ane~o do M'nistério 
da Marinha, até o m~xm1o de Cr$ 250.00ü.OOO,OO (duzentos e cinqüenta 
milhile~ de cruzelr<JS) , 

1?arágrafo único. O resgate, que começará a ser feito no primeiro exer~ 
cicio, após o recebimento da última parcela do financiamento, será, em 
prestações semestrais, recolhidas ao Tesouro N'acional, vencíveis em 30 de 
junho e 31 de ciez.~;n:bro, compreendendo amortização e 1U1'0s silbre o saldo 
devedor. 

Art. 3. 0 O Clube Naval, para os fins previstoS nesta lei, operará com 
os seus associados aos juros máximos de 6% lseis por cento), com um 
plano de 1esgat.·E!, não süpenor a 25 (vinte e cinco) anos, compreendendo 
prestação mensal constante de amortização e juros. 

§ 1.0 - As prestações mef\sais, referidas neste artigo, serão pagas ao Clube 
Nava.1, medlante consigmtção em fôlha, não podendo ela exceder de 40% 
(quarenta. cor cento) aos vencimentos do oficial na data d~ operação, 

§ 2. 0 
• O prazo do empréstimo. Poderá sei- prorrogado até 30 (trinta) 

anos se o associado falecer antes tle o resgatar e os beneficiários assumirem 
o compromisso de pagamento do saldo devedor, mediante consignação em 
íôlha da pensão ou pensões deixadas pelo extinto. 

Art. 4.0 A Caixa de Mobllizaçâo Bancária financiará a Carteira Hi­
potecaria ~ Imobiliária da Clube Naval a juros de 6% (seis por cento), 
so_b garantia pignoratícia dos crédito:; ·assegurados por primeira e especial 
hipoteca de casas dos associados, até o limite máximo de 60% <sessenta 
pm· cento) dos mesmos créditos, nos têrmos do decreto n.o 24.778, de H 
de jUlho de 1934. 

Paragrafo t.nico, A Caixa de Mobillzaç.ão Bancária poderâ receber 
garantms, ~ndependente de sua data de origem, revogado o art. 1.o 
do decreto-lei n.o 9.887, de 16. de seten1bro de 1246. 

Art. 5.0 A Carteira HipotecáriA. e Imobiliária do Clube Naval fi.()ará 
subordinada, sem enuf'l para o seu patrimônio, à inspeção da Fiscalização 
Bancaria, que receberá balancetes mensais e poderá, exanunar-lhe livros 
e al'qUlvos, quando julgar conveniente. 

Art. 6.0 São cóndiçóes para o associado obter empréstimo: 
a> estar inscrito na Carteira Hi:ootecària e Imobiliária; 
b) pagar a jóia de~% ctrês por cento) sôbre o valor do financiamento, 

que poderá. nele ser acrescida e amortizada, conjuntamente, com o ii­
nanclamento concedido; 

• c) ter recolhi_do à calteira Hipotecária e Imob-iliária imporHmcia não 
mfetwr a 20% <vmte por cento) do financiamento pretendido, caso o as­
sociado queira valer-se das condições de preferência para obtenção do 
fmancH!.men~o. dentro do que aíspuser o Regulamento das operações .UJ:.o­
bllianas. 

· Parágrafo único. Os depósitos da alinea c vencerão a tavor do asso~ 
C\ado Juros de 4% (quatro por cento) capitalizados semes.tmlmente até 
a data em que lôr-coucedido o finaD.ciamento ao associado. . ' . 

Art. 7.0 Os contratos em qua fôr parte a Carteira Hipo~cária e :rmo­
b1liàna o~ sua Associação, tendo por objeto imóveis negac·ados pela Carteira 
ou por intermédio dtsta, obedecendo ao upc, uniforme, serão lavrados por 
iru;Ll"umento particular, impresSos e rubncados pelas partes em tôdas a:s 
pãgihas, revogado, para êsse efeito, o art. 134, n.o II, do Código Civil, 

. § ~-0 Os instrumentos dever&o ter como parte integrante a planta 
ou projeto do imóvel, mencionarãominuciosamente os caracteristicos lo­
ca~lzaçao, confrontações e indiCações do Registro Público de ImÓveis, 

Cl!JilS transcrições e mais anotações se:rüo .:~ujeitas à forma da lei e 
re~ularnentos em Vit;::or. 

. § 2.0 Valerão c?mo · certhiõés dos instrumentos as fot(}cópias il.Uten-
hcadas pela Dtretona da cartell"a liipotecária e Imobiliária. 

. ~ 3.0 ·No ~~g~trc civil de Imõv~is, os registros de qualquer natureza, 
exigidos por Ie1 ou r~gulamentos_. serao feitos com o arquivainento de uma 
das vias e re.specti-va.::. plantas mtegrantes. 

A~t &.~ Rep~tar-se··á V~D;cida a . dívida se fi. residência financiada pela 
Cartena Hipotecaria e Imobthária fõt, por .qualquer modo, alienada ou lo­
cada, a pessoa não associada, calvo os cas"Js de locação prêviamente au,. 
torizacta pela mesma Carteira. 

Paragraro único. A Carteira H!potecária e Imobiliária e ns sácio3 dr 
Clube nela inscritu-'3 terão preferência na aquisição de imóvel já vinculado 
à Carteira, devendo o associado quepretender vendê-lo notificar a Car­
teira Hipotecária e Imobiliária, com o prazo mínimo de 30 ltrinta) dias 
para que "" mesma se manil€ste sôbre êsse direito ou preferência. 

At·t. 9.0 E' assegurado o direito de opção a qualquer sócio do Clube 
Naval na Carteira insuito para aquistçào de imúvel financiado pela Car­
teira Hipotecária e Imobiliária, sendl) ntencitdü quando pela. sua classifi­
cação de antiguidade de tnscrição, peb sorteio ou por condição prefe­
rencial prevista no Regulaínento, fiz:-r JÚS c.o finunciamenta pleiteado, para 
aquisição dl) imóvel: 

~ 1.0 Se houver mais de um 1nteressado, far-se-á licitação. 
~ t:· bc na.o houver Dssaciador interessados, a opção caberá à carte1rd. 

Art: 10. As residências financiadas pela Carteira·Hipotecária e Imo-
biliária serão impenhoráveis. por terceirós, salvo o caso de dívidas por 
alimentos ou imposl;()s e taxa.s incidentes sõbre os imóveis. · · 

Art; 11. Anualmente, na fnrma prevista pelo Regulrtmr"'r,to, serã ela­
borado a· plano de di-Stribuição dos fundos da Carteira Hipotecária e Imo­
biliária, respeitados os critérios previstos nesta Jel. 

Art It. O Regulamento das Operações Imobiliário.s ce:o-á su1Jmet1al) 
pelo \JlUb~ Naval tt. aprovação em decreto do Poder Execnttvo, dentro O>.:. 
prazo de 60 (sessenta) dias, a contar da !)Ublic&ção da presente Jel. 

. Art. 13. As sobras apurada~ nos balanços da Carteira Hipotecária·~ 
lmooarana. ·tteooi& Ge .realizadas ~ lt"::'OlllortiZações, pag_amcnto de JU.::os 

e despesas gera!s de administraç-ão ou_ outras autorizadas no Regulamento 
con.stituirão o capHal próprio da institUição para .sua perenidade e maior 
desenvo1Vtrücuto. 

Parágrafo ú.nico. A Cârteim. Hipotecâria e !mobiliária gozará de i.sen• 
ção de quaisquer nnpustos da competência tederal ou do Distrito Feder.1l, 
exceto do da 1·enda~ 

Art. 14. Nilo poderão cont.tatnr com a Carteira Imobili.ária e Hipo .. 
tecana cmprêsas conslrutoras ou imobiliárias cujos dirett•res, sócios ou 
gerentes SeJam parentes dos diretores da inst1tuição. 

Art. 15, Veriticadas irregnhridades graves, devidamente comprovadas, 
na aplicação dos .tundas postos pelo govêrno à disposição da Cartetra 
Hipotecária e lmob!liária, nos. têrmoo previstos da preiente lei, é licito 
ao Presidente da República desigt'ar, por tempo .limitado, mna comissão 
composta o_e tr~s oficiats generais das Fôrças Armadas, um Diretor do 
Clube Naval, um funcwn'ário da Fiscalização Bancária ou da Superinten .. 
dênc1a da Moeda e da Crédito, para o !im es-pçcial de nonnaliza~tão das 
operações. · 

Art. 16. o Clube Naval, através de sua Carteira Hipútecária e Imo .. 
Piliána, com o obJetivo de dar maior garantia e rental>iüdade às suas 

· operaçoes, poderá 1'€ailzar qUetisqtier atividades de compra, ven'cta de imó .. 
v eis,. de admimst.ração de bens e üe construção de imóveis; revertend·J os 
lUcros corresporldemes em provelt& do fundo geral destinado à aquisição 
e construçao de morada própria para seus associados. 

Art. 17. Extinta a Carteira Hipotecária. e tmobiliárla, de" qu::tlqm~r 
modo encerradas as operações imobiliárias previstas na presente lei, 

_ ncará a Uniãn. para todos os eteitos, subrogada nos di.re~tos de compra 
e venda, firmados entre o Clube Naval e seus associados, 

Art. 18. E' permitida a con.c;ignação em fôlh~l de pagamento de pensões, 
em favor da Carteir 1. Hipotecária e Imobiliária .J.i..: Clube Naval, aos pens10~ 
rustas militares, CUJOS r.w.rJc"os, avós, pais, filhos ou irmács tenham ad ... 
qmndo casa ou apartar.1ento pare.. moradia e na data do óbito estejam 
em ctetnto com. a refehctu carte:m ou nela inscritos. 

Art. 19. _\. consignação a que se refere o art. 1.0 que só poderá, 
ter por fim a aqUISição de casa cu apartamento para- rnotacti», não devera 
exceder de 30% 1tnnta por cento) da impOrtância total da pensão, ou 
pensoes, perr:ebidb.., pelos pension~stas, nem o prazo de amortização da 
empresUmo respectivo ser superior a 30 <trinta) anos. 

Art. 20 Falecida a VIúva do oficial em débito com a carteira Hip., .. 
tecária e Imobiliária do Clube Naval, e senclo reversível a sua pen&ão 
ou pensões, os herdeiros do ofici&l poderão continuar com o mesmo descon­
to ern lôlha pela prazo necessário à. indenização do compl"Dmisso assu-. 
mido, obServado o disposto nesta ltl. 

Art 21. A a~·erbação das ccmsignações nas repartições comoeter:tes 
será. efetivada 1ned1ante l'eq,uerimento !trmado pelo Direto·i da êarte.ira, 
discnmmando: 

a) d.ata do início e termina~ão da transação; 

b) irnpGrtáncul. total consignada; 
c) importãncta a se·r desconto:.da mensalmente; 

d) prazo ét8 consignação; 
e) BR:!do ctevector deixado pelo oficial ou pensionista. 

§ L" Da averbação poderá ,.ser da da certidão com todos os requisitos 
constantes do respectivo requ.Cr!ml~nto, 

§ 2. 0 o requerm,ento de que trata êste artigo será ac'lmPanhado de 
uma. declaruo;ao do consignanlc, autoi·izando o desconto. 

,Art. 22. Dentro do praZf' est.ipuJado não poderá a consi~naçãc Set" 
suspensa ou nwdlí:lcaaa em c:ualqoer sehtido, a não ser [hJl acôl"J.o daa 
duas panes mteressaaas, Qtle o requererão, em conjunto à repart.Lçà.Q 
averbadora, ou Uque pi'ova<ia a s,uttaçao do compromiSso a1.smmdu . 

§ 1, 0 t;Sg.<Jtado o prazo S€I)l quE' tenha havido interrupção nos paga~ 
mentos, a r.::pattlçao suspe1wera e:r:-oJtzcto o respectivo de:;cvnto em fólha, 

§ 2.0 No caso de interrupção, o praz-O será dilatado, quando necessáriiJ• 
para o pago.mento das consignações em debito e dos juro .. de mora, quanoiQi 
devidos, sendo a taxa a n1eSllll:l. sor~re o ::aido C:t'vedor. 

Art. 2:L Ao canslgl'l.ante .. ca~erá o dlreito ·le antecipm a liquidaçã.I"J 
do com_p1·onussu assumido corn a Carteira e, assim, flcará, LSento dos JUtu:i 
relattvos ao penoctu antec1pado. 

Art. 24. Est..- lei entrará em· vigor na data de sua ?U~.>licação, re\'C"" 
gadas as ctlsposrcúes etn comrano. 

B. Comissão ele Finanças. 

Telegrama. 

"Presidente Café Filho 
nado Federal - Rio. 

De Beléll"! - 12-8-195-i. 

aquele fim o que não foi feito em 
V.L ~ude da Ui1Ilüa atitude eaima n~;-l.$ 

Se- çnÚglca e decidida de reagir contra 
a co1lvretizar;~o tio l_Jl"opóslt.u dos a(t~ 
vc-rsarros. A ilutni11ação e!etnca da. 
cidade toi intenompwa provosltau~;t.-

~enho mais_ uma vez solicib.r _G'J mente para Iattar .tuz na sala da ses ... 
em:me~te Pr~Sidente e ~ugo sua u:- suo da 0uuven~tao o qu~ nao me unp.~ .. 
r.erferenc1a. JUnto ao Governador r..:o dm d.e mnçar máo de outros me1 )IJ 
.E.3tado p;::.~·a que. a.s?eg~e a ga1·ant~a para pode1· con~lnuar os trauaiüul1, 
e o respeito mdivwua1s que me as- Encerrados os trabalhos da Cunven .. 
sistem como Sen::t.ctor da Re[Júblkll~;ão quando me atastava. d? prew.o 
quando no exercicio do meu direit.1. em que se reali.zava nca nvençao, 
ao dirigir e propagar junlo ao el~to- amigos retardat.ános qt1e saiam dO 
rado correligionário .a VItória deste prédio foram agrediCios, odgmanoo -se 
nas urna%. Ontem, na cidade de São ferimentos e contusões de algum: . .R,e~ 
·caetano de Odive!as, qunhdo presidi<~ grer.;sando na mesma noite em segw ... 
à concenção Municipal d.o PSD na- da aos. trabalhos da Convenção ti)J 

quf'la cidade, vi-me desreSpeitado e meu automóvel. apedrE-jado em ruas 
ameaçado de empastelamento daquela da cidade. tendo sido forçado a re­
solenidade por elementos adversários vi.dar à. arma de fo',};o para conter u() 
embriaiados pror:ositadamente pala largo os Rgressores que em fuga de .. 
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sordenada desistiram de s~us crir:i.- tre b Departamento dos Correios · e 1 ser mais do que razoável a~ precaução ) encargos e responsabilidadeS respec...l 
no os o..~J..;~.,,....;, cvmo v~ VoSSJ. Ex- 'l'ele::,.ra::.üs e a flrma swndard Eàe1::r1- da fJrma contratada e ace1taçRo des- tivos. •I 
ceL:n;;!a, M:.!Ui no meu Es~auo e êsl~ ca Sac1edad.e Anônima, pam fo:'l!e:!l· ta por parte do Departamento dos A propos1çao em causa. é datada de 
0 clima ~...e insegunwça até para re- menta de t~rmu:.ars t~leg;:áflC:".S e ter... [\)IJ.'eJOS e Telégrafos, poiS, não e pos- novem?ro de 19_49, e justificada. pela. 
presenü:u1tes Go Congresso Feder1.1 mimns de O'flda.3 portadora.:; para t~le~ sivel a n~ngu ... m manter preços em ar~ nece_sstdade de tgualar a-sltuaçáo dos 
co!lLra uqueiss oue s~~o adversários t.11 grafia e t:;!efonia. t.igo.:; de impurtação, sujeito~ a varia .. servidores publicas -civis da União que 
situado coütieà dQminant~. D€:vo 2 - O Trib· .. mal de C'Cl!:tas, a ore- I çt.es ca:nbiais. · exercem funções gratificadas equiva .... 
e:::~!aiecer · aimla a vossa Excelencia. Ci&ndo a mat-éria, re:::usou re;;Ls'trô 'lO j Ne.s.sas condições, somõs de pàrecer lentes, para o que se toma como base 
11ue. D21ll1Uma .J:..rov:~ncia fot to-n1aU:.1 cont:rat~, alez_nncto_: · . j r.~·~or~vel à ést~. l_lro:;cto de decreto le-- a. última 'lei que dispas sôbre à mate­
wm r~snltados para apw·ar a auton~ a) qu_e ?- 1sen:;ao de direftcs pre~ g.,latlvo, que. da como ·aprovado 0 na, e que é a de n. 0 483. •l 
ia agressão que sofri em abril últl- '> • • no edüal de concorrênl.!ia in- con_trato celebrado entre as citadas Dis o .seu § 1." do art. 6. 0

, invoca• 
ono na Cldatie de Breves, da qual dei fnngm o arti;o. n 4 do· Recruiamento entrdades.- do no pr_ojeto, que as funções g.-aun-
lVDhecimento a Vossa Excel2ncia. Geral d8 C~ntaUilidade Pública; e a _Sala Joaquim Murtinho, em {de c~d.as .cnadas o_u alteradas depois da 
sau:ds:ç~s cm··~.tais"'- Senador Mu- . ~) que a cláusula 1 .'\ parágrafo 5 osto de 1S54. _ Ivo d'Aqumo p ~ VIgencra da lei, cm·responderão aos 

7alhii.es Barata." un'.CO do r~fe~ido contrato, estabele- .:idente .. - Alt:aro Adolfo Relat~r re- slfnbolos e valores ~ensais que são in-
Lo{iO que recebeu essrt t:omun1~ :;_~nd~ a irana-;;:ao .da taxn cambial, não Joaquim Pires. - Cesa~ -Vergue.ir; d_lCados, a _çomepar pelo de_ FG-1 e a 

cacão, 0 Presid.ente da casa tel~- ~i.l~rt.iOU con!ornudade com 0 aludid:> - Çosta Paranhos. - Esperidiâo dê· frndar no. Oe FG-_7: O que o pro.ieto 
grátou _ao Governador do Esta?-01 ed_:-~ .. - _ . . _. Fanas.- Cicero de Vasconcelos _ """P~etende ~_reclasstflcar tôdas as tun ... 
lio Pura, pedindo prontas e encr- ;:. Nao ~e:?-do SJdo 1nt~rpõ.sto re- D_urt;al Cruz. - Alencastro GuÚn;;: çoes gcat1!r9ad:'ls do Serviço_ Público 
git:as provtdéncws no. sen1i-a.o _u..!' curso,_da dec.!Sao em ~prê;o, 0 Tribu- raes. - Ne$tor Ma.ssena - com observanc1a dessa .discnminaçãQ 
ser .

0 
Senhor senador MagalhaP-s 1 nal u~ Contas enc_3.rrunhou o processo • de símbolos e val01·es men.sai..o:;; 1 

Barata ccrcado de tõdas .as gO:- i a? Congl·e.ss_a Nacw_nal: para pronun- Parecer J1. o 645, ·de 1954 ~uapdo .1. p:ç-oposição iniciou a tra• 
rantias à sua. P_essoa e a.o. e:-cerc~-~ c.r..m~n.to deste, nos te_rm~~ do § : .' mltaçao· na Câmara, estava também 
cio dil sua atwtdade polrLtca. do ~lltlgo 7~ da Constltmçto. . .Df!- r;;omissão de Fina~a.s !ióbre em curso ali o Estatuto dos Funcio· 

. ~ - A Camara dos Deputa' dos, de· o PTo1eto de Lei da Cãm.a;a nú- nârios Públicos Civis da União. En"' 

,. . _ . , . ~ Tom~a.a de Contas, resolveu, contra 
0 

Pode_r. Executwo a ·abrir, pelo /!fi .. ·fase ·de elaboração, qual a da apre"'" 
. , Memoriais . I .ftCO[df>, com o parecer d,'1 Comissio de mero 166, de _1954, que autoriza o contra-se êste, ·atualmente, n::t t.ltima. 

- D:J Laboratório Clm;c? , re~'l?~a parecer daquele Trjbunal, aprovar j) ntsterw da Vwção e Ob. p. ciação da Ctfmara ás emendas do 
lertencente. ao La~nratono. Chn:.cc, .r.or~trato, nos têtmos du Pro·et-o ora cas, o.credtto especwl d:CC ublz- St;!nadH·~ Dispõe ~l~._.no art. 4.Q das 
Jarlos da Silva Ara}~Jf_!, encnmmhaD:d{l submetido ao nosso e:xame. J - 202 285 80 para am r$ · • • • · Dispostçoes TrnsitoriS, que o Presi ... 
lnl exemplar .~:;t e .... Jçao com~moratl:·a A comi.s.<;&o de Tomada de Contas tiji~açdo Pela df::iíbui~~~o 3e gra .. dep.t~ .d ReJ?úb_licà designará uma co• 
~o 1V Cen!enarlo_ d.a-Fundaçao da ll1- df, Câmara ~SSlm se manif~tou sôbre vão nacional. 0 car- m1ssao d~ tecntcos com a incumb~ncia. 
i2de de Sao Paulo. u '1.3Stmto· . ·· d~ orgamzar um plano de classificação 
-Da Sra. Almira M~c~ado Coim- "Tôja a condena"ã-0 ue .s:ofr Relator: Sr. Alvaro AdolphO. de cargos do SerViço PúbliCo Federal,' 

:na, Profes~ora do _Co!cgw ~tadual êste_ contrato, por Parteq do Tri: J!:ste pl-ojeto ·de Jeí ~rÍund~ d ~ . com bast:: _nos deveres.:atribuições e 
:Ja Muzambmho, Mmas, mamfcstan· tmnal de Contas t ·m .·""eiU . sagem do Chefe dd P d Ex. e D:l~n~ responsabilidades. ltsse preceito não 
io-~e contra a supre.ssão da c_adeha fató. de, na c~-ãuSui; l.!H~~istirn~ ao Con resso N . 

0 er e~utlva sofreu modificação, e nada. indica, 
le _Trabalhas ManUalS~ ·do curso g!·· seg~mte dispositivo: "Entretanto aberturag elo M.a~wn~I, aut~nz_a a }}ela sua natureza e, sobretudo, pela 
laSlal. . . . . " . . os preços da presente propnsta de Obras p~~ica Jru~té_~~t da VI_a_çao e sua iniludível conveniêD.da, possa vir 

--:-- Da Rád.IC? _Plat~a. L~ltada, de fornecimento forn.m ealculados to .. Cr$ 202 28 ~ 8o5'pao ~e 1 0 ~St;leCiaJ-.de a incidir sôbre éle O veto governa, .. 
tmutab_a, pedmdo. !aplda apr~vaç~.., mand'l por base ·a r ao câmbio d<:'! t · "' !~ a~er a<:e a pa~ mental. / 
lo ProJeto do Codrgo Brastleno a.e c r~ 52 416 ,.

0 
caso d a i _ ~a~n~n °d de gr:atrf!ca9ao pela distri~ Assim an"te~ deentrar em t'igor o 

,.d. n·t .- d t · d s h .. 9 , • J." e v r açao Uiçao e carvao nacronal Estat t' • t d lh"d ;-~ to 1 u .. ao, e au. ona o en o. da ta:xa cambial ou da taxa de ms-ta. gratifi - . · b . . u o, e an es e r.eco 1 a a ex• 
ienador Marcondes Filho. reme&Sa, nO momento de· B%, tais 5- 1 . caçao, tCUJOS eneftcros periência da execução dos seus di-spo• 

ao. rte ac_wnados no exto :do próprio siti\'C\S ou de cn.mpridns as suas arde• 
preç~s- serã<? reajustados. para as PtOJ~ o, ~ asseguraga pela Lei ~úme- nações' trausltórlss será· prematurO e 

SAO LIDOS E VAO A IMPR.IMIR 
. OS SEGUINTES 

·Pareceres 

Da Comissão de Finanças, sôb~·e 
o Projeto de Resolução número 
11, de 1952, que dispõe sôbre et 
distribuição entre jornalistas crc­

·dencío.dos na casa, da Sinópsc 
dos trabalhos do senado. 

. Relator -- Senllor · Espiridiüo 
de Farias. _ l 

ll:st.e projeto de resolução estabelece 
:,ue a Comissão Diretora, anualm.en­
e, fará a distribuição, entre ~ jor­
talistas credenciados na Casa, da 
iinópse d08 trabalhas· do Senado. 
. fim de que ésses tenham ampla 
ivulgação. 
Estamos inteiramente d eacórdo 

om o · parecer contrário da ilustre 
~missão Diretora a respeito dêsfl:e 
.rojeto. A divulgação prevista neru 
1esmo interessaria às emprésas jor­
lalísticas, as quais ficariam no de­
er,. pelo menos. moral, face à reso­
Jção, de publicarem a citada Sinópse 
tas colunas de seus jornais. 
Nessas condições, somos também de 

a.recer contrário a êsse projeto· df! 
esolução. 
Sala .. Joaquim .Murtinho, em 9 de 

gõsto de 1954. - Ivo d' Aauino, Pre~ 
idente.- - Esperidiiio de Farias, Re­
'ltor. - Cesar Vergueiro. -JOaquim 
,ires. - Cicero de Vasconcelos. -
'osta Paranhos. - Ferreira de Souza. 
- Alencastro Guimarães. 

Pareceres ns. 643 . e 644, 
de 1954 

N. 0 643. de 1954 

Da Comissão de Constituição e 
Justiça, sóbre o Projeto de De­
creto Legisltttivo n. 0 108-53, que 
aFOVa o têrmo do contrato cele­
bradO entre O Departamento dos 
Correios e TelégrafOS( e a jirma 
Sta71llard . Elétrica s- A. 

Relator.: Sr. Anísio Jobim. 

1 - Aos 26 dias do mês·· de novem­
•ro de 1952 ·foi firmado contrato en· 

condlÇoes vrgentcs na ocasião da ro 1 247 de 30 de novembro d 19~0 ' · 
cot.ertura carubial". . que ~sstln eBta"elece. e n • imp:~?rio votar-se medida coma a . 

· 0 fJ • • de que cogita o prOjeto, por cuja re .. 
Nada tnais razoável do que esta _Ar~. _1. Aos -~ncarr~gados da. d1s- jeicão, dest'arte, opinamos. 

precaução da firma contratante tnbmçao _do canao n~cronal, des1gna-· . ·sa:la Ruy Barbosa em 11 de \unhO 
Porque nin_guém P?de manter pre~ dos ~e~rante portar.Ia _do Ministério de 1952. _Dario Ca~doso, Presidente. 
ços em artigos de Importação, um:1 da V1açao e O~ras Publwas, é assegu~ _ Aloysio de carvalho, Relatnr. _. 
vez. 9ue naja variaGão da taxa· rado_ ~m auxiliO mensal a título de Camilo Mercio. -Gomes de Oliveira. 
camhraJ. E'· prática oomum no co- gratlflcação. . · 1 · d'A · J - P" 
~ér~io .tal providenCia: na própria Parágrafo único. A gratificação - vo qumo.- oaqutm tres. 
rndustrla de construção civil será de Cr$ 800,00 (oitocentos cruzei-

. _quando o material Sobe de preço: ros) mensais nos portos de Irnbituba' 
o construtor altera os valores de e Rio de Janeiro, e de Cr$ 700;{10 (se-
seu con_tratu de construção. tecentos cruzeiros) nos demais portos. 

Acresce que, se o D. c. T. re- Como o crédito especial aberto pela. 
~lv~e fazer esta compra .hoje, mesma lei referia-se a_pagainentos re~ 
Já P~? conseguiria, a mesmo ma .. lativos a ~erviços prestados entre 1946 
t_erta. pelo preço acima estipula, e dezembro de 1949, e os concernentes 
":J· De outra parte, qualquer opa, a êste projeto dizem respeito a servi~ 
Siçs." ao registro déste contrato ços ·prestados entre 1950 e novembro 
seria um atrazo que se imporiá de 1953, nada há que se opôr a aber­
ao melhor .equipamento do D. o. tura do crédito. 
T. e portanto, ao. progress·a do Trata-se de cOncessão de recurSos· 
Brasil. - para atender. a ·compromissos legais, 

Tendo-se em vista o alto inte- todos êles devidamente apurados nos 
rt.sse nacional e o caráter políti- processos que acompanham a matérJa. 
co da decisão do Cono-resso é de .Nessas condições, a Comissão de Fi­
se .validar o contrato o celebrado. nanças opina pela aprovação dêste · 
Opmo, pois, pelo seu registro". projeto de lei. . 

~ - Nada temos a acrescentar aos Sala ·Joaquim Murt1nho, em 9 de 
bulhantes argumentos acima expo.S- agOsto de 1954.· - Ivo d'"Aquino, Pre­
tos, pelo que opinamos pela aprova- sidente. - Alvaro Adolpho, Relator. 
ção do ·Projete.. . - Ce1Sar Vergueiro. - Costa Para~ 

Sala Ruy Barbosa, em 26 de maio nhos. - Levindo Coelho. - Nestor 
r·~ 1954. - Dario Cardoso Presiden~ Massena. - Alencastro Guimarde$. 
te._ -·Anísio Jobim, ReiatÓr. - Joa- - Espel-idil!.o de Farias. - Cicero de 
qcqn. Pires. - Aloysio de Carvalho. Vasconcelos. -:- Durval Cruz. 
- AttíCio ·Vivacqua . .,...._. Wciidemár Pe­
drosa. - gomes de Oliveira. 

N. 0 644. de 1954 

Pa;eceres ns. · 646 e 64 7, 
· de 1954 

N. o 6í6. de 1954 

N. 0 647, de 1954 

Da co·missão de Finaiu;as, sô ... 
bre o PrOjeto de Let da Câmara 

. n.o -49, de 195.2. · 

Relator: Sr. &speridlão 
'. 

de Farias._' 
t:'ste projeto de lei, de autoria dÕ · 

Deputado Gurgel do Amaral di_spõe 
sôbre a classificação· das funções gra. .. 
tificadas em face do estabelecido pela 
Lei n. ~ 488, de 15 de- novembro de. 1948. 

Trata-se de projeto já superado: J1Qi! 
já votamos lei dispondo sôbre a ma .. 
téria, a que tomou o .n. o 2-.188, de a. 
de março de 1954. 

Nessas condições, a Comissão de Fi• 
nanças opina por sua rejeição, visto 
não ser mais oportuno. 

Sala Joaqulm MurUnho, em de 
abril de 1954. -'Ivo d'Aquino, Presí .. 
dente. - "Esperidião de Farias. Re1a· 
tor:. - Cesar Vergueiro, Cícero de 
Vasconcelos. - Costa Paranhos. -
Alencastro Guimarães~ - Joaquim Pf .. 
res, - Ferreira de Souza. - Nestor 
Massena. 

Pareceeres ns·~ 64if e 649, 
· de 1954 

,N. o 6lB, de 19~4 Da Comiss.tio de ·Finanças ao 
Projeto de·Decreto LegiSlativo nú~ 
mero 108, de 1953. 

DiJ Comissão de COnstituição e '.Da Comissão"· de c'Onstitutção s 
Justiça, sôbre o Projeto de Lei da Justiça, sóbre··o Projeto de Decre ... 

Relator: Sr. Alvaro Adolfo, Câmara n.• 49-52, que iguala a to Legislativo n.o 33~52, que au .. 
8ituação dos que. desempenham tortza o Tribunal de Contas a re-

!:ste ·projeto de - decreto legislativo junções gratificadas. • T gistrar o contrnto de compra s 
aprova têrmo de contrato celebtado t 

t D t Relator: sr. Aloysio de Carvalho. venda de uma par e do terreno 
en re o epar amento dos Correios e sito em LadáriD, jeito entre a 
Telégrafm> e a firma. Standard Elé~ O Projeto de Lei da Câlnara n.0 49, _União Federal e Miltqn QuaresmiL 
trica S. A., cujo regLStro fóra recusa~ de 1952, classifica as funções gratifi~ Dorta. 
do pelo Tr-Ibunal de Contas em vir- cadas do Serviço P"t:.bHco Civil da . · . . 
tt.de de haver, no mesmo, cláusula União na forma. do disposto no artl· Relator. S~. Camilo Mercio. 
na qual se J)r~vé~reajust~ de preço go 6. 0 , § l,o da Lei n,o 488, de 15 de Pelo-projeto, oriundo da Cãmar.a dmt 
~o caso de. vanaça<: cambial para cs novembro de 1948, determinando, ou~ Deputados, é o Tl;ibunal de . contas 

rtigos de 1mport~çao. . I trossim, que o Poder Executivo expeça, autoriz.ado a registrar o térmo da es• 
_ Esdtnmos de acordo com n C~miS- dentro de noventa dias. decreto c1as-~ critura de retificação e ratificação da 

sao e Tomada de Conta.s da Cl!-ma~ sJficando as funções gratificadas pela contrato de compra e \'enda que em 
rr.. dos Deputados. QUando argumenta. ~aneira indicada. tendo em vi.!:ta os 12 de agósto· de t950~ assinaràm, .Mil• • 

-~ 

,, 

,. 



í "'/"'S;:á;b;;. a:;d:;,o ,;1,;4,· ==,.,=====.,.;D;,;I_;,;A;,;R;,;IO;,;;D,;;O;.,;C;;;;ONG RESS O N ACIONA L (Seção 11 r 
ton Quaresma D6ria como vendedor e I va. d contrato celebrado,_ em .25 de ju­
~ União Federal, como -compradora, lho de 1952, entre o Departamento dos 
de uma parte do terreno e respectivas Correios e Telégrafos-e a firma Socie .. 
bémfeitorias, no Distrito de Ladã.rio, dade· TecknO -Ltda .• para aconstrução 
Municínio de Corumbá1 EstadO de de_ uma ponte para pedestre, na Esta­
lvlato Grosso. ção Transmissora de Saraquí, pela im..: 

Negou o Tribunal registro ao coU:=. portância de Cr$ 499.4<l0,00. 
trato, c~mforme consta de seu ofícjê, Em sessão de -3 de setembro de 1952, 
por ter sido o ínesmo publicado fora resolveu o egrégio Tribunal de Con­
do p1·azo, confirmando ainda na ·deci- tas· recusar registro ·ao alu9-ido con­
são a um _pedido de reconsideração trato, entre outras razões: 
feito posteriormente. . a) por não corresponder o valor da 

De inteiro acôrdo com os argumen- caução (Cr$ 25.000,00) -ao mlnimo de 
tos apresentados no parecer ... da co- 10% .sóbre o valor global da proposta, 
lnissão de Tomada de Contas da Cã- ou seja, C:r$ 49.940,00, na forma _da 
mal'a dos Deputados, somoS pela ã.pro:. cláusula 7.a do edital; 
vação do projeto, nada opondo à sua b) por não ter sido anulado o em-
constitucionalidade. '* penho então feito,_ para ser extratdo 

Sala Ruy Barbosa, em 25 de junho outro, de valor_ parcial da despesa, 
de_ 1952. - Joaquim Pires, Presiden- uma vez 9:ue ,sendo o prazo de 120 

·te eventual. - Camilo Mercio, Rela- dias úteis, ultrapassaria o exercício· fi­
ter. - Clodomir Cardoso. - Olavo nanceiro; 
Oliveira. - Ivo d'Aquino. ·-.Anisio c) por ter sido incluída na propos-
Jobim. ta a parcela de Cr$ 7.500,00, corres­

N. • 649. de 1954 
Da Comissão de Financa~ sôbre 

o Projeto de Decreto Lêgislativo 
n.o 33, de 1952. 

·Relator: Sr. Esperidião de F~rias: 

O assunto diz respeito a aquisição 
.~de um imóvel feita por intermédio dO 

Ministério da· Marinha, mediante es­
critura pública,· em 1947. Essa -escri­
tura não atenderá. as formalidades le­
gais, figurando nela como outorgado 
comprador o Ministério' da Marinha 
em vez da União, não se fazendo men­
ção da verba por onde correu a des­
pesa e omitindo-se a cláusula concer­
nente ao registro pelo Tribunal de 
_Contas. 

.F Sugeriu, então, o Serviço do -Patri­
r:nônio da União o lavramento de uma 

· ~critura de ratificação do contrato. 
~te, no· entanto, não foi publicado· 

fl,o Diário Oficial dentro do prazo de 
20 dias como obriga o Decreto'-lei nú-

'. mero 391, de 26-de abril de 1938, e 
sim quasi seis (6) meses depois e, por 
isso, dentro do- r~ferido preceito legal, 
O Tríbunal de Coritas recusou o re:.. 
gistro. , 

pondente a honorários de 5 anos do 
engenheiro flscál. 

Decorreu o prazo legal sem que o 
Departamento dos Correios e Telegra_ 
fos tomasse qualquer providência ou 
interpusesse recurso da decisão. 

Em face do esposto, somos de pare­
cer que seja re"jeitado o Projeto, para 
se manter a decisão denegatória do re­
gistro de contrato do Tribúnal de con­
tas. 

Sala Fuy Barbosa, em 15 de outu~ 
bra de 1953. --:; Aloysio de Carvalho, 
Presidente em exercício. - Waldemnr 
Pedrosa. Relator. - Joaquim Pires. 
-:Flavio Guimarães. - Carlos Sa._ 
bOya. -.Gomes de Oliveira. 

Da Comissão de Finança.s, sô­
bre,.. o I?rojeto de Decreto Legis-

• lativo número '15, de 1953. · 

Relator: Sr .. Alvaro Adolpho. 
Em sessão de 3 de setembro de 

1952, · o Tribunal de Contas recusou 
registro ao· contrato celebrado entl'e 
o Departamento dos Correios e Telé­
grâfos e ·a firma. Sociedade· Teckno 
Limitada," para a construÇão de uma 
ponte para pedestres e linha de dutos, 
sôbre o canal sarapuí, nos terrenos. 
da. Estação Rádio Transmissora de 
sarapui, à margem da -Estrada Rio­
Petrópolis, no municipio de DuqUe de 
Caxia.s~ Estado do Rio de. Janeiro. • 

Pedida a reconsideração, o Tribunal 
negou e. não tendo- havido novo pedi­
do foi o processo remetido ao Congres­

-so Naciima1, na conformidade do· que 
dispõe o art. ·77, n. 0 lll, § J.o da 
.Constituição. A recusa ·do . registro foi baseada 

Acontece;. porém, que ficou esclare- nos seguintes fundamentos-: 
éido que a demora da publicação de- a) o edital de concorrência infrin­
correu de exigências de ordem buro- giu o art. '145 do RegUlamento Ge­
crática, que fizeram o proc. percorrer ral de Contabilidade Pública, ao dei­
inorosamente diversas sessões de De- xar de indicar o ·prazo máximo. ?ara. 
)egacia do s.P.U., em Mato Grosso. o "inicio e a terminação das obras; e 
E considerando que, há anos, já:, a b) no valor da. proposta está. in­
União está na. posse do terreno, nele c1Uida impmtância para o pagamen­

-invertendo importância em melhora- to dos honorários do engenheiro fis­
:tnentos e o valorizando, não sendo cal, o que não encontra fundamento 
conveniente aos· seus inte:r{!sses seja legal. _ 
(lespeita _ a transação, a Câmara dos A Comissão de Constituição e Jus­
:t>eputados resolveu apresentar o pre- tiça do Senado Federal, considerando 
sente Pr'ojeto de Decreto Legislativo, ponderáveis o.s argumentos do Tri­
autorizando o Tribunal de contas a bunal de contas, opinou pela rejeição 
registrar o contrato. do projeto. 

Atende:D.do ao que foi relatado aci- De fato, além das irregularidades já 
tna e aos interêsses da União, somos a-pontadas há que se considerar ain-
pela sua aprovaçáo. - . da as segÚintes: . 

Sala Joaquim Murtinho, em 9 de . . _ 
llgôsto de 1954. - Ivo à' Aquino. Pre- a) !iS especiflce.çoes a. queu aludem 
sidente. - Esperid.ião de Faria.s, Re;. ·as clausul~ L• do edital e 1. 8 do 
!ator. - Cesar Vergueiro. -. Cicero contrato nao foram apresentadas ao 
de vasconcetos. -Costa Para.nhos. - ,Tl'ib\lnal de Contas; • 
Durval cruz. _ Alencastro Guimarães. . b) o valor da cauçao estabelecido 
..:... JoaqUim Pirh. - Ferreira de sou- no contrato não correspofl:de ao fi-
ta. -Nestor Massena. xado na cláusula 7.• do edital; e 

c) embora ·o prazo para- execução 
Pareceres· ns. 650 e 

de 1954 
651 de. obra ultrapasse o fim do exerci-

' - cio de 1952, o empenho foi feito, na.:. 
quele mesmo ailo, pela quantia total 
prevista no contrato.·· N. • 650; de 1954 

Da. Comissão de ·constituição e 
· Justiça. ·sõbre o Pro;eto de Decre­
to Legislativo n. 0 75, de 1953, que 
aprova o contrato celebrado en_: 
tre o Departamento dos Correios 
e Telégrafos e a' firma soc'iedade 
Teékno Ltcla. 

Relatot·: Sr. Waldemar Pedrosa. 
O Projeto de Lei n.o 3.383-A, de 

íl.~53o da Câmara dos Deputados, apro-

O desinteresse do Departamento dos 
Correios e Telégrafos na realização 
da obra prevista no cont.rato em exa­
me está perfeitament~"r.aracterlzado 
no- fato de ter deixado decorrer o 
pi'azo legal ·sem interpor recursos da 
decisão denegatória do Tribunal de 
contas. 

Assim,' por todos êsses motivos, a 
Comissão de Firumças, opina. pela. re­
jeição do projeto de- decreto leg~a-
Uvo n. o .75, de 1953. · 

\ 

Sala. Joaquim Murtinho, em 9 de 
agôsto de 1954. -Ivo à'Aquino, Pre­
sidente. - AlVaro Adolfo, Relator. -
Cesar vergueiro .. - Joaquim Pires. 
- Costa Paranhos. -:· Experidiâo de 
Farias. - Cicera de Vasconcelos. -
Durval Cruz. - A~encastro Guima­
rães. - Fer:reira de Souza e Nes­
tor Massena. 

Pareceres ns. 652 e 653, · 
de 1954 

Da Comissão de Constituição e 
Justiça, sôbre o Projeto de JJe­
cre-to LegislatiVo n. 0 ,.87. de 1953, 
que aprova o, contrato cetebrado 
entre o Departamento dos Cor­
reios e Telégrafos e a firma f.:le­
troDras Comércio e Indústria So­
ciedade· Anônima .. 

Relator:. Sr. Joaquim Pires. 

A Comissão ExecUtiva do Plano 
Postal, devidamente autorizada, em 
nome do Departamento dos Correios 
e Telégrafos, firmou contrato com a 
firma Electrobra.s Comércio e Indús­
tria S. A. para que_ esta fornecesse 
ao Departamento referido, dentro no 
prazo ajustado, o material que enu­
merou. Tôdas as formalidades Jegais 
foram· observ<:~.das; o Tribunal, en­
tretanto, negou registro ao ~ontrato, 
por entender que o mesmo nao guar­
de conformidade .com o edital de con­
corrência e infringiu o dispôsto no 
art. 746, letra j, do Regulamento Ge­
ral de Contabilidade Pública, em que 
se exige sejam estipuladas a data e 
a taxa de câmbio para a conversão 
da moeda estrangeira. A Comrssão 
de- Tomada de Contas da Câmara 
rllostrou a sein razão dos motivOs 
apontados, porque sendo a compra 
feita peJo Govêrno a taxa de cambio 
é a oficial, não .hhvendo, portanto, 
necessidade de previsão de taxa cam­
bial, por ser essa fixa e; .portanto, 
uniforme ~m todo e qualquer tempo, 
em virtude de lei. 

A Câmara aprovou o projeto ctlle 
valida o contrato em aprêço. De res­
to, não houve infringência. de nenhum 
preceito constitucional e, nessa con­
formidade, a Comissão é de parecex 
que o projeto seja aprovado. 

Sala Ruy Barbosa, em 29 de outu­
bro de 1953. - Dario Cardoso, Presi­
dente. -·Joaquim Pires. Relator. -
Anisio Jobim. - João Villasbôas. ·­
Gomes de Oliveira.'- Flavio Guima­
rães. _ Carlos Saboya. - Wa2demar 
Pedrosa. -: Attilio Vivacqu~;~ ' 

Da· Comissão de Finanças ao 
pro;eto de .decreto Iegtsl~tivo nú­
mero 81, de 1953. 

Relato~:· Sr. Alvaro Adolfro. 
~ste· proJeto de decreto legislativo 

aprova o contrato celebrado entre ·o 
Departamento dos Cor'reios e Telé! 
grafos e a ffrma Eletrobrás Comércio 
e Indústria s. A., relativo a. forne­
cimento de aparelhos "Teletype'' e 
outros equipamentos necessários às 
atividades do primeiro. 

o Tribunal de Contas da.· União 
recusou registro·-ao mesmo tendo em 
vista. algumas deficiências do contra­
to, -mas, sobretudo, a _cláusula refe­
rente à questão de câmbio do dotar 
em cruzeiros. 

Como bem acentuóu a Comissão de 
Tomada. de Contas da Câmara dos 
Deputados carece de fundamento o 
ponto de Vista do Tribunal dt Contas, 
uma vez que sendo a taxa de câm­
bio ·a oficial, praticamente foi fi.xa­
d<J o preço em moeda. nacional con-
forme a ler o exige. . 

As flutuações de câmbio, por con'­
seguinte, só poderiam ser aquelas que 
o próprio Govêrno entendesse fazer, 
não se justificando assim, dúvidas a 
respeito. 

Além disso, considerou a citada Co­
missão não ser do inter~se público 
manter-se a recusa de registro por .. 
que' o vraso. de entrega- dos equiPa-

Agôsto de 19.54 1933 
-= 

mentes contrataW.s já se ex-uiu 
quandô os mesmos sào in-dispensá, r-18 
ao aperfeiçoamento dos trabalhos ao 
DC'l'. Se o pn.\zo. não foi cumpt,:.Jo 
deve-se antes ao fato de que a firma 
plreferiu aguardar a completa le'..'"'tli­
zação do contrato par<> atendê-lo. 

Nessas condições, somos de p:we­
cer que o presente proJeto de de­
creto legislativo seja· apróvado.-

Sala Joaquim Murtinho, 9 de -;<;­
W de 1954. - lvo d' Aquino, Presidrn• 
te. - Alvaro Adolfo, Relator. - Ce• 
sar Vergueiro. - J oaqunn Pires . -
Costa Paranhós. - Esperiâião a e 
Farias. - Cicero de Vasconcef• s. 
Durva.r Cruz. - Alenca.tsro Guima-

- rães. - Ferreira de Souza. -
Nestor M assena. 

Pareceres ns. 654 e 655, 
de 1954 

Da Comissão de Constituição e 
Justiça, sôbre o Projeto de Decre­
to LegislatiVo número !.18·53, u1._e 
aprova o co1drato celebrado entre 
o IJ.epartamento dos Correws e 
Telégrafos e a Caixa de PreT:~1?n­
cia dos Funcionários do IJ::mca 
~do Brasil. 

Relator: Sr. Flávio Guimarães. 
I. O projeto de decreto-legislath·o 

número 98, de 1953, oriundo da (:à• 
mara, onde foi apresentado pela 'J-­
missão de Tomadas de Contas, tern 
por objetivo aprovar o contrato ce­
lebrado entre o Departame .. ~o .. ·3 
Correios e Telégrafos e a Caixa de 
Previdência dos FUll'Cionários do Ban .. 
co do Bra.<;il, para locação de três sa-­
las no. edifício "Marques dos Reis''• 
destinadas à instalação dos Serviços 
do Plano Postal Telegráfico. 

2. O Tribunal de Contas ne:;~ra. 
registro ao contrato, pelos seguint~ 
motivos: 

a) foi publicado fora do prazo Ic ... 
gal; 

b) já se exariu o prazo de- sua vi· 
~ência; ( 

c) a éláusula 17. 8 infringiu o dis· 
posto no artigo 77, intem III, § l.C)• 
da Constituição; 

à) não foram apresentadas as &e· 
guintés provas: 1 

De - personalidade jurídica; 
de - quitação com o impôsto da 

renda;. . · 
"' de, - cumprimento da Lei dos 

"2/3" por parte da contratante; · 
de - de quitação com -o. serv:lço 

militar por parte do signatário do 
têrmo. · 

3. Dos fatos· emunerados pelo· Tri• 
bunal como impeditivos do. regist,ro 
do contrato o límco verdadeira.!.:.~f!ute 
relevante é o que iiz resiJelto do ar."' 
tigo 77 da. ·Constituição, que teria si da 
infringido pela cláusula 17. a. Os de-o 
inais referem-se a irregularidade!!! I-'er­
feitamente senàveis e que não de­
vem motivar a anulação do con~rat..,, 
pois. já. tendo sido êste executado, da. 
anulação resultariam danos trrepari• 
Veis para a parte e um grande d~s­
crédito para o Govêrno. ·Mas, ninda 
no tocante à. cláusula 17, 8 , n~.o· nos 
parece seja pacifica. a questão de .s_ua­
inoonstitucionalidade, eis que, SalvO 
melhor juizO. o artigo 77 da Consti· 
tuição, sôhre- que- tanto se tem dis• 
cu tido, .é dos que exigem complem~n­
tação. · I 
~ sabido que a disposição rrnt não 

revoga a _especial, senão quando a. 
ela expressamente se refere, nrlncinio 
que se aplica à própria Constituiçio. ;, 

Ademais, há o Decreto~Iei nU:me• 
ro 8.308, de 6 de dezembro ·de 1945. 
que dispõe, em seu artigo 13, que. SÓ"!' 
mente os contratos de const!'u<;õ~. re ... 
parações, instalações e de aquisição 
de material cujo valor ultrapasse 
Cr$' 10.oo·.ooo.oo :":Sta~am suj-eitos a. 
prévio i'egistro no· Tribunal de Con•"' · 
tas. 

l!:sso dect"eto-lel, n!lo r!"vogado por 
lei ordinária, tê-lo-á sido ~JCJo artigo 
77, UI, § 2. o, da ·ConsU.t.uição? .. 
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e enda e depoiS de aprovado na O problema &e .a?rese-ntóu, JX>l' nu~ 
r~ação' final foi enviado ao Senado. merosa.s: vez.es, ·ao :Senado, no exame 
A emenda aprovada estendeu a in~ dos vetos do Pl'efe1to. ~ P_oder ~u­
clusão dada onginàriam~nte pelo diciário, atr~vés d~ uma JW'Ispruden­
projeto à Associação dos Servidores 'cia. até aqm dommante, tend~ con­
do Brru:iil ao Montepio Geral de Eco- siderado auto ex:ecutável •O art1go 40, 
nomia -dos Servidores do .~tado. julgado, ora sob a i?jun9ão _da neces-

A comissão de Constltmçao e ~us- sidade jurídica de lguallzaçao de re­
tiça do senado considerou o proJeto muneraçã,o em face de precedentes le­
eonstitucional. A Comissão de Fi- gislativos e decisões administrativas, 
nanças do Sef.lado, relator o n9bre e ora estendendo, sem maior Tefl.e~ 
Senador Ferre1ra. de .Souza. opmou xão equiparações com base n~sse dls­
contràriamente. ao proJeto e a ,_.ma positivo, selou, sob a autoridO:àe de 
emenda que nele lhe foi apresentada. coisa julgada inúmeras situaçoes de 
o parecer da Comissão de _:r1nança! direito adqui;id{). Entendeu.se tam­
acha-se longamente fun?-al}lr.nta~ e bém com apoio dos nossos m.:t!s au­
com êl~ c_oncor~~ a Comu;sao d~ !-'er:- torizados constituci-onalistas, que a 
viço ~Pu~llco Civil.. que é contra:1?iv~ Lei ·complementar ou reguladora do 
aprovaçao do proJeto e da resp C Artigo 40 e seu parágrafo Unico in-
emenda. d" d · · · · t"v do P'"e<'.oito eis Sala das Comissões, em 6 de agôsto depen m e rmma 1 a · ... , . 
de 1954 - Prisco dos Santos. Pre- que ela como observou Pontes de Mi­
sidente. · _ Nestor :Massena, Relator. randa, "se dirige a ~odos os P~deres 
- Vi~:aldn Lima. - Djait lJrmdeiro. que oolaboram na feltura da. le1 e a 

. - Julio Leite. todos, pois, inclusive a Just1ça, tra-
I tando-se de lei feita. Qualqua .J~, 

Pareceres ns. 659 e 660, . a que· fôr ação de 1ezado por Le1 m­
fringente da ·Lei orgânica, tem o de-

de 1954 ver constitucional de examinar a ale-
- _ _, gação e julgar de ilegalidade orguida". 
N .

0 
659, de 1954 No mesmo sentido são os pareceres 

Da Comissão de Constitulçàli e 
·Justiça, sôbre o projeto de l,ei 
da Câmara número 41;54, que.. mo­
difica ·o artigo 4() da Lei Orgânica 
do Distrito Federal • . 

P,.elator: Sr. ~ttllio Vivacqu~. . 

I. Com a mensagem n. 0 123, de 
30 de março de 195-3, o Senhor ?resi­
dente da República tomou, em v!r~ude 
de l'epresentação do Prefeito do Dis­
trito Federal, a iniciativa do .Presen­
te Projeto, especialmente de~tinada 
a modificar· o artígo 40 da Lei Ü!'­
gã.nica do Distrito - Lei n. 0 217 
d-e 15 de janeiro de 1948. 

A Câmara dos Deputados acreS!'.; n­
tou-lhe, como matéria nova, o arti­
go 2. 0

, dispondo sôbre incompatibili­
tiade dos Ministros do Tribunal de 
Contas do Distrito Federal e visando 
a permitir~lhes o exercício de fun-

. ções eletivas. 
OS fundamentos com que o Chefe 

do Govêrno justifica o Projet.o estão 
expendidos na Exposição de Motivos 
do DASP, na qual se aeham consubs~ 
tanciados e desenvolvidOs os estudos 
do Governador da Cidade, sõbre o as-
sunto. · 

2. O artigo 40 da Lei Orgân1ca, 
que se tornou objeto das mais seve­
ras críticas pelo desvirtuamento Cle 
sua aplicação, assim dispõe: 

"A lei estabelecerá. o critério de 
igual remuneração para os Cargo.s 
ou_ funções de idênticas atribUi~ 
ções ôu responsabÜidades. · 

Parágrafo único - Para os car­
gos de carreira será resueltada a 
classificação em padrões: Jbsen .. a~ 
do o princípio básico estabelecido 
neste artigo". 

o dispositivo, inspirado em preceito 
da, Legislação Social (artigo 461 da 
Consolidação das Leis do TravalhoJ · 
e já aceito .como principio da orga­
nização c:fo serviço público, arc.:go 259, 
do Estatuto dos Funcionários Públ;­
cos, originou-se de Emenda, E'!!l cuja 
apreciação assinalava o douto Relator 
do Projeto de Lei Orgânica ·na Comis­
Sâ<l de ConStituição e Justiça do se­
nc..do1 Senador Arthur Santos: 

"A ·sua redação é prudente, p<lis 
remeku ~ matéria ao le-gislador 
<lrdinário, cabendo a. êste estabe~ 
lecet o critéxio que a Emenda ob· 
jetiva". ' 

' Na verdade, o Artigo 40 .fic-ou su­
bordinado à elaboração de Lei com­
plementar, que· d.everia regUlar, de for­
ma -equânime e sistemática, a sua 
aplicação. Entretanto, tal ·não ocor~ 
reu, mas, ao contrário, o que se veri­
f1caram foram ·meàidas legislativas de­
IS07doenadas, abTangendo .determina­
das categoria.s de funcionários, inser­
tas em complexas reestrutur.acões ou 
em lei.s ~aladas. -

emitidos por Themistocles Cavalcanti, 
Francisco Campos, Nestor Massena. 

E' preciso reconhecer QU'e, não <'·bS­
tante a elevada preocy.pação de diver­
sos julgados, no sentido de corrigl! 
injustiças e desigualdades de- trata­
mento, as c.aÍlsequências da ampU!i­
ção e desvirtuamento do prPceito le­
gal ém aprêçO tem tido a mais pro­
funda repercussão no erário público 
e ·resultado em danoso deseq_uilfbrlo 
nos quadros do funcionalismo. 

3. o texto proposto mantém o prin­
cipio do Artigo 40, mas o subordina 
a regras imp.el'ativas e detalhadas que 
devem ser observadas pelo legislador, 
com o obje~ivo de ser elaborada uma 
lei geral, planejada pela administra­
ção e tendente a evitar provid~ncias 
legislativas pessoais QJI casuisticas ou 
deturpadoras, por outra forma, de 
mandamento legai. 

São finalidades tentadas para reme­
diar um mal que sómente o es;Jírito 
público da administração e da Câma­
ra Legislativa poderá cruar. 

A norma do Artigo 40, e.stabelecen~ 
do o critério ·de igual ·remuneração 
para cargos ou funções de igual deno­
minação e atribuições de igual respon­
sabilidade, ficará sub~dinad'a aos se­
guintes princípios e regras: 

"a)' as atribukões 'e rest:ont::abili­
d~des dos servidÕres da Prefeitura do 
D1.strlto Federal serão definidas em 
um plano de classificação de cargos 
e funçõ-es, a ser aprovado em lei pró­
pria, de iniciativa do Prefeito; 

b) terão igual vencimento ou re­
muneração os cargos isolados de pro­
'Vimento efetivo, de denominação atri­
buições e responsabilidades iguais 

c) para os cargos de carreira será 
respeitada a classifiCação em classes 
DU pad.rões observado o principio bá­
sjco consignado neste artigo, não po­
dendo, porém, a alteração de . venci­
rnentos ou remuneração de classes ou 
padrões superiores determinar a de 
classes ou pidrõxes inferiores da mes­
ma carreira, salvo lei expressa a res­
peito ... 

d) é vedado ao servidor exercer ati­
vidade diversa daquela que fõr pró­
rrria ao seu cargo og função, não po­
aendo a inob~ervância dessa proibi­
ç:lo serrir de base para equiparação 
ou salário; 

e) em- nenhuma hipótese os., cargos 
ou funções na Prefeitura do Dístrito 
Federal terão vencimentos ou remu­
neraçãoslJperío r aos cargos ou fun­
ções correspondentes ao servlço pú­
biieo federal; 

f) até a definição das atribuições e 
:t:>s:ponsabiiidade-s, rr.ediante a apro­
V2.ção do plano a que se refe:r:e a ali.: 
aea a õêste artigo, ficam· prOibidas 
quaisquer equiparações de ,rencimen­
tos ou remuneração haZeadas em ale-

gaÇão de identidade de cargos ou fun­
ções;· . 

g) não servirá de base para apll­
<"açáo dos princípios e regras fixados 
neste artigo o vencimento ou remu­
neração que tenha sido atribuido a 
cargos ou Iu:p.ções em virt\: .:le de exe­
~.;ução da lei especialJ ou de decisão 
j':.ulic:.ária. 

o parágrafo único, como dispositivo 
de caráter intertemporal, manda r·es­
p€itar as situações definitivamente 
constituídas contra os ocupantes de 
cargos efetivos. 

Não cabe reviver, neste parecer, o 
dissídio, por vezes insolúvel, sôbre a 
ikha fronteiriça que no nssso siste­
ma poJftico, deve extremar a esfera 
oo auto-govêrno da Capital da Re­
Dúhlica da órbita da competência do 
Congress{' Nacional para dotar, nos 
tê:mos do art. 25 do Estatuto Sup~·e­
mo o D:Strito -Federal de sua Lei Or­
. !dmica que é a Constituição local., 

O debate constitucional sõbre 'a ma­
t('l'ia, que remonta a primeira Cons­

•tit.uinte republicana, é dos mais exaus 
tJvos, e já se fixou e conceitos dou-. 
trinários e jurídicos sôbre cujos in­
fluxos se conduzem as opiniões em 
choque . . 

Com referência ao assunto, repor­
taino-nos aos estudOs e trabalhos da 
Cámara .e do Senado em torno dob 
últimos projet:>s de reforma Constitu­
cjonal para a instituição da eletivi­
dade do governador da cidade e de 
modo es:)ecial para o ponto de vista 
desta comissão (Pareceres ncs. 1. 248 
de 1952 e 611 de 1953). 

4 _ Ao Co-ngresso Nacional compete 
ex-vi do artigo· 25 do Código Supre­
mo, legislar sôlJre a organiaçãó ad-z 
.n;nistr, tira do Distrito Federal exer­
cendo a~sim, _em rela~,-ão a este, pode­
;:t..., co~1stituintes, corr.espondente den· 
t~·o de certos limitf-..s, r 'S ccleres de 
auto-organização dos Estados. 

A atual Lei Orgânica, embora tenha 
·1rferldo aa Senado a 'lpreciaçã-o dos 
vetos do Prefeito ~Art. 14 parágrafo 
3.o. 4.o, s.o e 6. 0 ) atribniu ao Dis­
trito Federal todo e qualquer poder. 
ou direito que lhe não seja negado, 
exvlicita ou imQlicitamente, oor cláu­
·sula exoressa da Constituição ou de 
1ei p,,dêral (art.. 2. 0} 

Todavia, o congref!so Nacional, no 
exercício dêste poder Constituinte, 
r.ão poderá sobrepor-se aos atributos 
au:vnâmicos que a Constituição re­
servou a eEsa UnidaGe Fedemtiva 
quando 'por exemplo1 lhe confere com­
pt'tência ext:Iusi·va. 

a) par decretar impostos, taxas '! 
ccntribuições ,de melhoria (Art. 26, 
~arágrafo 4. 0 -e 30) o que inclui ne­
sivr para regular a· respectiva arre­
<.essáriamente, a cómpetência exc!U· 
cadação e aplicação e quando; _ 

b) para realizar operaçõEs cte crt­
aito externo( art. 63, I!) e para or· 
ganizar seus sistemas de ensino lar· 
tigo 171). 

Assim, res~eitados esse~· atributos 
~utonô:miccs, a Lei Orgànica poderão 
ministração da Capital da Repúblta 
estabelecer normas gerais sôbre a ad· 
e será mesmo, consEtuciot:.almente 
possível retirar o carater de serviço 
local a serviço que interessem ao Go­
vêrno da República, a segurança na­
.:"iollal e 2.0 bom funcioname'tlto de 
regime federativo e a conveniência 
em geral. 
... Dentro d(sta interpretação prática, 1 

a União organiza- e mantém os ser~ 
\'~ços da justiça do Distrito Federal, 
cuJa extst-ência como poder Judic>iá­
!'io dessa unidade federativa a Cons­
tituição consagra ,art. 25 parâgrafo 
3. 0

) inclusive atribuindo ao D.isL·ito 
Federal competênc:a para decretar 
;mpost.::.S sôbre os serviço~ de sua Jus· 

1 Uça (art., 19 Vl CJmtinad~ cnp1 o pa­
I áimfa 4 . .., do art. 26 l .· E'ltamus pe­
rante questão' já focaliz?.d~ pel,., ÜU<;-

. tre jurista Lu·z Simões 1.Filho ex-=.pro­
l:Urador da Prefeitura do Distnto 
Federal. 

Tratand:-.se de lei de!:·:,mda a rn~: 
:l<-~e·no.s c.ue o seu objetivo concer-1 

-·. 
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ouiar sistema de vencimentos, afig\i<li n{' dirrtamente a organização admi .. 
nistJ:ativa do Distrito· Federal. 11 

"Le traitement et la pension soutl 
o:ganisés par Ia .loi ou le régl.emená 
en vue dassurer le OOn fonctwnne­
ment dn service public, et nom .PaS 
pour lintérêt personnel du fonct10n• 
uaire public. On ne cherche pas a 
favoriser tel individu, ou telle clas.se 
dindividus. On sefforce . daman~~er 
les a van tages pecuniaires . de mamere 
à obtenir une bonne gestwn de telle 
ou teÍle fonction puhlic, abastraction 
fait du titulaire particulier de cette 
fonction. (Gaston Jéze - Droit Atl"'~ 
ministratif pag 783). t 

A luz dessas .considerações é que: 
examinamos a constitucionalidade do 
projeto o ual, na. re~l~dad~. introduz 
uma importante mod1f1Caçao na L~l 
Orgânica do. Distrito Federal, espeCl-:­
a!mente no seu inciso III em que lhe 
confere poder para organizar o Es .. 
tatu to dqs seus funcionários. respct~;o 
tados os princípios estabelecido:;; n~ 
Constituição. . · 

5. O parágrafo únic? do a~t1go. 1.q 
com intuito de conferir a 1e1 efeitO~. 
futuros, presc1·eve: _ ' 

"Fic>am respeitadas as sit~Iacoes 
definitivamente constituida-s q_uan• 
do aos atuais ocupantes de car .. 
gos efetivos. 

Esse artigo, oriundo de· Emenda de 
autoria do Deputado samuel DuarteJ 
consubstanciou numa fórmula expli• 
cita um critério que talvez se 1JUdeS•. 
~e ~onsiderar subjacente no ~istema. 
elo .Projeto, notad~mente co?tldo Jla, 
t:.linea g do mencwnado artigo ? .. 

Embnra o c-nqne da irredutlblli• 
dade de· vencimentos seja uma garan .. 
ha constitucional limitada aos mem• 
bras da mat:istratura (Art. 9f5 pará• 
g:r::~fo 3.o· da const. Fed('.ral\ e aos 
IPinistros do Tribunal de Contas (Art. 
76, narágrafo 1. 0 ) nada ~m1)ede .q~e 
a lei ordinária, em precelf? eC'~am• 
me, de caráter geral, re.s·ue1te s1tua• 
ções patrimoniais. decorrentes da leJ 
nb.,.or;radn. 

o Pfl.,.á"Tafo único do arti~o 1. a 
translad.011~ com a sumessáo dR pata;r;. 
vra .iurfl"lica, a fórmula do. a.rt.. 6. 
de. Lei de. JntrodP~ão do CcdJg;) C1 .. 
\'il (Dec.-lei n. 4.657, de 4 ~e se .. 
cembrn dt: 1!!42) ·onde. se wec.ettll:a: 

"A L8l em vigor terá ~ff'1to 1me .. 
diato e geraL Não at;,.,'{ltá en• 
trehnto. salvo dis...,o::',.!'in Pxores• 
S<'~ err. contrário, fiQ; :>;fUA"fí:>s. 1U• 
rf::l:~r,s P a execução do ato jurf• 
d!co r:erfe:to. 

A re~~a1va feita neste dis;:-sitivo 
u1.~võ dis:posição expressa e~1 cont~à .. 
rio, et·a .. como asinaJou ~ Ilmitr~ Jll"' 
ri~ ta E'd,tH.,.do Theiller p0rta a oerta 
para as bis ret-roativfls (Revi<;ta Fo­
Pi'Utc Vol. CXXX Fase. 5613, págl .. 
1 .. a 372.) • 

O rtrt. 141, ))arágrafo ~,. 0 da COJ?S .. 
t:tuiçãn Federal, restauramln o y ... m .. 
eítJio da· irretroatividt~.de dl'l leL es• 
tnhe!ecido no~ Estatutos de 1$91 e 
!!134., decl::~ra, reproduzind? o tE"x~-? ~a 
::~rimitiva lei de Introduca~ ao Lod~­
go Civil: ''a lei não pr~lU?l~fl"á O d~ .. 
:·eito adnuirido. o ato JUndico pc~·tel• 
te· e a caum }ulgada. 

Estamos pe':ante ponto t.orrn~nto~o 
de direito intertempor:>.l que. tao Vl• -<=i 
r:tmente tem preocupado os nos~ .s 
itiristas e de modo epeci?l ('~ n:ossos 
con.s~itucional!stas íPontes dE! M!t'an-
da Comentários à Com:titU1':f .. :l de 
H!46 Ivair Nogueira Itn~ih::t ~ o Pen­
·:améntà Político UniVE"\·s~l- e a Gons­
tituição B!·n~ 1 leira - V oi., Iil pági .. 
nrs 586 e 590) • 

6. O c~nceito da situacão jurídica 
obsernt· Jarres Go!àschi!T'~d~. sr deve 
li Kohle!' P é especfficamen~e pr(')c?s­
euai. e, t<~l.vez o s~u c.::m':eit'l fpnd:j.­
'""'nt."l (n.,,·echo Prccessal Civil pá· 
ginns 8 e 9). 

A noção de t:ituaGão .iuridlca nt>cff'l• 
t.u-D.en:e c:mtt~:.lida é con~iàHada 
compre.rn$iva d'l Ato iu6dicn nPrf"'it"', 
c<·Tno s~ d:du::o: da liç:'o df R011hi<>r 
'Les ·c:>nflit-s dps ;,JJs dap~. 1~> t<>mn.c:-
1'01. r. pcg. 378) e is~o fo~ realça li o 
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.lo briil:mnte t;arec:::; do s:;_;,zdor Fer- Ante as· cons;derap:es . exFndidas, J C) para os cargos de ~~rreira Eerá' Consbtuiç§.o, de que decorre a hsbi­
.;t-l.ra d.."! ~ ... t.<.S;,.t, em:tid:> na Com~:::sãu cur~lvre sE:l' ·_emendado· o r.aragraiu respe1tuca a Cla.ssl_!ICação _çm cJ:.~sses lltaçâo para a disputa. de Jargos ele· 't. t.::::n ~t~tui~,;;;.a e ,'" ..LS~!ça do .Senfl.dÓ. una::v, du a.rt;gu 1. 0 uo .PJ:D_,.:!~D con- ou pactrues, OLServado o prlllCI,llo oá.- ti vos. Nâo parece que devem ser n1::us 

"E: .. .Jl'e lJ P.·o~E o de Lei ela Câmara 11igra10 uruco. do arhg:J 4.() do Pro- s1co cgnsignado neste artigo, Lt'l.o po- amplos do qu eos assegurados na e~-
6~-PZ, Ql!.! aL(~ra ci~sp:u;l~.•~·' ua te. wrmc se prupôe, para ·ap.11car o _pa~ dendo, pori!m, a alteração çie H·t~ct- fera federal aos ministros H:ol Tribu­
Ge In,._._dw;.;:o ao ctdigo C~'.'il (Di!t- .:eto as Sl.Ua.çlles jur1dicas· anilo.;;;.s mento ou remuneração, c:e clas~es ·ou nal de Contas da União de w~·m.os 
1'•0 a·) Cvn::, ... e::.s:> ·:::.:::Nio~wl de 18-~~.51; !!Ue, eom fundamento no mesmo artl- padrões;· superiores· determinar a' dei reconhecíveis .aos llünistros do 'Ir10U .. 
pc: -;;. :! ... 9: a :.:.[::2.) go mt sua. pr.mltlva reuaç;::.o venham classe ou padrões mteriores ljR mesma nal de Contas cto Distrito Fedel'at 

O s:z:s~- tutivo oferecido pelo Sena- a_ s~r r>o.::.Jnnecid::.s por- s~nt2nça ju- carteira, sah·o Lei, expressa a e3peito_; Além disso, só permitindo a Consü .. 
elo r !•'err:•i ·a de E:mca f!:J a.uct:d.o pro- n·c.âr:a trar:Sitada em julgado após a d) é vedado ao servidor e'Xercer- at1- tuição Federal (art. 185>, a q,curnuía .. 
jP{-·1 de LPl JL ê3 e adot:J.do por aque- publica;ãu dss~a leL vidade diversa daquela que fôr p.,..ópna ção de dois càrgos de magistério ou a 
la c::--·:::~.f,o a:.sim estz.tui (art. 6.'). o-art. 2. 0 do· Projeto contém como ao seu cargo ou função rtâo 1<ldenao de um destes com outro téCUlC~ ou 

".1\. lei em vlícr terá efeito ime-: z;:atér:a jurídica merecedora de maim a inobservância dessa proibição s~l'\'lf científico, o artigo 2.o do proJeto am­
d'n::'J ~~ f_;eral Nf!o prejudicará po- exame a parte em que se levanta a doz .base para equiparação ou salar10; plia essa permissão consti:ucional }:.a• 
rem, o ato jurídico :p~rfeit.o, H prmt.,:;.ç:io 1mposta . aos M1ntstros do e) em nenhuma hipótese -Js cargos ra distendê-la à acumulação ~os car• 
c ;a julgada o uoútrr-~s r-;itua•;ôeJ ·rribunal- de Coh~as. de exercer fun· ou funÇões na Prefeitura do ~D~.str1~o 1 gos do Mlnistro do- Tribunal de Cn1 .. 
0.e1'lnitivamente constituídas e D ções eletivas. Federal ter.§.o venctmentos ou temu- tas do Distrito Federal r:om CIS de 
dire!to adq:lirido. No part:.:er n. I04 de 19.;.9 sôbre o nel':::~ção superjor aos cargos JU t:m· Ministro de Estado, ou de car~os te .. 

:En -J, Ee fri:::ou que o texto do su- proJeto n. 8-t de 194'1 oa Câmara dos nfíP.c: ,....,--.,spontes ao serviço· públi- derais a cujos titulares .sejaÍn atri.., 
l:sti'uUro tent::m def::::t:· b·em claro Deputados q~e l'00l'ganiz.:.~va o Tribu- co federal: buídos ponras e prerrogativas :·oues­
que a incolumidad~ à lei non não ual de contas, já, se a-Ssentara que f) até a definição das <ttribUiçõ~s pondentes .às de Ministro de Estado. 
jnrí~;ca perfeito e a coisa julgada ésse orgão apesar de eXHCer _ de"Ler- ~ responsabilidades, medin.nt.e .:). a;:,ro- Não é admissível que a .lei ordb1á~ 
t;;r- llmita ao direito adquir.'do, ao ato 111inadas funções juct:cantes, não e va~ão do plano a que se "etere a ali- ria revogue incornnatibilidades .:!xpres ... 
tt"c:~fcamente c::msiderado.s . .sen.iio a -oartf~ ü:tegnmte do Poder Judiciá· nea "a". dêste artigo, ~icam proibi· sas na Collstituíçâo. 
tüd::>.s a .. s.i.tua-;ões jurídics..s definiti- .ê-io. So!l"lente aos membros deste Po· das quaisquer equíp-araç::lo ie· vepcí-~ .'Daí êste oarecer: 
t·arm.·n·e constituidas. de1-. 1Jroibiu a Constituição, no arti-. mentos Ou remlJneracão ryasea1as et>1 A Comiss.ão--de serviço Público Cl· 

A situaç?.:o definitivan:ente consti- ~"V 95, n. 3 exercer atividades políti- aleg-)'l~óes de· identidade d.e :::argos ou vil do Senado Federal !embDra com 
tuid-1 o. que se refere o parágrafo úni- co-partidá6a, não sendo licito ao· le- funçõe-~: ~estrições quanto ao artigo 2Y>. ma­
co. do. art._ 1. o, do Proj2to o:hde aliás gislador. urdmário resl:ringn· dL-reíto~ g) não set-virá de qase oara ·.?.nhr.a.- nitesta-se de acôrdo com o oarecer da 
6~ deveria dlizer, situaçõ~s jurídic.as politicos, criando il)tele&ibili~ad~s. cão dos _prmc1pws ~ regras tt..cadas Comissão de p~nstituiçáo e Ju~tic,:a. 
definitiVamente constituídas corres- ftespeitidas as limitações constltucw- neste_ n:rt1g-o, o vencm;ento o~ remu- favorável ao proJeto ~.0 41:-54 e/~pr~­
ponde ao conceito de situação junct:- nais, pode a lei esb~el2c;-r mcompa- neraça_p que .t~nha Sid~ .-1.tr.!1Uld'J a senta emenda sup~esslva_ do .e~~- _2. ·­
ca, concreta, formada sob o impéric tibil;dade para o exercicio de _çarga.s car::;os nu fu_ncoes \ln VIrtude Ja ~x_e- Sala das _Comissoes, 6 de agos!o de 
ca Lei anterior, e conferido a uma ou- funções. Merece pois, acolhida c ~u~~~ ~e le1 especial, ou de c!ert.&ao \1954. - Pnsco dos san_tos. ?r"'S'(len!~· 
IP~:Ssoa oU a nma categoria social· ou artigo 2.o. JUd'Çiána. • . _ _ - Nestor Massena: _Rela.t?r .. - ~ !-
econômica vantagens e obrigarões em Ante 0 exposto a comissão o;üna P)'l_rft"!rfl_fo umc~ .. ~1cam resoe~to.clas v~l~o Li!lla. - D1a~r Snnd'!lro. 
''xirtu0e um fato ou de um ato jurí- pel:i'. aprovação do projeto sob o as- as sttll?roes de~mitJVas c_pt~stLUidns Julw Lezte. _ 
dica já realizado <Bonnecasse - Dr pecto jurídico constitucional com a quantn· _nos_ atuaiS ocupantes .de caJ-
Civíi, vol. II oag. 19) A fôrmula des-, r:menda anexa. · go~ P.fehvos" · 
tina-=se a pi-oteger com intangibilida· " Sala Ruy Barbosa em 14 de julho _A_rt. 2.o Sal"':"o o magíst_értQ. _se~nn­
df" os direitos que sob o regime dR ·ae 1954 __ -Dario Cardoso, Pl·eside~te dano ou. s~nenor, as funçoes ~~et!vn.s, 
lf'i anterior tiveram sido reconhecidos _ Attílio Vivacqua, Relator - Flávio as de Mtm_stro do Esta~o, ou de ~ar~. 
por decisão judiciáriB, ou por d~ci- Guimarães _ Joaqui.rn. Pires com res- zos_ feclerau; a. cujos tltu!ar~s s.eJa~ 
Eão adrninistrativa com força mate- lricó.!s quanto ao projeto e a emenda atrtbufd:Js hontas e orer:rogativa~ c?r­
rial de cc!sa }u1gada, ou, ·-ainda,. ]tis - -Lui.z Tinoco _.:... Ferreira de Souza resno~dentes ~s de Mintstro de ~·a-
especiais do Distrito Federal. com restrições. do na? ooderao exercer os M1m.·m~os 

São amparados, destarte, os facta - !1o _Trrbunal ~e _contas nutra funçao 
IJ)roderita, consumados t completos. EMENDA N.o ~-C. nbJ~ca ou com1ssao :ell2unerada.! advc-
Não se faz referência explícita aos . . ... C'à~"-U\ 0" ooutra ll~of1ssao. 
('asos análoa:os ainda não aureciados Ao ProJeto de Lez d!!. r.ô:m.a .. rt Art. 3. O pro;et? d.e lei a que ~e-
jpelo Poder Judiciário ou meSmo pelo nY 41, _de 1954,_ qu~ f!1'0_dzf_lca o_ (:.1: I refe-re o art. 40. alm~a a: da lei nu::. 
Puder Executivo_ os facta pendén- u_,., , ''-a r ... e. l.))gamca do Dts mero 217.: de;)5 de Janerro ~e~·.l948, 
t•a tnto Federal. · . na redacao aprovada pelo arhgo an-
• ,;..~-t· d d' · - _ . t 1 0 r> . + terior, deverá ser ·encaminhada ?. Câ· 

c...-~u; rn o _IV~rsas açoes, CÇim sen A~resc_ente-se ~o ar·- . o se,umye mara dos Vereadores ·dentro em 2 
t~n_ças favoravers aos po~tula_nte~ d~- paragrato como m~egrante Jo ar~ 40, ,(df'is) Rnos da vigência ·'iesta lei'. 
Cldrdas, umas,_ e.m P!im~1ra. msta~cm da .Lei ·n.0 2~1,_ de 15-1-48! ·'!'lssan~n . Al't. 4 o E ta lei entrará em vt 7 ên-
e outras. na ultrma mstancra ordmá- o paragrafo umco a const1"urr para- cia. destã le~ ·& 

na,. com~·f~ndan:;ento no. art. 40. da grafo 
0
1. 0

• • . , • • Art. 4.o &t alef entrará Pm vigor 
Le~ ~rgamca_ n3;o ~erá apenas u:e- § 2. O dtspos~o n!? paragril.fo a~te- na data de sua publicação. revo,sad~s 
qu~mme .. senao I_nfrmg-ente do prm· rlor apllca-:se. as s1tuaçoes anaJGgasj as disoosicóes em contrárlo". 

EMENDA, N.0 ·l;C: 
Ao· Projeto de.- Lei da t.:ârtrara nú­

mero 41-1954. · · • · 
· Ao art. 2.0 - Suprima-se - Nc_stor 
Massena. . , · · 

Em reunião de 6 de julho de 1954. '-: 
·A Comissão· de Serviço Público Ci..: 

vil adotou a emenda supra.. - Pr'Uro 
dos S~ntos, ~resídente. 

Parecer'es ns. 661 
de 1954 

N,, 661, (!e rs54. 

e 662,' 

. 1Ja Comissão de Constituição e 
Justiça, sôbre o Projeto de De­
creto Legislativo n.0 57-:-53, que 
aprova o ·contrato celebrarto en­
tre . Josué Martins e sua mt"lh.er 
Teresa ·Martins e CL Uniao Fe­
deral. 

.Relator: Sr. Anísio· Jobim. 
' ' dp.ro ba.stl.ar de 1_gualdade perante a q_ue, com funqamento no pnnut1·, () ar-1 0 Pro.ieto Óferecido pelo Poder E."'<e­

:I~I _<a!t. 141. paragr~fo 1. 0 ~a Cons~ tJ~o 40 da Le1 n.o 217,· de 15 ie 1ane1; cutivo rloã padece de eiv-a de .:n·cons-
. t1tu1ça? Fe_9.e~a~) d~n{ar de_ conte~- ro de 1948, venha!fi _a . .'~er ·~ec,m:•tCl-· ti.tuci.i:ma1idade, não ·e t'on!onne se 1. O contrat-o 'a#que faz men'Ção ó 
-" v2ar s1tu~coes JUrfd:cas quam as acr~ das por sentenca JU~ICiarta (,r~ns,tada vericeu na Cânlara dos Deputgdos co- projeto d~ Iei, da Cãmara, onde ~-ece­

ma refertdas, bem comp todo~ os _c~- em JUlgado e proferida ~m aç0es .pen- mo, ainda de acôrdo com 0 brtlhante beu o.s :n.s.~ 3.-Hi3~A, de 1953, e no 
sos análogos, mesmo amda nao aJUl- deJ.l-tes da data desta lei. parecer de que foi ·relator na. Comm- senado o n. 0 57,. do mesmo ano, Ioi 
zados. . .. ~ _ o.!.al~ Rl!y Ba:bosa, em 14 ie julho I são de Constituição e Justiça do Se- cel~brado pela. ,escl-ítura. pública de 
, A p.rorbiçao de tratamento de:os.tgual de 19o4. - Atttlw Vtvcacqua~ nAdo, de autoria do douto s~nador i.0 de ,.Ma.rç.o de 1950 entre partes: 
r.onf_orm~ _acei}tuou Pon__tes. de Mrra?~ 

0 
--- , Att•lio Vívacqua. como outorgantes transmitentes o· 

ca ~e dmg~ à _legislaçao a admims- N. 660, de 1954 Não nos pal"~ce devesse 0 Dl'.o\~Gto Sr. Josué Marti.ns e sua nl.ulher, DO-_ 
traçao ~ ~ _JUsbça. _ Da comissão de serviço Prl1Jlir.o ter sido def!pachado à comtss·ão de na· Teresa MartinS,. e do outro, como 

A pro1b1çao de tratamento des~gual Civil, sôbre 0 Projeto de Lei da Servi~o Público Civil do. Senado, por- 'outorgado adquirente a -Uniáo;-Fe-
cnnforme. ~centuou ~onte_? de Mtran- Câmara n.o 41 de 1954 . aue dispõe sôbre matéria da compe- de-ral. Trata o menciona_~o con~rato 
da, se du:tge à leg1slaçao, à admi-. tência privativa da Comissão .Je Cons.. da. desapropriação onerosa. de uma 
nistração e à justiça. Relator: Sr. Nestor M:assena tituição e Justlça. A -Pitrte re.lativa fabc.a de terra encravada enl uma. 

, ·pro-priedade denominada Barra, Do 
Isto importaria,. além de mais, em A Câmara dos Depu:ados atenden- 1 pronrianlente ao serviço p\ibUco mu- Município dos Afogados, das Ingazei­

trancar, com violação do artigo 141, do a Mensagem do Poder' €xooutivolniclpal não é_de ser apreciada noras, Es-tado de Pernambuco, pela 1m­
[larágrafo 4. o da constituição Fe- n.o 123, de 30 de março de t953, apro- Congresso NaciOnal, mas pela Câm~ra portância. de seis mil e quinhentos 
cleral, a v'ia judicial aos interessados, vou o projeto de leJ, _que ilel:! teve_ dos ~eread~es.· ~ cruzeir06 (Cr$ 6.500,00). 
que, colocados ao abri_go'·da prescri- o n.o 3.031-C, de 1953,. e no Senado Quanto ao atual artigo 2.o do pro"' oestina~se a a,quisiçãô d.a.s tet.TaS 
car oS pressupostos, já verificados sob o u.o 41 de 1954, e que foi prigiuà.rin- jeto, n~ parte em q_ue compatihtllza o supra mencionadas à construção d.o 
ção, estejam em condições de tnvo- mente assim concebido· exercfciO das funçoes dos Ministros Prolongamento Ferroviário ruo Bran-

1 · t i h , 1 ' · do Tribunal de Contas do Distrito Fe- co _ Petrolm' a, Secça· 0 de AlbUquer-a e1 an er or, para recon ecunen o 4<Q congt'esso Nacional decreta: dera! e 0 de fun - 5 1 1- •• e 
do seu direito a.s equipa.raçõe.s de · çoe e e IV s, parec que Né - Afaga.dos das_ Inga21eu-as, 

to l Art. 1.0 O art. 40 da lei n.o 217, de não se· conformar com a letn b do 2. FeJ'to 0 contrato com as torma-,vencimen S por e a.. a-sseguradOS. 15 de j:.m ·ro de 1948 Sa a it>C l-ei . • pa r o ra n.0
• I do art. 48 da Constituição ·que !idades legaiS, veiO a registr-O no 'Di-

Se.,a futura lei viesse a seÍ' inter- com·a seguinte redação: veda os deputados e senador~s. desde bun.al de- contas para os efeitos da 
l)retada ou aplicada; de sorte a resul- •Art. 40. A lei estbelecerá 0 crité:- a' expedição de diploma, exercêr co .. lei, ma.s 0 venerando Triblll'lal negou. 
ta.r em tais efeit05, .não seria apenas rio .de igual remuneração ~;;-ara cargos missão ou emprêgo remunerado de lhe registro. O- ponto fundamental 8 
injusta mas inconstitucional. ou fcnções. de iguaís denommaç:so, pessoa -Jilridica. de dir_eito pblirio., A que se apegou aquela. cõrte fOi não 

t ~ I' d d atribuiçóes responsabi!J'dade, obServa- 1~1 não- pode opôr-se ao que .Jreceitila o-,;.,. sido atendtd.a. a diligência. por _ •. A un e evitar úvidas de que c t' u1 ã E o ~· 
\á i d i d dos os sen-~tfntes princ1'pios e c-~gras.· a ons 1t ç o. o artigo 2 .. ·ao pro- ela solicitada e reiterada nos o!ioioa 

~ er ça o o campo nseguro a .,...... j t ã t d 
doutrina do direito intertemporal, a) as atril:~uiçôes e responsabillda- e 0 n ° parece a en er,_na oart~ re- m. 2:086, 6.088; 6.520, ele 12 de maio1 c.umpre ao l~lgslaõor/ -pre-cisam~nte, de_s ~os servidores '!a Pre~eltum. do ferida, a necessidade ou conven!ênc.la 30 de dezembro também de 1950 e • 
80 regular definitivamentea matéria Distrito Federal _s~rao defmtdas. em do serviço Públlco. · de dezembro, de· 19tH, respectivam-en .. 
explicitar as situaêões juridicas en- um J?lano de claSlfJCação . de. c~gos e NãO 'é demais ressaltar que, paio ' te, da secretaria daquele Tribun~ 
eoiltradas pela lei nova, que deveriam fU~lÇoes, ~ .s~r a~~ovado Pro 1~1. pró- t.o do art. 76 da Constituição da RP- exigindo a' prova de qui.tação do pró· 

n ... 3 de mlcJ.atlva do Prefeito· pública, os Ministros do Tribunal ct"ê prio contratante com o serviço mlll· 
11er amparadas pelo princípfo da tguaJ ,.....~ ' ~ · contas· Federal têm· os mesmas ·,tirei- tar.- · · -
41ade de tratamento, mas ainda pen- ·b) terão iltual vencimento Ju reiüu.:. tos que os juizeS do Tribunal f'ede·l·al 3. Não tendo sido atendlda a dl· 
dentes de deciSão, e,. em Iguns ca- neiação as cargos isolados de rrovi- de Recursos e êsses juizes '1§:0 Mm di- ligência e nAo 4 tendo havido pedidt 
1108 a. penas aguardando ~ Solucão. de mento efetivo, de denominação,· atri- reito -à atividade· politico,partid,árJa, I de recón.sideração do decisório, ftt 
l'ecu;so extraordinário b11icõe~ e r~lldades ~; conforme o art. 66~ m, de nossa afeto Q caso ao Congresso Naeion.a~ 

. -
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tHL forma prevista na Constituição, localisada tio municipio dos AfOgados sentido desap:.wece, interrompe-se a Essas obras devidamente proQ;m• 
n. 77, parágrafo 15'. • . das lngazerras, Estado· de Pernam- luz interior de cada. palavra e a madas deverei-o ter il'licio o mHis ra- .. 

4. Na. Câmara doo Dep-utados fm buw,. p.ela -Quantia ·de Cr$ 6.50{1,00, falta d ees:JirituaUdade e de sen~ pidamente pc.ssivel, dentro .do Pl~nQ 
ouvida, como d-e praxe, a douta. Co~ tendo por finaJ,id.ad.e a cJn.strução do timent.o npag2.ria d<J.s conhecintentcs rle EletríficaÇão do Estado e dJ.s ':'te­
missão de Tomaaa· ae contas, que, prolongamento :F'errov.áJ.·io Rio Bran- modernos a luz ·que o pnssado nos cessidades e prioridades I"Us venhat11 
t:m parecer unânimemente ruprovado, c6 - Petroluw, Secção d eA1buqueT~ podli?ria apresentar, muito vivamente. a ser ditad8.s pelos inte·_·êssfs das Te• 
não con-cordou com o j\Lgaüo, re- que Né-Afogados das InJazeira.s. " :Seris. serviço inexistente-· mas c~ja giêies a que trão servir, tendo e·n 
cusando fazer o Ngistro! ' A recusa do 'contrato· ,p-eJa 'l'ribu- existência seria e:{tremamente útil à vi::>ta cs va!ores das de -rtand· ... s nn'2 

5. A Câmara considerou que, se n.al ·ct-e Contas~ fui Oaseado t:.Q !ato geração brasileira; é lnstítuiçã~, é f~~3.lmt:'nte a-dviráo pela pcssivel 
houve falta, a responsal:lilidade . cabê d.-e não haver sido aten:lida a á.Ui- disciplina nova, é assunto novo, é abundância de energia. 
à DelegaçáQ do 'l'r.Puna.l. na. c1dacte géncia S.~Udtada e reitei·acta, no sen~. modalidade nQva de cultura, e a in- Assim, sDtncs do parecer PPln. ::J:prll­
<io Recite. tido de que fôse feita a prova de qui- troduçãa de elementos náo existent(•.s lvaçào do proieto de L(;!i :r. 2.6~-n, 

Assim 1·aciocina a Comissão de To- tação do ~rviço militar pelo contra- qu~ ~·ão ensinar conhecimentos ne- da Câmara dos Deput8d0S, ave au­
nmda. de Contas: "mas, ê bem d.e ver tante. · cessáws nas Faculdades de Filosofia. torim o poder Executivo .a nssin U' 
qu.e mandando o Tribunal telegra- Está esclarecido no processo que a e Letras do Brasil. Tant<l não é criar convê!1it'1 cem o om·ê:mo do Pstado 
:lar" a· Dele.g,,a· Q do mesmo Tnbu- delegao_ a do Sernço do .Patrimônio emnregcs u au t . ' ·~ Rl d r . -

---r da Unlãa só tomou conhecimento do · - , 0 , men ar vencunen.os, uo e , ane1r, -p::~ra. .. "<f'CW'ro do 
nal, no Estado de Pernambuco, para 3_o pedi.do feito em ofíciO ·pelo Tri- 9ue deles .na? s~ cogita, mas a fina- seu PlHno Geral de Elf'trifi"açe:-rr. n.--13 
saber em que da.ta foi transmitida a bunal. por. outro lado, nimguém igno- ]Idade mmto,sábia de inte~rar conhe... mesmos terMas do oonvên;,.., ~om o 
l'epartição mteressada a comunicaçáa ra, da. dificuldade que., muitas vêzes, cimentos novos de alta valia. ao oua-; E.'l'f:ado Cl<:l Ri." Grand~ d..') s~l'. 
c.rdenaàa e reitera<ia, o Repr86entan- enfrenta um cida<ião da interior para dro cultural basíleiro. A1nda hà dias, Sala J-oaauim Murtl'1ho, 11 de 
te da mencionada Delegação respon- !:IIT\resentar 1.U1l documento d!fl.quela a Comis~ãa a:provou o p~rece1' do :u!ôsto de :954. -Ivo d'.4m:inn_ Pre­
<leu que "o assunto COMtante do on- ~l"'~ eminente professor Ferreira de Sousa ~lde-..nte. --...: 1uvaro Ad..,l'o. R~l1t.or: 
cio número 7 .126, de 28 de d-ezembro ~:i=nt~ a deiU(}ra para 0 seu oon- ao projeto do· Senadar Marcondes - CePrr VP-rn-ueiro - Joag11.i.m. Pirc!! 

. find-o (ano d€ 1951), foi dado conhe- . . · /Filho, que mand·a instituir nas Es- - Co:-.~(1_ Para:nhos A7""C~stro 
cimento .a Delegac:,ra Regtonal o.o Tambêm, o· depu~aào Arruda Câ- colz.s de Medicina. do 'pa.is, a cRdeh·a Guim('~;;~s. __ Ne,~tor ua~~"n't 
Serviço do Património da União, mara, ouvido pa:tl~Ulannente peqo de Medicina P.sicossomáticl'l e P;ico- F8periiliií-:> de Fárias - r'icero tf~ 
tiéste Estado (Pernamhuco). pel<J -ofi~ relator da. ComJ.SSao de Tomada ~e IQ!:;:ia Médica, por ser constituciQnal. Vasconcelos - F'erreira de Souza. 
cio n.o 90, de 10 de janeiro prôximo Contas da Câmara, d-eclarou conhe- AssJm. oomos de parecer oue 0 mo­
fi:rldo' (ano de 1952}. Impõrta f1m di- e:er pessoalmente o ~ntratante e ser ieto está dentro das nonnas da Cons· 
· 2er que em Telação aos anteriores o mesmo pesso~ de Hia~e ~vança.da. tituicão. · 
ofícios da Secretaria do TribunaL de Atende~do~ amUa,~ a fmali.dade de Sala Ruy Barbosa, em 11 de agêstQ 
C-ontas, ofícios ns. 2.086, de 12 de d€00!proprw.çao, a Camar~ dos Depu- de 1P54. -. Aloysío ele Carn"llzo, 
ma.io de 1950 e 6.0SB, de 30 de de- tad~ re.so!veu apresent~J o. p:re.sente Presidente em exerCício _ Fldniol 
2embro também de 1950, foi guarda- ::roJeto de Decreto Legislativo, aprQ~ GuimarãPS. Relator. _ Joaquim Pi­
do o mais s:bsoluto silênc.ia por parte Ya.ndo o contrato. . ~ . ~ . res _ camila Mércio .. - .Mo:::art 
da Delegação do Tribunal em RecUe. Acr~e, qu~. a ng~r, a ex1gencw. Laqa _ Gomes de Olive:ra _ Fer;. 
Claro está que d etudo iso resulta do Tnbun.al e deseab1da. Se se trata. . t . -

Pareceres · ns. 665 e 
de 1~54 

N .<' 665, de ~54 

655, 

'r Da Comissão d~ Cnr:<;:t:ft,;"-"0 ~ 
Justiça sôbre o Profeta de I ... ei da 
Câmara 1?. 6 167-53, que nutoriza 
o Poder Executivo a a"brir. pelo 
Ministério da. Viação e Obras Pú­
blicas. o c .. frHto es"pecfal de .•.• 
Cr~ 5 .•:oo. 000,00, ·para eetudo e 
constru.c6o das rêdes de distri­
butcfo dágua potávet e esgõto da 
cidade de São Lourenço, Estado 
de Minas Gerais. 

que sOmente o oficio: n.o 6.520, de 6 _de~uma desapropriação, ato unilate- retra df! Souza, 001!'_ res nçces quanto 
de dezembro de 1951; encaminhado ral, é claro que não se pode exigir do .ao artJ.go · 2.o, po~.s entend? ,o.u;. 0 
p.ela Secretaria dó Tribunal de Con- desapropriado se não o documento cargo J?Ode. ser cnad? po-r I'_liCla"lVa 
tas, chégou ao seu destino, seja, a de posse. ' do LegislatlvQ ~sio Joblm. 
Si:de da Delegação Qo mesmo Tribu­
nal em Recife. Os outros dois certa­
mente extraviaram-se. Mas, ainda há 
a observar que mesmo a.si5m receben­
do a. Delegação o oficio em a.prêço no 
dia 2B de dezembro do mesma ano de 
1951, sOmente· treze dias após, l.sto é, 
em 10 de janeiro de 1952, é dêle da<i.o 
conhecimento à Delegacia Regional 
<i\) 8erviço Patrtmo-nial." 

Ora, raciocina a egrégia turma da 
C<nnissão de TOmada de Contas, 1'se 
de uma- repartição para outra trese 
dias foram nece&'iários para dar co­
nhecimento de uma providência exi­
g-~da. pelo veneranda Tribunal de 
contas,· é· de se imaginar.· sem qual~ 

, quer oontestaçã<J, quantos meses se 
fazem mi.stér para dar conhecimen­
to ao cidadão Josué .Martins, que re­
side no Municf.pio dos Afogados das 
Inga.zeira.s, que para a. legalização do 
contrato da faixa de terra encrava­
da em sua propriedade, "Bar:ra", 
e.!tá faltando juntar a prova de qut­
tação (le serviço militar. 

6. Informa o ilustre relator, Derpu­
tildo Armando Corrêa, que, toman­
do informações ao Pa<lre Aruda pã~ 
mara, que é !ilho. do Afogado dM 
Ingaze:ira.s, e também Deputado, dAle 
ouviu que o citado contratante Jo ... 
sué Ma.rtl$ é homem de idade avan­
çada. 

Não teve dúvida o Uustr~ rela.tor 
em resolver o caso, tomando em con­
sidernção os motivoo pr~edentes, a 
favor do casal Josué MartinS e sua 
mulher D. Teresa Marti!l8, formu~ 
1and.o Q p-rojeto, de lei, sendo o seu 
até devid~mentf> Siprovado. 

7. Estamos de perfeito a.eôrdo eoon 
a. aludida proposição que é justa, e 
constitu.cional, atendendo~se a que a. 
falta.. a omissão arguid.a deve-se 1m~ 
putar à Delegação do Trfbuna.I Qe 
Contas. no Estado de. Pernambuco. 

Pela constttuciQnalidade. 
&Lla Ruy Barbosa, em 20 de n.gôsto 

de 1953. - Joaquim Pires, Presiden­
te eventual. - Anisio Jobim, Relator. 
- Gomes de Oliveira.. - Carlos Sa­
bOya. - Attílio Vivacqua. - Ferreira 
de Souza, pela. conclusão. 

N.0 662, de !!!54 
Da Comissão de Finanças. sô­

bre o Projeto de Decreto Legisla­
tivo n.0 57, de 1953. 

Refutar: Sr. Espit:idião de farias. 

O e.sunto dls respeito a. uma de.sa­
propria.ção oner-osa de uma. faixa de 
tera enc_rM:a.da. em uma prQ?riedade. 

Somos pela aprovação do projeto. 
Sala Joaquim Murtinho, em 9 de 

agôsto·de 1954. -Ivo d'A'quina, Pre7 
sidente. - Esperidião de Farias, Re~ 
lator. -·Alvaro Adolfo. - Costa Pap 
ranhos. - Nestor. - Massena. - Cip 
cero de VasconcelOs. - LeVindo Coe~ 
lho. - Alencastro Guimarães. 
Joaquim Pires. - Ferrt:ira de Souza, 
SJptmas p~lo penúltimo motivo, isto é. 
pela finalidade da despesa. - Nestor 
Massena. 

Parecer n.0 663, de 1954 
Da Comissão de Constituiçt.'!o e 

Justiç..lc,. sóbre o Projeto de Lei 
da Câmara n. 119p53, que cria. 
a cadeira de "EtTUJgrafia Brasi· 
leira e Lingua Tupi", 

Relator: Sr. Flávio Guimarães. 
O projet<l manda instituir em H~ 

das as Faculdades de Filosofia e 
Letras do Brasil a Cadeira de ":Et· 
nografia Brasileira e ·Língua TUpi" 
e veio à Comissão de Justiça por so~ 
licitação do Relator; em vista do 
parecer da Comissão de Finanças. 

Estudamos mais atentamente o pe.~ 
-rágrafo d<Jis do artigo 67: ... com­
pete exclusivamente oo Presidente da. 
República a iniciativa das leis que 
criem empregos em serviços existen­
tes, aumentem '\l'encimentos ou mo­
difiquem, no decurso de cada legis­
latura, a lei de fixação de fôrças 
armadas. O projeto não visa à ini­
ciativa de leis com o objetivo. de 
criar emprêgo em serviços existentes, 
ou aumentar vencimentos, ma..<> ape­
nas dar cumprimento ao dever de 
legislar, como preceitua -o artigo 
qUinto, que diz: compete à União, 
legislar sObre diretrizes e bases da 
educaÇão nacional, sôbre a instru ... 
ÇÓQ. • • 

O e.rtígo 170. A União ogani.zará 
o sistema federal de ensino e dos 
Territórios. Artigo 174. O amparo 
e à cultura é dever do Estado. 

Serviços existentes. Ora, a . insti­
tuição da cadeira Que enSin·e a Et­
nografia Brasileira e a língua Tupi 
é de utilidade à cultura histórica. do 
Brasil, porque, como di$emQS em 
nosso parecer, pelo estudo ·da topo­
nfmia o Brasil ae reavii•a constante­
mente em suas orígens1 fortifica as 
raizes e melhor poderá compreender 
o destino .. Sem o estudo mais gene­
ralizado f! corentio dos nomes dos 
lueares.. -a comnreensâo material do 

Parecer n.0 664, de 1954 · 
Da Comíss.í.o de Finanças ao 

Projeto de Lei da Câmara n.0 69 
de 1954, que autoriza o Poder 

Executivo a assinar o convênio 
com o Govêrno do Estado do Rio 
de Janeiro par.-z execuçi':J do seu 
Plano Geral de Eletrificação. 

Relator: Sr. Alvaro Adolfo. 
li': do mais alto interesse para. <J 

Estado do Rio de Janeiro a coope­
ração Federal para a execução do 
seu PktD.o Geral de Eletrificação. 
Também do relevante interêsse na-
cional. ' . 

o substitutivo apresentado pela. 
Comissão de Finanças da Câmara 
dos Deputa.dos, permite seja feita 
com certa amplitude a aplicração dos 
recursos que forem .fornE'.cid-os ao Es­
tado, em vez de se canalizarem para; 
uma obra única tiUe beneficiaria 
determinada região do seu território. 

Já possui o Estado do Rio. elabo­
rado, em parte, o seu Plano de Ele­
trificação do Norte Fluminense, cujos 
estudos foram procedidos pela Co­
missão da. Central de Macabú, em 
cu.io grande· patrimônio se inclue~ 
usinas, linhas de transmissão, sub­
estações abaixadoras e rêdes de dts:­
tribuicão que, será. incorporado PA 
Emprêsa Fluminense de Energia El~~ 
trica S. A., em organização. 

Também a ComíMfi.o Estadual de 
Energh Elét,rica vem procedendo R. 
eEtudos nas demais 1·egiões do Es-
tado. · 

Além dos trabalhos de vulto que 
vem sendo feitos pela Comissão da. 
Central de Macabu, resta ainda a 
terminação de estudos • sóbre apro­
veitatnentos da. maiS alta importân­
cia. para a economia do Estado, como 
do ·pafs, por exemplo os dQ rio lta .. 
bapoana 350.0IJO H.P) iniciados pelo 
Profe~5or Edmundo Franca Amaral, 
bem assim come -os da bacia do Oois 
:Rios (100.00 RP); Quartéis, pelo 
Engenheiro Luís Wfmren (120.000 
HP) ; Itereré-Salto-Cadúso Moreira, 
pelo En_!Zenheíro Fenando. Lavradcr 
(300. 000 HP) e Mambocaba e Bracuf. 

"no Sul do Estado, nelo Engenheiro 
Gaspar s. M. Rodrigues Pereira., sl':!m 
contar a.ouêles outros do Rio Paraíba 
de maiot interêsse para a Cia. de 
Carris Luz e FOrça do Rio de J~k 
neiro, para abastecimento do. Dis­
trito Federal. 

Relator: Sr. Ferreiia de S<Juza. 
1. O Projeto n." 167, dêste <~no, 

votado pela Câmara dos Deputados, 
autoriza o Poder Executivo a abrir· 
wn crédito especial de .. , .......... . 
Cr$ 5. ooo. G-00,00, para estudos e CQns ... 
trução da rMe de distribuição dágua 
e de esgotos na. cidade de São LQU .. 
rsnço, Estado de Mlttas G~y;;\s. Jus­
tificando-o, alegou o seu autor estar 
tão linpartante estação hidromi.neral 
desamparada pelo Govêrno do E'stado, 
que assim a deixa em péssimas r0n .. 
diçõ"es sanitãrias, entendendo Jel'f•r o 
Govêrno Federal tomar o lugar que a 
unidade federada abandona. 

2. A Constituíção de 1946. estrutn­
rando o regime federativo, que pres­
supõe duas entidades públicas ci.e na­
tureza. política - a Untão ~ os Estndo.9 
membros (artigos 1."' e p::tràg::atcs e 
18) - e uma .sOmente adnuúistrativa. 
- o Município (artigo 'j."', e1 - do 
mesmo passo que fixa os eri.mpos tri• 
butários de cada uma c art1gos 15 e 
paárgrafos, 16 - 17 - 1B -· JY - 20 
21 - 28, a - 29 - 30 - 31. V e 32), 
estabelece limites às resne··tí'<a~ Mi ... 
vidad.es, par forma a. se corresponde• 
rem estas com aquêles. l 

A regra geral e a do arti!P 18, -pa .. 
râgrafos 1. o. 2. 01 e 3. o. Ttldo que não 
estiver previsto como atribuio:;õea da. 
União cabe ao Estado, cont:tdo 0;te 
pelo. 'artigo 28, garantidos d~ alltD• 
nomia municipal. 

o grupo dos serviços !)ú'l,ic~s re• 
servados à União consta do a:·tL;o s.o: 
relações internaci1>nais t!), defesa ex .. 
terna UI e rn, policia mar[tin~s. 
aérea ·e de fronteiras <VII), cunhagem 
e emissão de moeda <VIIn, se::-v!.çcs 
p<lstal e telegráfico, rãdíO-t::'JtnUil}l~a ... 
ção, vias de comu.Uicação UX., X e 
Xl), defesa contra os efeito3 rl'-.tS sê ... 
cas, das endemias rurais e da.e inun­
dações (XIII) e estabelecimento de 
ensino, êstes em caráter supletivo das . 
dllficiências locais (artigo 171, pa ... 
rágrafo único). · 

Aos Estados ficaram os demais, QUI! 
realizarão com as suas rendas, cum­
prindo aos Municipi.cs, ,também C'll1l 
os recursos a êles atribuídos, encar ... 
regar~se dos de caráter local, nos 
tfu'mos do e.rtigo 28, a e b. 

Em principio, não deve e .não pode 
.a União realizar serviços esr.1'dUais 
ou. municipais, salvo como soc.:~rro em 

·~ . 
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f!aso de calamidade pübllca (citAdo 
, !""ligo 18) • 

Assim dispondo, fê~lo a Lei Magna 
flm nome do princípiO federatiVO e por 
ll.S!:egurar a necessária ig11aHa.1e entre 
(at...'d,ls as unidaties federadas, bem 
~omo entre os Municípios. 
! Pôs.se .licito à União etup.egar as 
·tuas rendas aqui e ali em serviços 
llnunicjpai.s ou tip!camen~e estaduais, 
ê ninguém potleria impe.:Hr preferên­
cias, sobretudo em favor dos Estados 
!Polit,icamente mais fortes, e em àe­
trjmento da ação do Govr~rno Fl'.deral 
Jlo cumprimewto do seu dever em iace 
tias pequenas Uilid'l':'l~s. 

' Não se trata a.a autunrhni'l ele quni­
t]Uer da,s duas entid::tões meuores be-­
neficiadas, senão da igual:id-de e.ntre 
elas e dJ.s atrlbuições da União subs­
!anciais à índ·:lle a.-J regim·~. 

A ("':mstátui~â<'l cvnstiwi um com­
!P~·-uuh.Sso geral, urna espéc:íe de pacto 
limitador da açàl) e dos dire1tos de 
cada 'ind~vidu:> e de c.\da um da-de 
lpúbll_c~.. P.or ela Uilião, Es'.:.adus e 
MunrCJPWS se compr.Jmes~m a em­
pregar as rendas que ela. :hes assegura 
nos misteres a cada urn re.';ervados. 
Modificar êsse esquema é faltar ao 
combinado, é negar o e.quilib.rio que 
~la pretendeu estabelecer. \ 

3. Recordados êsses princ'fJios e 
~plica.dos ao prÕjeto, logo ressalt:.a não 
Ee ajustar êle, explicita ou iinplicita­
lnente, a qualquer das atrib-ulções da 
:União dscl'itas no citado artig o5.,.. 

Caberia, assim, no âmbito dos .Es~ 
it.ados e mais prOpriamente no dos 
Municipíos, como assunto do seu 
!()eCuHa.r interêsse. · 

Efetivamente, o problema de a:Jas~ 
tecimento de água e de estabelecl­
mento e manutenção de esgotos de 
.qualquer cidade é de natuwz.a. ri­
gorosamente loca]. 

Poderá, muita '\'ez, e em certos 
casos, tran.spor as fronte1ras do Mu­
llicipio para in:;etts.sar o l:};Ln.do, Ja­
lnlais, por·é-m, pode ser atr·louidJ à 
t:nião. 

Se esta o Ch.1tnar a si estará de:f-
:. "ando de ser a Uníãc, estará. ~bando­

nandiJ o seu 1m~:r.:,uráve1 catn'JV de 
nção. para .:,;astar os recu.rs-Js ·.a e-b. 
tcstnrados em 'r·ist.a c:ts &.\las t:.\:·efas 
~róprias, atend~ndc a ·!Jroble.rr.~s l:'br· 
ttculares de uma. d~t eo:minada C'o­
tnuna, que paar dél~s culdat tem as 
suas rendas. 

Assi mse. ent.~nfle nos (li\-~:-t:os p-3!· 
tses de .reg1me íedemtiíf.J ·e de RVto­
nomia municilJal E h.5.;im Sempre 
2QUi seente-ndeu, bq_~tanri,:, nota1· não 
ha-ver um Jm~o. seniço .-::e:-1~.lh:tnte 
a cargo da Uniãt) o pl'Ó)no Distrito 
Pedernl, onde (..;:~s já. lhe ,e,ten.~eràm, 
dado tratar-".ie r}a capJtal do pc.ü; sem 
tJlena auton'"Jmüt, e pt!lJ t',•üo ie re­
ceber _o Tesoura o iínpõst,o Iacal de 
jJ?-dstrla e profi;:;<;lO, !á for,tm tr5lnsfe­
rldos pt~ra a Prd'ett.ura 

4_.-_A prevale..:~r o projeta. ou trar.s .. 
t~ru:w~os à rrnFJ.•J ~~~<;:- se~·)r espe­
Clah.:o:::r•'1o dos serviços locai;:;, obri­
gando-a a chamar a si ~odes os "á 
cxi.sten~es e a c~,da~· Ue 1 Ü1st:llá Jàs 
nas m\l e mnfta.s- cidades o.u vllas 
dêles d~sprovidos, ~orn !"i. crinção de 
um!!. repartição própria e cP:rca de 
dol<.; mil ramüs, on e::;t.ahelr;cerfamàs 
u_ma exceção gtitante e ineonstituM 

>l- cJOnal. · 
• j_ Q~e a U!u1o nf:o pode e não 

fie_ve cmctar de tlll Si=!J'Vlço hllsta exa.­
tn~n~r o seglUnte: e se . a PrefeLtrtr·a 
local estiver cuidando ou uulser cnídar 
flo p;-obl~ma? P()r outrõ lado, n;w 
sendo SE'rviço federa), val!' '"lotar esb.r 
a União impedida de mtra ê~e usnr 
do- seu ~oder 1e, Qe;:;apro-:Jriat. . 

6. Rf'pare-se 't!n la em ·que qu:mdo 
~ Lei r..ragna conceb-e "lerviçus especf­
ftcos a1.1e tanto ctevetn s:!r atacado.:: 
tJe!a Uniã') e oelns Er.t ... das e Muni­
cípios. f:i-lo oom a&- Clit~t.e\ '' do al:.io-o 
5. "; n." XI, dando C'1mo tede<ats" e-;­
trada.s <ie ferro que lhr,an1 os EStados 
ou_ oue se· cornun-1·J n co1:1 tort~ 
CUJa rtatuneza lnt.ere~r.l. ~tud e ~te in­
te-rnncif'nal ~ eviden~e. e delxan.cto as 
outras R.o.<; Estajo!; e n·os \runicío:us. 

'f. ~e se tratassê df' t;.mçõeS fe­
de:·aLs navcria q_ue ini V 
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dcrais hal'eria ~u.e 1ndage::- .se ao p~ .. 
der P'ecieral iieria Jicito Cl)nc~:ier c.s 
ditos serviços S()j) . m~itopóHo a un­
prêsa particular. Evlden~e~:neute não: 
Tal concesão só o MumcJpn podeta 
fazê-la. 

8. Por todos êsses motivos, o pro ... 
jeto, ferindo a Constituição e contra­
riando a boa técnica do direito admi­
nistrativo,- deve ser rejeitado. 

Sala "Ruy B.arbosa". em 11 de se­
tem:t;.:ro de 195-3. - Dario CardosoJ 
Presidente. - Ferreira de Souza, R~ ... -
lator. -,Gomes de Oliveira. - Aloy­
sio de Carvalho, de acórdo com o 
recer, à vista do.s térmos do projeto. 
- Joaquim Pires. - Carlos Sabuytt.. · 
- Attilio Vivacqua, vencido. Não 
obstante a redação do prOjeto, trata~ 
se, conforme sua justificacã.o, de !ni­
ciat:iva que' visa • a benéticia:f uma 
estância hidromineral - matérht Ue 
interêsse geral - como decone do 
§ Lo, in fine, do n. 0 ll do artigo 28, 
da Constituição. 

N.' 666, de 1~54 

Da Comissão d(.f FinançM, a.o 
Projeto de Lei da Câmara n.0 167, 
de 1953. 

l!:.ste projeto de lei autoriza a aber­
tura do crédito· especial de ....•..• 
Cr$ 5.000.000,00 para e;:;tudo e con.s~ 
trução das redes de distribuição dágua 
potâ vel e esgota da cidade de São 
Lourenço, no Estada de Minas Gerais. 

Tal como ob,c;erva a Comissão de 
Finanças da Câmara dos Deputados, 
que se manifestou contràriamente ao 
presente projeto, somos de parecer que 
a matéria den ser objeto de um plano 
de !!Onjunto, que venha a beneficiar a 
m~uoria dos municípios brasileiros. 

Nã J se justifica, país, a concessãa 
de um çrédito de Cr$ 5.000.000,QO para 
ocorrer aos estudos e trabalhos rela­
tivos ao abastecimento dágua e si.ste~ 
~a de esgotos de uma cidade em par~ 
ticUlar, mesmo que esta seja a de São 
Lourenço, . famosa pelas águas mine­
rais onde tantos vão bu.scfU' cui-a para 
oo seUs males. 

Nessas condições, a Comi~são de 
Finanças é de parecer contrário ao 
projeto em aprêo. 

SQla JoaQUL>n Murtinha, 11 de agôsto 
de 1954: - Ivo à'Aquino, Presidente.­
Alvaro AdOlfo, Relator:.- Cesar Ver­
f!UeiJ·o. - Costu Paranftos. - Joaquim 
Pires, vencido por tratar-se de servi-ço 
útil e necessário em tõdas as cidades 
d::~ Pais com mais de 5. O'DO habitantes. 
- Alencastro Guimarães. - Nestor 
Massena. - Es-peridião de Farias. -
Cicero de Vasconcelos. - Ferreira de 
!iouza. 

nada. lhe temoa a opôr, da ponto de 
vista constitucional. Sôl:>re .o mérit.a, 
melhor dirá a Hustrada Comissão de 
Viação e Obras Públicas. 

Sala Ruy Barbosa, em 10 de fevereiro 
de 1953. - Dario Cardoso, Presidente. 
- Luiz Tinoco,· Relator. - Aloysío ele 
carvarho. _ Anísio Jobimã. - João 
VUlasbôa.s. - Attílio Vivacqua. -. Ca­
milo .Mércio. - Joaquim Pires, 

N.' SiiS, de !SM 
Da Comissão de Constituição e 

Obras Públicas. 

Relat{)r: Sr. Onofre Gomes. 
1 - O Projeto é da autoria do Depu­

tado Galena Paranhos e apoiado em 
longú e minucioso Memorial assinado 
por mais de seiscentos habitantes da 
zona interessada, residentes no Mu­
nic:ipio de uruana. e nas regiões cír~ 
cunsvizinhas, inclusive a próspera 
Colônia Agrícola de G<Jiãs. 

2 - Visa a dar meio de transporte 
econômico ao chamado Mato-Grosso 
'Nían{) qu er~pidamente se val trans~ 
formando numa das mais ativas áreas 
produtoras, do pais,· não s0 de cereais, 
café,_ algodão, gado ... (Vacum e suíno) 
como de muita madeira, particular­
mente para dormentes de que têm 
tanta neceSsidade nossas estradas de 
ferro - qu~ os pagam a preços a!Vs­
simos, devlõ.o as dificuldades de ~n­
contrá~Ios nas zonas de seus itinerá-
riOs. , . 

O Mato-Grosso golano compreende 
cêrca de 00.00{) kms2 colx!rtos de uma 
das mais opulentas florestas tropicB.is 
e feracíssimas teras de cultura, diSJ>On­
do de abundância de á%lia e várias 
caboeiras que assegurarão a eletrifi­
cação do ramal fer-ro-ovi.á:r"i.'\3 que vier a 
ser c-onstruido. Sua ampla capacidade 
urodutora está sendo (J.Sfixiada pelo 
elevadíssimo ônus que lhe impõe o 
transoorte rodoviário nté Goiânia, 
a"b.';orVendo grande parte do fru~ do 
trabalho dos agricniWres e pecuarlSeas 
que ali vivem em intenso labor, apesar 
de tão adversas ~oridi.ções para levar 
a producão às pontas ·dos trilhos da 
~trada de férro. · 

AHtoriza 0 Projeto a realização pelo 
"?od~r Ex~cutivo de estudos para prc­
'et~r o ramal ferrovi'irio ·que ligue 
Colônia A.'!Tícola a Goiàrlia com per­
curso pel-o- aludido Mato-Grosso goia­
nO. 

Pareceres ns. 667, 66B 
de 1954 

Pr~creve as verbas or-camentárias 
uor ~u~ C{')yrerã.-o as Tes-:_)~ctivas .despe­
.:;as e atribui o encargo do trabalho !lO 
5r!!:ão comoetente que é o Departrt~ 
mento Nacion~l de E<;tradas de Ferro, 
que está a concluir os estudos para o 
•:n·o}r>n<l'ftffienb das linh~s de ®h'\s, 

e 669, de Goiânia a Aragua1ana - à mar~m 
d()' riô Aragu'il.ia. 

3.- Em Sua tramitaqáo na Câmara. 
a comissão de Comunicarões e Trans­
oortes ofereceu-lhe substitutivo qu~. 

N.0 667, de ~1254. 

Da Comiçsáo de Constituição e com Parecer f<tVoi'ável da comissão de 
' Justica, sóbre o Projeto de Lei da Financqs, foi anrovado uelo plenário 

Cámàra n.0 27~53, que autori:'t.a o 4 _No Sen<ldQ a. comissão de C.q:ns­
Poder ExecutiVo a realizar estudos t.itui~ão e Justiça julgou-o constitu-
para construção de um ramal da donaL · 
Estrada de Ferro de Goiás. 5 _ "Em oue nesem as razões de 

Relator· Sr. Luiz Tinoco. voto Vencido do Deuntado Jaime Fer-
1 · . 

0 
.... reira, na comissão de C...omunicações 

. ,O at~al ProJeto _n. 27 de 19_53, e 'I'ran..~u~rtes e 95 do Parecer, pelo" 
tem por oDJetivo a.utorFzar o Execyt1vo adit~mento. do D. N. E. F., esta co~ 
a Proceder estudos para construçao. ~e mi~são, atendendo a.s razões econômi­
um ramal ~a Est:ada de Ferro GOlas, e~t~ _ de mr.1or oê.so, que ·o funda­
de mod? a perm.lt1r o escoam~nto, l'ftNI mi'!Yltn:m e· ,vo;tificam _ esta corp.is­
abnstecu~e~to do 1100~~1, dos produtos o;§ '"I rrnil"l" ,Pll\ ft~mvftc.fio d'o Projeto .. 
~-ropecuarws da reg1ao central do s~TA das r,.rlmiF"rie.!!.· em 16 de 1ulho 
, 1s. 'o- 0· . de ,M::t. - r;:1rclnd~-~ VlP;'!'(J, Pre.o;ir'l~nte 

Seu artl,o 2. me!l-clona a v_erba, à _ (htofre nn"l1l~R. ~elo:ttcr. - Antonio 
conta da qual emTeraa .os mencionados Bayma. _ Azencastro Guimarltes. 
estudos. O parágrafo unico do mesmo 
artigo resguarda . a eventualidade da 
não ultimação dê.sse planejamento .no 
exercfcio de 1952, - o que realm{!nte 
OMrreu, - 114:-~ótese em que tais de.s-:: 
pesas serão feitas pela verba global, 
dP..St!nada, no Departaqumto Nacional 
de· Estradas de Ferro, para serviços 
dessa natureza. · 

2. o Projeto se harmoniza com o 
disposto no artigo 5°, inciso XII, da 
OJitstitulçAo Federal, rado por que 

N.' 669, de 1954 
Da. Comissão de Finanças (lO 

Projeto de Lei da Câmara n.0 27, 
de 1953. 

Relator: Sr. Alvaro Adolfo. 
í:ste- projeto autoriza o Poder Ex.e­

cutívo a reàlizar, por intermédio do 
Departamento Nacional de Estradas 
de Fen-o, estudos e projetos para a 

, ':1\gôsto de 1954 

construção de ramal, na Estrada de 
Ferro GQiá.s, que, partindo da estação 
de Goiânia, ou de outro ponto julgado 
mais conveniente, alcano:: a Colônia. 
Agrícola Nacional do Estado de Goiás. 

O projeto em parte está superado· 
em virtude do que estabelece no pará .. 
grafo único do art. 2.0 , pois diz êsse 
di..spositii-•o, que; na hipótese de não · 
serem os refel"idos trabalhos conclui­
dos no exercícío de 1952' (já estamos 
em meia dos de 1954), a.s despesas com 
o seu pro..'\Seguim~nto &:. farão pela. 
verba global para serviços desta natu­
reza destinada, no orçamento, ao De­
partamento N adonal de Estradas de 
Ferro. · 

Diante disse, e não desejando "deixar 
de atender aos anseios da bancada 
goiana. em relação a construção do 
referldo ramal ferroviário, a Comissão 
de· Finan.ça.s opiná favoràvelmente ao 
projeto, mediante a apr-evação da. 
seguinte emenda substitutiva do art. · 
2.0 e seu parágrafo. único l 

EM:END!o N.0 1-o 
· Substitua~se o art. 2,0 ~ s~u pará-.. 
grafo único pelo seguinte parágrafo 
ao art. 1.0 e modifiqu~~se a numera· 
ção do art. 3.0 Pllra art. 2.0 • 

Parágrafo único. As despesas com 
os estudos e projetos a. que se refere 
o artigo serão atendidas pelas dotações 
globais consignadas, no Orçamento 4ft 
União, ao Departamento Nacional de 
Estradas de ~erro, para a execu-;ão de 
estudos e proJetos. 

Fste é o nosso parecer. 
Sala Joaquim Murtinha, 11 de rtgês­

to de 1954. -Ivo d'Aquino, Presiden­
te. - Alvaro Adolfo, Relator. - Cesar 
Vemueiro. -Costa Para.nhos.- Alen­
castro Guimarães. - Nestor Massena. 
-Cicero de Vasconcelos. - Espl!ri­
dião de Farias. - F.erreira de Sousa. 
- Joaquim Pires, • 

Parecer n.0 670, de 1954 
Da Comissáo de Finanças~ ao 

ProJeto de Lei da. Câmara n.o 37, 
de 1954, que autoriza o Poãer Exe­
cutivo a abrir~ pelo Ministério da· 
Fazenda, o crédito suplementar de 
Cr$ 800.000,00 !m rejõrço da Verba. 
3 -do Anexo n.o 19 do Orçamento 
da União. 

Relator: Sr. Durval Cruz .. -
tste projeto de lei, oríundo de M-en­

sagem do Chefe do Poder Executivo 
au Congresso Nacional, autoriZa a 
abertura, pelo Ministério da Fazenda 
do credito suplementar de ........• , .·.' 
CrS 000.000,00, em refôrço à dotação 
da sub-Consignação 0.6 - Passagens 
transporte de pessoal e de suas bag«­
g~ns; COnsignação l-Serviço de Ter­
elTOS, da Verba 3 - Serviços e Encar­
gos, do Anexo 19 (MiniStério da .Fa­
zen.~a). constante do OrçamentO àa 
Umao para o exercício de 1953 (Lei 
n:· 1. 751, de 10 de dezembro de 1952J . 

O pedido de cr-édito foi encaminhado 
ao Congresso Nacional na época opor­
tuna, isto é, em 23 de outubro de 1953 
data da Mensagem n.0 425 enviad~ 
pelo Presidente da República ao Con­
gresso Naci.óna1. 

Acontece, porém, que o projeto em 
apreço só veio a ser lido no Senado 
na .sessã.o de 3 de fevereiro de 195c_ 
quando o exercício financeiro de 195~ 
já ~ acha v a encerrado. 

Como os Balan~o.s Gerais da. tJnião 
relativos ao exez·cício finenceiro de 
19"53 já foram pUblicados e o excess:J 
d~ despesa verificado na. .ubconsigna­
çao 00 - passagens, tnnsportes de 
pessoal e de suas bágagens no Mini.s­
tério da ~azenda, foi de C;$ 13 934",50, 
apenas, nao resta justífícação para a 
abertura do crédito, mesmo que objeti­
vando regularizar despesas. 
~e excesso será. oportunamente 

julg-ado por ocasião do exame das 
Conta.s do Presldente da Rep-ública 
como temos por dh'"ersa.s vêzeS delibe.: 
rado. com apoio, aliás, em interpreta~ 
çõe.s da própria contadoria Geral da 
RepU.blica~ 
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t· Nessas: condições, tratando .. se de ma~ A emenda fu_ndamentou·se em que, beneficios elo Decreta-lei n.o 9.158 

1939 

dicamentos, já se si lustificam tal 
mLjoração. com a qual. de resto, s.mí 
também benefidado o próprio sindi· 
cato do Rio 1e Janeiro, que já goza 
dc.J beneficios. advindos do DecretG• 

téria já ~uperada, e tendo em Yi.sta por duas votaçoes, o senado delibe;ou 
que o excesso de Cr$ 18.934,00 será não estar a trníão sujeita à Justiça 
()portunaruente examinado, .somos de do Trabalho, não sendo possível, por 
parecer contrário a êste projeto do lei isso, abrir~se créditQ tomando-se por 
opinando, assim_ pela sua rejeição, ·base sentenç<l- da mesma. No caso, 

Sala Jo~quim Murtinho, 11 de agôs· julga o autor da emenda que a inde­
to de 1954.- Ivo d'Aquino~ Presidente nização deve ser dada por deliCeraçáo 
- Durvaz Cruz, Relator. - Alencastro legislativa, . sendo esta a razão pela 
G!limaráes. - Nestor Massena. qual apresentou a emenàa .cuja trans. 

de 9-4 .. 46. ~ .1 ........... 4 t::. 

Relator: Sr. )Valdemar Pedrosa. 

. o .... ~rojeto de Lei n.o 489~B, de 1951, 
(.<\ Camars. dos Deputados, .estende a 
todos os sindicatos dos ajudantes de 
d::spachantes aduaneiros os benefício~; 
do Decreto-lei n.o g .158, de 9 de abril 
d 1946 e eleva para três cruzeiros a 
cota de despacho. 

lei n. 0 9.158. · 
6. Acresce, ainda, a circunstância 

de que, ,por vários ruotivos que escR~ 
pam à apreciação regimental des! a: 

Cteero de Vasconcellos. - Cost~Para~ crição fizemos. 
nhos. _,._ Esperidião de Farias . .._ Fer... A Comissão de Constituição e Jus-

Comissão, a arrecadação da cota v: .. 
gente tem, ultimam·ente, sofrido seJ ·• 
sí,·el decréscimo; Elementos colhid("'J 
no processado indicam ter sido estJ 
a. re~.eita, nos. trê .... últimos· anos, de 
Smdll::ato 00 R10 de J;...neil:o; 

reíra de Souza. - Joaquim Pires. tiça. achou pl-ocedente a emenda, pro· 
nunciando-se por sua aprovação. 

Nada há a opõr à constitucionali-
dade do Projeto. -

par0ceres ns. 671 e 672, 
· "'\> .,.. de 1954 

i~ N.0 671. de 1954' .. :.~!::.
1 

Da Comissão de constitlição e 
Justiça, sôbre o Projeto de Lei àa 
Câmara n5' 66-5.2, que autoriza. 
abertura, pelo Ministério da Fa~ 
zenda, do crédito especial de .... 
Cr$546,SO, para o fim que espe~ 
c.ifica. 

Relak>r: Sr. Olavo Olh•eira. 

O Projeto n.0 66~52, que autoriza. o 
fc~er Executivo a abrir, pelo Minis· 
t.éno da Fazenda, o crédito especial 
lie Cr$, 546,80, :para ocorre-r ao paga~ 
menta resultante de sentença proferida 
pela Junta de Conciliação e Julga~ 
mento de S. Jerônimo, Estado do Rio 
Grande do Sul, em fav<~r de Agenor 
Marques do.s Santos, do pessoal de 
obras da União - )?.. t-eve parecer 
favorável da. Comissão de Constituição 
e Justiça. 

Retorna, ag-ora, para que esta co­
missão se pronuncie sóbre a Emenda 
apresentada pelo ilustre Senador Fer~ 
reira de Souza, na qual Se autoriza a 
a-bertura do mesmo crédito, mas sem 
se mencionar que se destina a paga~ 
menta resultante de .senten~a profert~ 
'da. pt:la Justiça do Trabalho. 

Na justificação à Em-enda, o emi~ 
nente senador Ferreira de Souza es~ 
clarece que o Senado já deliberou, em 
votações anteriores, não estar a União 
&ujei~a à Justiça do Trabalho, ex~vi 
do àu:;posto no art. 104, II, l-etra a~ da. 
Constituição. 

Sem negar o direito do beneficiário, 
entende com razãO o Seand{)r Ferreira 
de Souza ser incompetente o Poder 
que prolatou a decisão, razão pela qual 
propugna _seja paga a indenização mas 
C?mo deliberação do próprio Legisla· 
tivo. 

O nosso parecer é on sentido de ser 
aprovada a Emeida, , tal como está 
redigida. 

Sala Ruy Barbosa, em 7 de abril de 
1.954. - Dario Cardoso, Presidente. -
Olavo Oliveira, Relator .. - Anísio 
Jobim. - Aloysio de Carvalho. - Atti~ 
lio Vivacqua. - Gomes de Oliveira. -
Waldemar Pedrosa. - Joaquim Pires. 
-Flávio Guimarães. - Camilo Mércio. 

N.o 672, de 1954 

Da Comissão . de FinfJnqas, à 
emenda apresentada ao projeto 
de lei da Càmara. n.0 66, de 19'52. 

tlelator: Sr. Durval Cruz. 

A êste projeto de lei, que autoriza á 
abertura, pelo Ministério da Fazenda 
d? crédíto especial de crs 546,80 par~ 
{)emrer ao pagamento resultante de 
sente'nçr.. proferida pela Junta de Con .. 
cílíação e Julgamento de São Jerô­
nim?, Rio Grande do Sul, em favor de 
A2'el0r Mar<tues dos Santos, tl·abalha~ 
dor de ol:>ra.s do Departamento Nicio­
nal de Por~s. Rios e canais, o Sena­
dor Ferre1ra d eSouza apresentou 
~menda substituindo o art. 1.0 do pro~ 
Jet.a pelo seguint.~: 

"Art. 1.0 E' o Poder Executivo 
~lo Ministério da Fazenda, auto~ 
r1zado a P!lgar a Agenor Marques 
tios Santos a quantia de quinhen· 
t~?s .e qu~renta e ~is cruzeiros e 
01tent~ centavos (Çr$ 546,80), a 
titulo de compensação por dis· 
pensa do s~rviço industrial do Eo:;­
tado, ~ t..-r!ndo para isso o necessá.-
l"io c~édito". · 

A ComiSsão de Finanças, tendo etfl 
vista os funda~ntos da emenda, é 
também de parecer !~w<~rável à mes. 
ma. 
· Sala Joaquim . Murtinho, 11 de 

agô.sto de 1954. - Ivo d' Aquino, Pre­
sidente. - Durval Cruz, Relator. -
Joaquim Pires. - Alencastro Guima­
rdes. - Nestor 11! a:ssena. - Costa Pa­
ranhos. - Cícero de Vasconcellos. _ 
Espedidião de Farias. - Ferreira de 
Souza. 

EMENDA 

Sala Ruy Barbostt, l1 de fevereiro 
de 1954 . ...:.. A~oysio de Carvalho, Pre~ 
siàente em exercício. --' Waldemar 
Pedrosa, Relator. - Joaquim Píres. -
Camilo Mércio. - Attílio Vivucqua. -
Gomes de Oliveira. 

N.' 675, ae 1954 -·- .... 

Comissão de Legislação Social. 
sôbre o Projeto àe Lei da Câm~tfa 
n.o 19, de 1954. 

Relator: Sr. Luiz Tinoco. 

1. O presente projeto objetiva duas 
finalidad2s: 

Cr$ 
1951 (dez meses) ......... 117.3I6,<:Q 
1952 (dez meses) • .-....... 99. 597,l ú 
1953 (dez meses) •u····· 48.630. a 

As responsabilidades assistenciais 't o 
sindicato, entretanto, permanecem a8 
Ld'!Smas, con:;rtmandíl êle a ofer~·-er n 
seus associados os mesmos servkos '~'! 
assistência médico-hospitalar odontc ~ 
lógico, farmacêutico, jurídico: etc. ... 

. 7. E .. sabido que, na desincumbér .. 
cta de tais atividade::>,, os sind.icat1 1 
colaboram com o.s Instituas e Caixa:... 
realizando, portanto, acentuada eco~ 
nomia para ·00: cofres da União, uma 
vez que os desobriga de compromissos 
onerosos. 

SubStitua-se o art. 1.0 pelo seguinte: 
jjE' o Poder Executivo, pelo Minis­

tério da Fazenda, autorizado a pa~ar 
a Agenor Marques dos Santos a quan­
tia de quinhentos e quarenta e seis 
cruzeiros e oitenta centavos .... , ..... 
(Cr$ 546,80), a título de compensação 
por dispensa do servi~o industrial do 
Estado, abrindo para isSo o necessário 
crédito". 

a) estender a todos os sindicatos 
dos ajudantes de despachantes adua~ 
neiros c disposto no· Decl·eto-lei nú~ 
mr::ro 9 . .158, de 9 dç abril de 1946; 

b) elevar para C:r$ 3,00 ltrês cru~ Ofel"ecendo tais possibllidades a ês­
zeiros) a cota de despacho prevista no se:... órgãos de xepresentação, o Legis~ 
mesmo Decreto-lei, e a· ser cobrada latw~ estará estimulando o espirito 
nos despachos de importação e expor~ a.ssomatívo e a solidariedade .e com­
taçáo para o estrangeiro e na cabo- P"eensão das classes trabalhadoras 
tagem. prOplcmndo, ao mesmo. tempo, f qt ~ 

2. o Decreto-lei n.0 9.158, citado.:mms um passo sejr- dado no cammho 
restabeleceu a cobrança da cota de da. harmonia social. Parecer n.0 673, de 1954 

Da Comissãr de Finanças, Sôbre 
o Projeto de Lei da Câmara n.o 
23, de 1954, que autoriza o Poder 
Executivo a abri., pelo Ministério 
da. Fazenda, o crédito especial àc 
Cr$ 104.172,3{), para pagame11-to de 
indenização devidc.. a Zaki Shirato 
& Cia. e Merhy & Jacomel. · 

um cruzeiro (Cr$ 1,00) em cada des-
pacho de importação e exportação pa- Por tais razões, a ComiSsão de LC ... 
ra o estrangeiro processado na Alfân~ aprovação do Projeto. 
de.ga do l=tiO d.e Jam'!irr. Tal cobrança Sala das Comissões, 13 de abril ne 
- esclarece aquele texto legal - será 1954. - Carlos Gomes de Olwer l 
feito em favor do Sindicato dos Aju- Pres1Jente - Luiz Tmoco, Relatr./ 
dantes de Despacho.ntes Aduaneiros. - Cicero de vasconcelo,\, - Oth n. 

Relator: Sr. Durval Cruz. 

3. Conhecedores da existência de Mtider. vencido. - Kerginalào Cavu .. 
tal m:~dida, que .bei1eficiava os asso- canti. 
-ciados daqu~le órgão de r'epresenta-

:tste projeto de lel, oriundo de men- ção sindical no Rio de Janeiro, al·· 
sagem do Poder Executivo ao Con- guns si.nd.icatos congçr~eres pleitearam 
gresso Nacional, autoriza a abertura a obtençi'io d.o mesmo regiwe. Com 
do crédito especial de Cr$ 104.172,30, êsse propósrto, seus dirigent"'s endere­
t:;alo Ministério da ·Fazenda, para pa- :;aram memor'àis e representações a 
gamento de indenízação devida ~ Zakl alguns deput.atio8, encontrando boa 
Shirato & Cia. e Merl1y &t Jacomel. acolhida para sua pretf'n5ões. 

A indenização em aprêço é decor- Fm entã-o, pelo nobre 0eputadc 
rente de sentença proferida em rela- coelho de Sou:~:a, apresentado o Pro· 
ção . a ação ordinária movida pelos medida a todos os .sinJícatos de AJIJ­
interessados 1:ontra, o Lóide Nacional dantes de Dó>spachantes Aduaneiro~ 
S. A .• integrante da extinta Organiza- ex.i:;tentes l).t\ País. 
ção Henrique Lage; e hoje incorpo- • 4. Após uma tramitação algo de­
rado ao Patl"irnõnio Nacional; norada na Câmar;J. dos Deputados 

O crédito solicitado inclui o Capi- foi r2querida a consbtuicão de uma 
ta~. bem como juros, honorários· de Comissát'> l$pe~ial pr..ra émitir. pare­
advogado e custas do processo. ce:r ôbre a propoliiÇáo naquela Casa 

Como sabemos, a União .ao irlcor- ::o Congresso, .de .-tCôrdo com o pre­
parar em seu patrimônio grande pane v~sto no s::ou RegimP-nto Interno. 
r'os bens da extinta Organização Lage Nomeado relator da matéria na­
o fez assumindo .... responsabilidade ao que1e órgã J especiR1, o ilustrf' Depu­
passíV'>.:r da seznprêsas. t&.Jo Hildebrando B~saglla, M.ndo seu 

N.' 676, de 1954 

Da Comissão de Fmanças r:? 
projeto de let da Câmara n.O l J1 
de 1954. 

Relator; ·sr. Durval Cruz. 

l!ste projeto rle lel, oriundo da c:: ... 
mara dos Dept&tados, estende a tod s 
os s.ndicatiJS dOs ~jut:a.ntes de Jesr'"-• 
chantes aauanen·os, dt?sde que sa-L•'i· 
Jaçam as exigências d 1. legislação ' o 
tr"" balho, os beneficios do Decreto-:•2j 
no 9.158, de :.. de abül de l!Jq6,. E 
concedidos ao Sindi'cato dos A.ludant.'~ 
de. Despachantes Aduar.cil"Os da Alíal • .-• 
~ ~ga do Rio de Janeiro. 

Por out.lo lad~, O pro .. 3to €-leva pa 3. 
Cr$ 3,00 ftrés ":'."t:.Zeirn) a cota 1' e 
despacho previsttt r .. o D<'Cl".:i..o-leJ r .o 
9 .158, de 9 de alJril (e 1946, a r. r 
cobtad.a nos :iesp~chos ctf: importaç>•'l 
e exportação pata. o er ,rangelro e ·1a 
..:a...,otagt>m, lançados- no:-: processos ":1s 
alfandegas em qu~ funP.i' nmn os r S· 
saciados dar.; ent~dades sln~Jcais abrem· 
g-ldas pelo projeta. 

Como a dívida em causa é prov~· Jeto em exame, o qual generaliza a 
niente de evento anterior à incorpo- i! •• 1aUSO à propqsiçáo, f,omre por bem 
ração, sendo 8:S.slm da exclusiva res· ~l).!comitanttmente acolher suge.!ltões 
ponsabilidadt do T :souro Nacional, c dos sindicatos interessados no Sf'n­
crédito sob nosso exante se justJfica tído de elevar de um para' trê.'l cru­
me.smo porque vem de atender a. Prt>· zeiros a r:ota a ser cobrad.a. A fim df 
.cr.tório do Juiz da f.a vara Gfwl, ~,l'tS· demon~trar a _iustica df'ssa elevac:to _Como se vê, o pro;>ósil-, do pr:-JjFt.o 
sado aos dez dias do mês de dezt~mbrc ()S órgãos slnnieais iÚntarHm doeumP.n. é por um iado, o àe C{ llceder igc!tl 
de 1951. conforme certidão anexaJa aç tos referentes no YUlto de sua f!tivi- l 1efic10 --t entidades de igual natn· 
procesSo: U~tle social e c::ítuação financeira pre .. reza, ben~ficio êsse cone: dido a uma 

Nessas condições, opinamos pela cária. S( e,-por outro, o de aurr.~ntar a ("_o;a 
aprovação do projeto. Com essa inovação, foi a proriosi- ~ Ql' se refere o artigo 2. d.e· OrS v.o 

Sala Joaquim Murtinho, 11 de g.gôst~ ~ão em estudo aprovada pela CãÍuarn (l..m cruzeiro) para Cr$ 3,'JO ür~s cru· 
de 1954 - Ivo d'Aqu.no, PresidP-nt~ - e remetida ao exame do S€nado. zeiros), 
Durv\->l Cruz, .Relator. - J~oaquirn Pt~ 5· 0 projeto tem tôrta rn~oce~ência. o beneficio esta,tuido reJo Decr"t'"'• 
res. - Alencastro Guimaraes. - Nes~ Realmente,. a. manutençao úJ t. ... - lei no 9·158 de 9 de,:-.a. ri d., 1916 "O 
tor Massena - costaParanhfJ<~ -· nnt.nça da cota apenas em Pen"fício ·. : • · ' . _ J ~ ' • ~s 'd·a-

0 
d. F · c·· . a· cto Sindicato ::los AjU0::tnte• de De" I SmdJca,o do~ AJU.d.lntet de Desp- .. 

l-J per~ r e anas - wero e • · o ~. ,,- "ha··tes A:it ne· .. ff P.lf" -' 
Vasconcelos e Ferreirã de Souza pachant.es .desta r,~mit:tJ i'J'lnortaria I R· "rt 1 '.a ~éro: 'ta -.-an ,~ga (/O 

· t-m um in.iustlfic&veJ privílêglo. lr: .. · e .. an~Jro ,lUS rrmc>·lt" o d~ t··r-
Pareceres ns. 674, 675 e 676, n~istência Jnsustentá\•el em' um texto ·1 s;~ tavor ,. .coorapç.a d:1. taxa tecla 1 a legal. - I ?r v r$ l,(Y.) {Um rr•tzemJ). ('!U'i" ("\ nn-

de ... 54 . _:>or outro lado, os órg:í.os sin'icn.i:-~. wt~, c?:?( m,«sem_os. proo.6e aum::nur 
N.o 674; de l954 . COil~~neres. faz-m ,iM a ')S m,esmos bf'-~ paHt V• ~ 3,00 \Lr ~=>_ cruzzu:osl.. ' 

. . . · ne!lc10s, t.:m.a vez que Dt•Ucos são O< 1 O nfojeto não diz t'espe:t::. dire;"l .. 
Da; Comtssdo de Çonstztutç~o f: r1ue contam cum uma l'EC~ita desf:a~ m ·n~e à à spesa pübhcn. A e·:t<>•-.:o tO 

Ju_sttça, sób:e o Pro] e to de Let ia t\?.tur~za . no m"l:-; h·.1tt. da arr2cadada I ~êle pr.:vist.a, bem com., o aumer.r.o 
Camara n. 19-54, que estende aluo D:st~lto Fe~eral. · . · ·_,.':la cn:a cobfada n"'S prc,..e.c:-<!118 c:HS 
todos os sindicatos dos r>J;tdant1s .:. 0, consta 'i!·~ a.umz.nto do-'P.'""~"0 rlá.~' .. :.t~'"l.deg:ls ·não modibca ~ · slt'ua,..,~o 
de aesl!achantes aduanetroa o~ utilidades, pnnc:palmente o do~ 1!1~'~-1 (!aiuela. . .a. 

• 
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f Nessas condiçõeS. tendo enl. v4Bb ,_,t . .._, reg~i.ro pelo Tribunal de- Assim, esta Conlissão, Opinando' pé-
que ex_pu.zemos# somos 4e parec~r que ·. c_ ontàs" e. terminaria. "até 3l. la manutenção do nto do Tribunal de 
este projeto de lei pode ser apt·ovado. - cte dezel]lbro de 19S2"~ ~ntas, Oferece parecer contrário ao 

Sa Joa-quim Mrrtinho, 11 de a.gõs- . A Comissão de . Tomada de COntas Pr?jetc de _Decreto Legislativo núme­
io de 1954.- zz;o à'Aquino, Pxesiden- da. Câmara .examinando ~ assunto~ ro 99, ·de 1953. _ · . 
te. - D'urva.J. Cruz, Relator. - Joa- conclui<.~. pela apresentação do presen· Sala Joaquim Murtinho, tm 11 de 
tJUim Pires. - Alencastro Guimarães, te projeto de Decreto Legislativo que agôstc de 1954. - Ivo d'Aquino, ·Pl·e­
- Nestor Ma.ssena. - Cicero àe Vas- aprova o contrata em exame. sidente. -Alvaro Adolfo, Relator. -
cancelos. - Esptri ,ião de· Farias. - As três primeir.as razões embora Cesar Vergueiro. - Joaquim Pires. 
Costa paranhos_.- Ferreira de Souza. justifiquem ple._amente a,decisão d~~ - Costa Paranhos. - Alencastro. 

Pareceres ns. 677 e 678, 
- de 1954 · · 

N.' 677 - de.l954 

negatória do Tribunal de· Contas, na.o Guimarães. - Nestor Massena. 
são, por ~í só&, raz_ões suiicientes paz-a Cicero de Vasconcelos. - Esperidtãa 
a rejeição do projeto pelo Senado de Farias. -Ferreira de Souza. 

Pareceres ·ns. 679' e 6ao; 
~)C de 1954 f" __,.. 

N·. o 679, de 19~ 

.~ ·, < Agôsto de 1954 

b) ·que em cons.equência:,. o preçG 
global, -constante de clâusula. 3.8 , deve 
l:ier alterado; 

C) que, da. mesma forma; a impor-· 
tâu~ia a fi~urar no empenho global, 
deve ser aJustado, na. conformi-dade-. 
da. proposta. 

O.s documentos a que se refere a 
item 1, conforme bem salienU:u a· Co· 
mis,sáo de Tomada de .contas cXa Câ .. 
rua.ç~ dos Deputadas, não· se encon .. 
tram no apenso, pois foram restitui ... 
da!) ao- Milllstério de Viação e Obras 
Públicas por ocasião ãa diligência çr ... 
denada pelo Tribunal. Por essa razão 
não é po.sslvel qualquer· apréciação 
-dessa Comissão sôbre as cópias fotos ... 
táicas em apreço. 1

1 
Da Corrússão de Constituição e 

Justica, sôfn'e o· Projeto de Decre­
to Législati-vo número 99, de 19~1. 

. que aprova o termo de ajuste ce~ 
leD-rado entre a._ Diretoria dos Cor· 

reios e Tdégrajos ao Estado d~ 

Federal. Versam ·sõbre detalhes bu· 
rocrãticos estipulados nas leis vigen~ 
tes que o 'D·ibunal não poderia. igno-~ · 
rar em seu julgamento;, o Congresso 
Nacional, entretanto, aJ)teciando o [ 
·assunto de outro plano, a fim de não 
embaraçar a administração públic~, 
poderia aprovar o l'eferido contrato, 
não obstante a inobservância daqueles 
tletalhes legais. · · 

Quanto- a f-alta· de guia de. recolhi ... 
Da Comissão- d-e C-onstituição e mento da caução de que a cláuSula. 

Justiça, sõbre 0 Projeto d'e Decre· · 4.a do term-o, nada há a acrescentar· 
to Legis1rrtit-o ·n. o 65, ele 1953, que -às razões apreSentadas pela Comis­
aprova· o contrato celebra.do entre são de Tomada àe Conta.& da Câ ... 
o· Departamento Nacional de Por-: ,·.mara,, que conduzem 'à conclwão de 
tas, Rios· e canais. e a firma Co~· que~".sob .. êste ponto de Vista. não há. 
mércio e Indústria Neva Limi- ~otivo para negar o respectivo ré~ 

Pernambuco c a. firm-a J. Ferreirá. 
A quarta razão a.pr~e~ntada pr-1~ 

_ Sr. Camilo .D-Iércio. Tribunal de Contas, porem, -constitUI 
Marques, 

Relator argumento de .inipoxtância. De fato, 
• Pelo projeto é aprovado o térmo de o contrato .submetido a registro, foi 
ajust-e. ce1e:braa.o .entre a. Direcorü assinado em l4 de novembro de 1952, 

. I,:,eg10nal a.os Correi-os e Te"1égrafvs do e previa em sua cláusula nona que o 
Lstaào -de PéruambucO e a firma J. prazo Para. a construção da obra, :se 

tada. · gistl'O;~. : 
.Relator; sr: Attilío VivacqÚIJ;· ·., O ponto imp:rtante -do caso em 

foco e a discordância. -entre o preço 
~ proposta e o que iigura no térmõ, 
conofgnne consta do item 3 acima. 
O Trlbunal de Contas _.salientou que'"" 
-o preÇO', ~a _I:>roposta, correspondente 
a uma a1la.o.bra Universal, para fer­
ramenta, marca "M:aergele", é 1 de. 
~r$· 85.~00,00, e, na clâusula 1.• do 
têrm~ f1gura. a importância, de Cr$ 

l·erreira .Marques, parã construção de iniciaria após a ciência do Tribunal 
t..ois predios para residencla de ope~ e terminaria em 31 de dezembro do 
1 J.dores Ja. Usina de Pau -Fen-o, em mesmo ano. -
l""ernambuco. . A Díretciria Regional do Departa~ 

O Tnbunal de Contas negou regis· mente dus COrreios e Telêit·afos so­
tro a êsse contrato, assinalando-lhe mente~a ·25 de novembro - lofícw 
det'eitos· que, coni'oi·me bem salientou n.o 422-01), - remeteu o têrmo !W 
o parecer da Comissão de Tomada de Sr, Delegado ·do Tríbunal de Conta~. 
<::antas da Câmara, são de .pouca im-· Após parecer da Delegáção em Perp 
portáncia, ~acentuando ainda que o narnbuco, foram os mesmos enca.ml­
d.elegaào do 'Tribunal, em -pe.rnam.bu· nbados ao Tribunal de Contas J.X'r 
co, ínfonnou que "o presente pr.ocesso oficio de ·26 de novembro, tendo dado 
t35tá C?f!l todo -o ·documentário -exigido entrada. no Protocolo Geral a. 29 do 

. por lel . . mesiil{) mês. 
De inteiro ncôrdo oom êsses run-- Em sessão de 2 de dezembro o Tri-

da-mentos e nada opundo à sua co.ns- bunal ao iprecia:r o contrato, ordenou 
tltucionailti.a;de, o-pino pela. aprovação que se ·fizesSe uma diligência para 
do projeto. • ~ ~ esclarecer certos detalhes do pro-

O Tribunal de Contas. sob o iun- · 
damento de que não foram cumpri~ 
das as diligênctas constantes do ofi­
cio n. o 1. 80.2, ele 20 de novembro de 
1952, ·recusou regiStro ao contrato a: 
que se refere a ementa do Projeto. 

A Câmara dos Deputados, de acôl'­
do com o parecer da. comissão de To­
mada de Contas, não manteve essa 
decisão. . .. 

A Comissã-o de Oonstituiçáo e·. Jus­
tiça, seguindo a orientação fíxada em 
diversos precedentes, opina pela apro~ 
-.ração do projeto, ·sob o seu aspecto 
~uridico constitucional. . ' 

Sala Ruy Barbosa, em 22 de- outu­
. •·o de 1953. - Dario CardosO, Pre· 
:3ldente. - Attilio Vivacqu.a, Relator. 
- Al<Jysto de Carvalho. ...:... . Flavio 
Guimarães. -Gomes .de Oliveira. 
Joaquim pires. - A_nisio_ Jobim. 

· 91L805,00. 

O estudo detalhado e minucioso da. 
PI?posta ,e das espeeüicações dà má­
q~a. e se'W.s acessórios constantes do 
edital de ·CO!lCOrrência :pública. concluz 
~ cert.ez!l de que não há- -qualquer 
lrregularzdade na. mvergé'ncia. apon-

. ta da.. . 

Bala Ruy ··Bar·bosa-, em 11 de dezem- cesso. SOmente a -26 de dezembro 
brb --de 1953. .; ..... : Aloís-io .de Carvalho -- rec.ebeu de seu Delegado em Pernam­
:0.-'re.sldente .. - Camilo M ércío, Rehi.- buco os elementos solicitados à Dire· 
tor. - Attilio Vivucqua~ - Walàe· toria Regional dos C<>reios e 1Tel~­
m.ar Pedrosa. - Joaquim Pires. - grafos no mesmo Estado. Em sessão 
Anisio Jobim. - Gomes de Oliveira. de 30 do mesmo mês, conforme ja 

l~as especificações da aparelhamen· .. -
to para o Laboratório de Hidráulica 
E?cperim_ental do Departamento Na· 
c1onal de Portos, Rios e Canais cons .. 
ta, no item relatiVIJ à- máquina a-fia .. 

N . 0 680, de 1954. dara objeto da clãusula 1 a do têrmo 
Da Comissão de Finanças, sô-. alé~ das caracterfstieas normais hi 

bre a Projeto de Decreto Leoisla.:. 'e~~encia ·de mais os seguintes aces-
N.o G7S- de 1954 

mencionado, ·o Tribunal recusou re­
gistro ID.O contrato: Dessa decitáo o 
Departamento dos ê'orreios e Telé- tiVo n, 0 ·65, de ,1953. sorw.s: 

Relator: Sr. Alvaro Adolfo= · . - . à) 8. re~los para afiar aço rápide; LJa Comissão de Finanças, sôbre gratos não recorí-eu. 
o . Pro1eto ·<i é· ,'Decreto LegislatiVo como se. vê, não. ~eJ:ia naturalmen-· 
num-era 99, de 1953. te I>OSSivel executar a obra no prazo O Tribunal d.e Contas, em sessão de 

Relator - Sr. Alvaro A._doljo .. pre\-isto no contrato. Se o regi$tro 3C de dezembr·o de- 1952, resolveu 
~ . · .fôsse aprovado a 30 de -dezembro, se- recusar registro ao contrato celel:>rado 

c ~m se~sao de 3~ de novembro de ria imposslvel construir as duas casas entre o Depttrtamento Nacional de 
l;:~5~, o .l."l'lbunal ae Contas recusou j em a.penas um dia. Mesmo que a POl'tos, Rios t- Canais e a firma "Co~ 
regu;tro ao ·contrata celebrado, em 14 aprovação se .desse· na sessão do Tfí· m.ércio e Indústria Neva Ltda. ''• pa· 
~l~ nov~mbro do mesmo ano, entre a · bunal de 2 de dezembro, -primeira vez ra. fornecin;lenk. e montagem de par­
:Jircto.na . .t<.eg~ona~ do Departamento que o têrmo foi ·apreciado, 0 praz() de t~ do equipamento do Laboratrio de 
dos CorT~Io~ e relegrafos. de Pernam· 29 dias seria insuficiente para a Hidl·áülica Experimental, situado a 
,IJuco e a .tlrrua_ J. E'erreu-a. Marque~. construção das duas casaS .de alve-· Rua General Gurjão, nesta cidade, por 
a>ara a (On.st1·uça~ de d01s pred10s des:- naria, com dois quartos e tõdas as não ter o Ministério da.Viação e Obras 
·Qnados _a· reS1denc1a de operadores instalações necessárias. Públicas respondido a diligencia so!i-

. ~a -esta~·_ao ret;:e~~ra de Pau Ferro, no Pelo expo!:t.o, verificahse que 0 con- citada. pe)o mesmo Tribunal. . 
· :.muruclJ:~O d_e sao Lounnço. da Mat~. j trato submetido ao Tribunal de con- Em face da diligência, ordenada em 
, em P~1am.b~co. · tas eram exequivel. corrobo!"a com ~essão de 12 de novembro de 1952, !oL' 

q Tl.'l'>Unai de Contas, ao !ecpsar o essa conclusão _a própria .Urmã con.s-· d!.ri_gído ao Ministério 'da Viação e 
r~g1stro apresen!?u as segrunté.s ra~ t.rutora que, .em ·to de novembro de .Obras Públicas o ofício n." 1.082, de 
zoes: 1~52, ao apresentar Sua proposta, de- '2tJ de novembro de 1952, da Presidên-

clarou que_: ... , · cia do Tribunal de Contas, solicitan­I -.- falta, no processo 'de ·concor-
l'~IH:ia, de .po:va de puWica· "'O prazo seria o estipu1ado no 
ção no órgcio oficial, da dat'l. Edital de concorréncia- publícado 
tie rece'bimento das propostas no "Diário Oficial" do Estado de 
. - ~artigo 750, do Regulamén~ . Pernambuco, datado de -25 de ou-

. t.o u~rru. de ·Contabilidade Pú:· - tuWo di! 1952, ou seja, até "3! de 

. bllca) ; dezembro de 1952, "si nos fôr . 
h -·.n.lta de apresentação ·d'as e.<>- d_ada autorização imediata para o 

.JJecificaç-õ~ :- ·(cláusul'\ ·IV, início das referidas construcões"'. 
• ,u;J Ed.:tal, e I, do térruo) ;. (0 grifo não consta do origÍÍlalJ. 

lU--~ c:.Uusula oitava do '"têrm'l A firma1 como se vê, impôs uma 
1:ào guardou conformida.(.eo condição par.a a entrega da ob-ra íio 
cmn a ~e número v. do Ed1~ prazo estipulado: que pudesse iniciar 
tal, de vez que ,neSsa, ficou os trai.lnlhDS imediatamente. Tendo a 
·p-cYista ~- ·cal.içna· de ••.. ~ ... ' ·DP9sta sido apresentada em !() de 
Cr$ ll.OOJ,OO como garantia .novembro, é. de se prevêr.· que -o pra· 
Ó!l. e-xecução do ·contrato ao zo mínimo requerido pela própria 

,..t=asso .que, ·naquela, a moda- •Construtora ·seria de cêrca ~de -40 -dias 
lidade de garantia foi diferen .. : não 29. A· ouira firma. concorren· 
te, dedução da"imçortància 1e te, "Maia. Ramos & ·wanderley", pe­
Crs 950,00 -ftm cada pagamen·. diu para a execução da ·mesma .. obra 
to; e l um prazó de 15(1 dias re a própria f ir-· 
itww~·sibilidade material da rr.a vencedora, "J. Ferreira Marque$", 
suR exeCução ante a sua ext-- em __ proposta anterior, datada de 16 de 
gt1a vi_gência, urna vez Que. junho .de 1952; pedira para ·a-eonstru­
pela cláuSula nona, o .. praw .re ç' das mesmas duas casas.·-o prazo -de. 
lnicia.na ... a.pós a ciência dv C:neo meses. , ~, - . 

r'-' as seguintes providências: 
1 - Fôssem devidamente conferidas 

M cópias fotostátíeas correspondentes 
aos .seguíntes ·documentos, na ocasião 
devo1vidot ao Ministet-io; 

a) carteira óf! · idehtidade do ·Se­
nhor Jacintho Buarque ãe Rollanda 
Cavalcanti Filho; 

b) idem do Sr. ·Hans Ernst Pfeifer; 
C) . ecrtificado de Teservist-a da Se­

nhor Jacinto Buarque ô.e Ho11anda 
Cavalcanti Filho; ~ . 

4) -certidão de cumpriinentO da ·lei 
,dos 213; . · 
· e) COl'tidão de ·quitação <i'o lm,pôsto 
de renda. · · 

2 - seja encaminhada a gufa de 
recolhimento da caução de 'que 'trata 
a cláusula 4.a elo .té'I'mo; · 

3 - em térmõ aditivo, sejam reti~ 
ficados os l)i•eÇos deçiarados nas 
cláúsulas l.a, 3.a e 5.1\ tendo em vista: 

tt) que o preço, de prDJ)osta, cor· 
respondente a uma afia.o.""ora universal, 
pal'a ferramenta, marca .. ,Maergele", 
é de CrS 85 .000,00, figUrando Cr$ u-

90,805,00, na eláu~la.· t.•; 

.. 

b) ~ rebõlos para af..iar Widia; . 
c) 4· guarda-protetoras contra 

po~ira; · 

d) 2 contra-pontas, uma à direità 
e outra à esquerda; . 

e) _ 1 tórno de· fixação com gra.· 
duaçao; -

, ./) .1· _jôgo de rebôlas comuns; -e 
fl) 1 jôgo de chaves <le .serviço. 
Na pr-c-posta da firma, o pl-eço ():_ 

máquina. afiadora com ó. ·équipamen-
to normal foi de Cr$ 85.frCO,OO. No 
equlpam-ento normal cODtudo não se 
incluia os ·access<;nos menCionados 
nos itens 1'c" e ~·e·~ acima meneiO-.~ 
nados, cu .seja; o eqUipamento pro· .:. 
tetor contra poeira e o tôrno de fixa­
ção. ~tes dois accessórios constavam 
na proposta, -cOmo equipa:mento· es­
pecial e não como equipamento nor­
mal, não estando pois. o seu custo, 
incluió'v no total iie Cr$ 85.000.00. 'i:, 

· A COmissão julgadora. <le coneor­
rência. porém, obedecendo às espeei- , 
:ficações do edital. incluiu ês.ses do.is 
acCessóxlos especiais. llO preço da 
firma. 

Assim o -preço, dentro do que fai 
exigido no e.dital, considerado -pela 
Comissão julg'adora para octejo. ecnn -. 

"'-a oferecido pela outra. eoncorrente 'fOi 
ó'e ·Cr$ 00.805!00, direrililina<lo da se-· 
guinte forma: 

a.) Máquina afiadora com 
-o eqUipamento nórmal .. 

b) Morsa universal, gira ... 
tôria .em 2 'planoS. c.cm 
base graduada de .26QIJ 
(J)eça equivalente ao tór- . 
no de fixação com gra-

. duação exigida no edital 
c) Dispositivo completo de 

aspirar. :pó -para corrente 
trifásica de ,2~ V .50 
cicloS. ~m motor, reei- -

85.Ql)O,OO 
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piente, filtro, tubo metá.~ 
lico, c...."llexões e chave de 
comando (peça equiva­
lente a.oo guarda-proteto ... 
res contra poeira) ....... . 

= 

1.35&,00 

Total • •····H···· 90.805,00 

Não há pois, qualquer irregulari­
dade no contrato quanto ao total pre­
visto na. cláusula 1.'\ que é, exata­
mente, ó'e Cr$ 00.805,00. Haveria. sim; 
irregularidade, se contrato quanto ao 
total previsto na cláusula r_a, que é, 
éxatamente, de Cr$ 90 .8.05,00. Eave .. 
l'ia, .sim~ irregula:ridade, se o total 
fõsse de Cr$ 85'. 000,01}, pois não in­
eluiria. todos os accessórias exigidos 
no edital. . 

Embora estranhando não ter o Mi~ 
nistério tOOlsdo as prGvidéncias de~ 
terminadas pelo Colendo Tribunal de 
Contas, esta Comissão-, em. face cib 
exposto, manüesta~se favorável ai 
Projeto de Decreto Legislativo nú~ 
:mero 65, de 1953. 

Sala "Joaquim Murtinhon, 11 de 
agásto de 1954. - hu d'Aquino, Pre­
sidente. - Alvaro AdOlfo, Relator. -
Joaquim Pires. - César Vergueiro .. -
Costa ParanJzos. - A lencastro Gut~ 
marães:- Ne3tor Massena. - Cícero 
de Vasconcelos. - FerreirO de Souza. 

Pareceres ns. 681 e 
de 1954 

N.' 681, de 195~ 

682, 

DIARIO DO CONQRESSO NACIONAL (Seção 11) :Agôsto de 1954' 1941. 

9 - Guia n.0 73 da recolhime-n~ tor .M"aiHJena. - Levindo- coelho. otru;ão de graças pe~ chegada ao 
to. ao Tesouro Nacional da· im- Cesar Vergueiro. --..:.. Dario Cardoso-, Brasil. da familin real portuguesa, em 
port.ância da caução; - Rocha Dias. - Othon Made,. - 7 de mal'ço de ·1808. 

10 - Processo da concorrência. Francisca Gallotti. - Alberto Pas~ Recitou a Padre Francisco essa ora .. 
realizada para a compra do ma~ qualini. (24). ção oo presença do ~egente D. João 

· terial que faz do contrato". e de toda a .fainilia real. Gmças ~ 
Como, porém, -tivesse o "Diário O SR., PRESIDENTE! impressão cau.sada.. pela sua eloqüên..-

Oficial" retardado. a publicação do cia, foi logo nomeado pregador régio 
edital de três dias, estendeu o Tribu- Continua a hora do expediente. e confessor da família real. 
nal de Contas negar o Registro do Com a palavra o nobre Sr:nador "Suas orações sacras tiveram in-
referido contrato. Kéginaldo CavalcantL primeir-D ora- vulgar fama, tendo sidv um dos pre-

A razão invocada não tem a mi- dor inscrito. (Pausa>· gadores mais aplaudidos na Capela 
nim.a procedência porque o que a lei Não estando presente S. Ex.'\ dou a Real do Rio de Janeiro, onde D·. Pe-éíro, 
exige. é a publicidade, e esta teve a palavra ao nobre Senador Costa pa:.. 1 se comprazi~ em ouví-lo. Firmou-se, 
maior repercussão em tôda a impren- ranhos, segundo orador inscrito. dessa maneira., seu futuro- na carreira 
s:a ·especializada desta Capital, como .sa,cerdotal". 
fazem prova os documentos de fls. O SR. COSTA PARANBOS: A-.18- de outubro de 1818, foi de-
24 a 46 - senrlo que o "Diário Ofi- signado Prelado de Goiás. A Prela-
cial" publicou, em sua edição de 17 (Lê 0 seguinte discurso) - Sr · Pre~ zia da Província de Goiás, criada há 
de novembro, o .editai na fntegra, e sidente, pedi a palavra para render setenta e Seis anos, ia. receber seu 

uma homenagem. · t 
os demais órgãos de 13 a 28, do mes- - Há. cem anos passados, no dia. 12. qum o prelado nomeado e o primei-
ma mês e dia em que teve lugar n t·o que H devia chegar, 
concorrência. de agôsto de 1854; falecia na Capital Dos. nomeados, dois a renunclaram. 

da Província de Goiás - D. Francis-
A Câmara aprovou o parecer da co Ferreirá de Azevedo. Apesar de talvez pelo temor de enfrentar a3' 

Comissão de Tomada de Contas, man- quatrocentas léguas· de viagem a ca­
dando que !ôsse o contrato registra- cego, .sua personalidade projetou-se valo e dois outros· morr~ram em ca­
do. em todo.. o país pelo fulgor de s~a ruinho. Nenhum, pois, llavi~ atingi-

Essa nsolução em nada fere o pre- inteligência, pelo seu saber, itTadm- do aquêles l'incões longinquos, e is::o 
ceito constitucional do art. 71 da ção de sua bondade e humildade de talvez· fosse motivo paro. inc~ntivar o 

i 1 seu coração. . · 
Carta Magna; somos, por sso, pe a 0 meu ilustre coestaduano 0 Sr ja quase sexagenátioc D. Francisct> a 
aprovação do projeto de Decreto Le- General Pedro Cordolino Ferreira d~ enC"€tar a perigosa. e demorada vi~- · 
gislativo n.o. 103, de 1953, em causa. d . t t b. gem, . 

'Sala. Rutr BarPosa,. em 18. de fe- Azev_e 0• e~creveu m ere_ssan e IO- · Aos 7B de idaCie Chegava ao p·ná-" grafia do B1spo D. Francisco e o Mi- ~. < ' .. • 
1 

vereiro de 1954.. - Dario Cardoso, nistério. da Educação e Cultura man- culo de ~ua cane1ra eclesrastica o 
Presidente. - Joaqu~m. Pires, Re- d . . . 1 1 ··b . ~ à grande Bispo cego. 
lator. - Abelardo Jurema. - Gomes ou IIDPrli!,H- a col'I!o ~on 11 mçaç> 1 Flores e urzes haviam se esnalhn-
d. Oz,·veira, -. Camilo Merda. - oomemoraçao: do prlmeuo centenar 0 do na lonrra estrada nercol'Tid. · 

do seu falecimento. ~ . . a pm 
Attilio Vivacqua. - Aloisio de Car- Esse trabalho me foL entregue pes- quem er.a ~m pred_estm~_~o do Senh01 
valha. soalmente pelo Sr. General Cordollno para missao de d~fu_ndn a fé e go-

Da Comis-s-ão de Constituição e cDm uma delicada dedicatória, ntmut. ve:::n3r aqueles . cnstaos dos remotos 
Justiça, sábre ·o Projeto àe Decreto N.o 682, de 1954 demonstração de aprêço à mitL'1a pes .. seltões do B.rastl. ~re o fez com ter-
Legislativo n.0 103, de 19.53, que vor, sabedona e pwà:::~de. 

t to Cezebrad' -tre Da Comissão de Finanças ao sca p · · f · d aprova o con ra ....... .... Ei.s a raza"o, Sr. -,,·dente, d" ml- . or 1sso mesmo m ama o e res· 
D tamento Federal de Com Proj'eto de decreto legislati-va nú- nl" .. t d l b ' d 0 epar · -- mero 11}3, de 1953. nha presença nesta tribuna: retri- pet a ~ pe 0 seu re nnuo, . e modc 

pras e ct Soeier!ade :Mesbla S. A. buir a consideração de um dos mais exc€;pcl0nal, durante os t:mta ano~ 
Relator: Sr. Joaquim Pires. Relator: Sr. Durval Cruz. ilustres e eminentes tm1os de Goiás, e~ .que carregou, em Gmas, par~ a 

· - I h de -Aste proJ'eto de decreto legislativo prestando modesta mais significativa giordm. ~e Deus, 0 básculo ·e a m.Itrfl 
Para aquis1çao de uma anc a ~ b homenagem à memória de seu tio. D. ba.~ en an~e .. 

. passageiros- e cargas· necessárh ao nprova contrato cele rada entre o Francisco Ferreira de Azevedo _ Bis- Dele frearam suas obrl'ls. ~eu:oo 
Departamento Nacional de Prodnçáo Departamento Fedenl de Compras e po de Goiàs. e~~m!)los, o_ eco de. su?s ')el-egr1rnL'i 
Vegetal, 0 Departamento Federal de a firma Mesbla S. A., relatiVo à aqu~- Diz_ 

0 
General Cordolino, em seu vntude~ e este esple~didr: acervo dE 

CQmpras do MinistériO da FaZf~n~a siçáo de uma lancha para os serviços livro sôbre a vida de D. Fmncisco ~astorrus q~e at~. hoJe b-~ecem ser 
fernmlcu o edital de concorrêncw do Departamento Naciona-l da PI:o- que, "em 6 de dezembro de 1745, 0 lld~ f! m:dit~das . . _. . 
pública. a que deu a má.'{ima publi- duçãQ_ Vegetal, do Minllstério da Agri- Papa Bento XIV crinva peJ~ Bula ~a o N,e tmha a dtz-.::r. (l';luzto b-em-
cidade pelos órgãos espedalizadas da cultura. Candor Lucis etemae 3. prelazia 'de Muzto bem). 
Imprensa desta Capital, remetendo O Tribunal de Contas da União 
ao Diretor Geral do ~artamentn da recusou registro ao mesmo ·sob o Goi:Zs. o SR. pr~ES!DENTE: 
lmprensa Nacional, e mll de noyem- fundamento de que não decorreram Dos prelados sue~ssivadmente eleitos. ~ 
bro de 1952,· o edital referido para os quinze {15} dias exigidos uor lei I:ara ocuparem 0 e eva 0 cargo, ape- Terr. a palwrra o ncbre_Senrdor Ha-
ser publicado na íntegra, no primei- entre o 'edital de concorrência e a nas 0 quinto, 0 Pader Francisco Fer.. m~Iton No~ueíra, t2rceiJ:o oTador ms-
ro núme-ro à sair do "Diário Oficial" realização de-sta. reira de Azevedo, o exerceu e - es- crlto. 
(Seção l) de vez que, segundo fez No processo fioou provn.do que não tr:mha coincidência e . notável con~ 
ciente a conconência pública Tlúmero só a edital foi-amplamente divulgado traste - Justamente 0 que era cega. 

d·t I 6 - · r "' · f · A éle, que vivia na eterna escuridão O SR. I!Lí.llLTON NOGUEiR.â: 
2.653-E, ao que o memlo e 1 a se nos rgaos espec1a Jza .... os, como o Ol fôra reservada pela Divina P~avidên­
referia, realizar-se-ia a 28 do mesmo também no "Diário Oficial", embora (Não foi revisto pelo orador) -
mês e ano. com um pequeno atram nêste Ul- cia, a santa ·missão de espalhar a "luz Sr. PresideL1te, o "Correio da Ma-

A ooncorrênckt processau~se Pm de- t!mo, não por culpa do d~artamento eterna" da fé ao povo que teve 0 nhã" de hoje, no seu artigo de fundo_ 
'd f J:j decidas tõdas as pres contratante. seu primeiro pastor. 

"V1_3.;. orlma,io e - N d'- a Comi•.• a"o de "Curvemo.:nos ante a realidade dfs- rememora uma viagem n Minas: 
cnçoes ega s. essas con tçoes, .~ Se cot~,traste; cuja razão é impercep- "Março de 1831: final de uma épo.:-a 

Assinado o contrato ou têrmo, enmo Tomada de Cont:ls da Cã:mara dos l'd Só f' em que o Primeiro Reinada z·a estaYS. 
• que'•am chamar, com ., firma Me.s- T"'!.t>o. utados elaborou o presente pro- tínl aos nossos sen 1 05: t a.t e - ~ ~ I · d - pers'"" e acel a1· gasto e corroido Por dent.J.·o. Pouc:l bla S: A., por esta. foram presentes jeto de decreto legislativa, que a pro- a OJa a no coraçao ...... · 

todos os docUmentos exigidos por lei, va o contrato então celebrado. essa difícíl missão reservada a um antes, em São P:)ulo, quaqo sicá­
enumeuàos a flS. 18 dêste vrocesso Estamos de acôrào com a solução "cego" de espalhar "luz", a luz imar-: rios assa.ssinavani o jornalista Lib<:rí> 

tal a luz da sabedoria a. luz do B:ldaró, diretor d~ órf!·'o .o•·og•c:···n<•<a que assim se expressa: e, assim. opinamos !avoràvelmente a • . ' ·N • ~~ 1- • " 
" - ,.. êste proteto. amor, da bum~ldade .e do perdao. Dal Observador Con3tituc~onal l\IL:ttm·r~n 1 -

0 Departamento Fed ... ral de Sala joaquim Murtinho 11 de a"'ÔS- ·talvez, essa v1da agJ.gantads. do .rr:o- no friamente e de surp1·esn, f.m 11v1·; s 
C<lmpra.s, com relação ao contratO( to de 1954 . _ Iva d'Aciuíno, Pr"'e.si- <Iest? padre _qllf:!. tran~pondo ser~os altns da noite, na porta de s.ua 'H.'I);J;<a 
n.o 11>,. celebrado em 22 do cor- dente. :_ Durt•al Crnz, Relator, o~S!aculos. atmgm o ep.scopad~ b1a~ ca~a. para onde regre~sava namlr-;Je 
rente com a firma Mesbla S. A .. Joaquim Pire!r. _ Alencastro Gvima- s.ileu·o, tefl:do apenas, com_o at-~~ad':l- m0ment<J.. Antes de morrf1', LÚ.lf>!D 
para o fornecimento de lanc.ha. ráes. _ Nestor Massena. _ Cicero ra, _umn fe robusta, sua m~~llgencut B::líbró pode ain-dn. rt:;;::-;- aos flmi~\,8 para Divisão de Terras e- Cn1oni- de Vasconcelo.!·. _ E.~'IJ!!Tidião ife Frt- !u~unooa . . e uma. gr~_nde._hunn.1d1a0due. 05 que 0 cercwam: "l\Ione tlm Ubrnd 
~ção, junta à presente os-seguin- rias. - Cmrta Pnranhos. - Ferreira Aoteua que pumena ~v s mas não rr.orre a Bberd:-tde". 
tes documentos: de Souza vencido. m:astareus gementes das ca1 a velas de . . .. 

1 - nuas cópias certificados do 
têl'mO do contrato; 

2 - Fls. do D. o. de 19-12-52 
que plblica o teor do referido têr­
mo· 
3'- Procuração habilitando os 

signatários do contrato; 
4 - Provas de quitação c.om o 

Serviço Militar por parte dos 
meSmos; 

5 - Certidão de quitação de 
imposto de renda por parte dos 
mesmos; . 

6 - Prova-... de personalidade ju­
rídica. da contratante; 

7 - ·certidão do cwnpl'imento 
da Lei dos 2!3; 

8 - Certidão de quitação do 
imposto de renda per paxte da 
contratan~e; 

' Pedro Alva1·es Cabr:al, a terra onde O crtme polJtJco cur,~OVêU a nnçao 
COMPARECEM MAIS OS SRS se l'.e~~· pela ~ri.meira vez, o sa~to •

1 

intel:-9., pra_vacando cólf!'3.. indignação., 
SENADORES: · sacrú1C1c da missa, a. grande tena nw.mfestaçoes ppulares. N;itJ 52 atri-

baiana, fo1 o berço do mocente Fran- buia ao ImPerndor tEspm~:i:lbilicl::de 
Vh•aldo Li-ma. - Ani.<Íio Jobim. - cisco, nascido em Salv~dor a 2 de ou con11ecimento J;revi() no ~ttr-:r:•::~.-:1·l, 

Victorino Freire. - Kerqinalda Cct- fevereiro de lf6~. e batlzado na ma- mas o clamor público v-tilwia 0 trono 
valcanti. - Georgino Avelino. triz do SantlSSlmo Sacntmento da ·e.spons:l.bilí:o:ando n pdit!Cft tb i,). 
RmJ Carneiro. - Durutl Cru:~. - rua do Passo. ;;.rno cümo ge d d o·. 
Aloyiso de Carvalho. (8) • Et obscuxo o ponto inicial da bis- P;rn 0. crime, ra ora 0 am lente 

DEIXAM DE COMPARECER OS ~~ri~d§~;,i~'lefiâ~· f:1~~~~ a tornm·- f. N~~uel:s ,c;H~s re.soT_vrn o Im_-~er.~lirJr 
· SRS. SENADORES Lon""o foi 0 processo para .sua or- _az~t um.'. 'ilS t[l ~ Mm~s Gcr:J!s, :'II."l-

Prisco' dos Santos:-.;__ Alvaro Adol- dero..aç~o. · gmando leconqmstar a r.o::uLOl'>C1õ10e, 
pho. - Magalhães Barata . .....,. Anta- Em 12 de maio de 1784 lhe é d~da reet:_contr~r ?S aplaus::;::. Que Li me~.ruo 
nio Ba];rna. _ Arêa Leáo. - Toma?. a permissão para ordenar-~e. satis- h"avla receb.lrb al?uns. ;m<;.s r.mtm~. 
Rodrigues. _ Olavo. Oliveira. _ As- feitas tôdas as exigências que se tor~ 1Jncont~o':l de luto a Uu:as· UtJ<..t:ol e 
sis Chatea.ubricmd. Júli:J Lettl!. n.at·am necessárias. Seu renome de democ-rat!ca. Por ond2. P':t.S!!l.\'D. o lln­
- Walter Franco. _ Landulpho Al- pregador transpôs o âmb_ito de sua P~r<~.dor, U;J.s cidade.c: m·ne'rc'S, os 81 .. 
ves. _ Piizto Aleí:to. _ Carlos Lin- pequena freguezia e por ISSo foi êle. D:JS dobravam em toque de fily~dos 
àenberg. _ Luiz Tinoco. - Attili.c e.sco1bldo pel~. Senado da Câma_ra do·! homenagens fúnebres se realiza~v,,m' 
Vivacaua. Pereira Pinto: _ Ne_1.~ Rio de Jane1ro para pronunc1ar a em rnemór.a ·ct?. Libero Eadaró! ouv1n 
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iliscursa> laudatórios de figurantes do luto. Apelltll nlo fol dado a S. 
1 Ciciais, recebeu manifestações e Ex.• assis~ir. de víSu; seu· entelTO .sim­
~T.plausos de correligionários, mas a. bóllo !eíto pelá manhã- e à. tarde, 
popula)áo, à. distância, se exprimia porque, mal desembarcado na Paro­
em silêncio, desconfiança e luto. pulhct, .foi conduzido à sede da In-

.-. 
das estio unidas no sentido de man-, óbices ao desenvolvimento de uma 
Der & ordem, lxnt como o reg1me in<iústrla básica da. economia catarf .. 
constitucional, a despeito das tenta- r~ense, oom também à ex-portação 
tivas de elementos do Govêrno, que dêsse p.roduto. , 
têm j}rocurSdo Jevâ.-là.s par.a o cáml- E' mister esclarecer ao Senado que 
n11o do golpe de Estado. Santa Catarina é dos maiores produ-Regressando a-o Rio, co.in ·a nitidez dústJ ia Manesmann e ele lá ao Palá­

daqrela visão, b. Pedro veb encon- cio das l~angabeiras, por canúnhos 
trar a opínião- pública no mesmo cs- escll.'>os, fora da cidade, sem ter tido 
tado de espírito contra o seu govern\). a Of:ortunidade de sentir o luto que 
Verificou qur estava abalada nos fun- vai na alma mineira. 
clamentcs a sua autoridade de chefe O SR. HAMILTON NOGUEIRA -
oe Estado. HaY:a uma crise em de- Agraieço o ap_arte do ilustre represen­
E:envolvimento, na qual se sBntia tam- tanb de Minas Gerais, que confir­
t:ém implicada a maioria das forças ma, pot sua voz, a quase repetição 
militar&. Compreendendo o alcance do r .. contecido em 1831. 

O Sr. G€túlio Vargas prefere uma tores. dt farinha de .mandioca,. da 
revolução no Brasil, uma onda de qual se extro.t pr:oduto. mals nobre 
sangue no pafs a renunciar, para· que que é a fécula. Pois bem: enquaut.Õ 
volte a. tranquiiida.de ao-s lares brasi- a farinha de mandloca, prlmel.ra. e1~h 
le1ros. . . boração do produt-o industrial tem 

Está enganado s. Ex.t!. quando pen- 8!f-!Pla colocação nos meroo.cioS na­
sa que o povo não está. vigilante nem ctonais, a fécula dela extrlda é ex­
e.scla.re.cldo. S. Ex.t, não tem ·mais porta.d.a •. pois sua colocação dentro 
aytorid:ad~ nem para amea';ar. dQ Br.asll f.az-se em escala relativa .. 

dos acontecimentos - "disse o Impe- De fato, Sr. Presidente, após. as 
radar: •· Não quero que ninguém .seja _pramãticas ocorrencias e a caracteri­
sacrificarlo". zação do crime político, o sr. Presi-

~erta feita, em 1945, afirmou o Sr. n1ente -pequem~. · 

0 que havia em. D. Pedro de sen- dente da Repüblica vai a Minas ·ae­
sivel e c ;valJ)ei!esco ressurglu. t:ie re- rais. Já não há necessidade de des­
pente. F lo foi por fraqueza ou esaf- cr~ver a amblente que lá. encontrou. 
rito derr( tista, mas no movimento in- ·POlS acaba de descrevê-lo o nobre e 
terior pa ·a um grande g.;sto histórico, ilustre Senador Bernarde.!i Filho; m!ls 
Que se ct:~cidiu naquele Instante .. Na vale ressaltar a diferenea de atitudes 
madrugatla de 7 de abril, recolheu-se a diferença de mentalidade, a dlfe­
aos seus aposentos, redigiu um do- rença de gestos, a diferença de idéias! 
eumento de renúncia ao trono, e en- Um compreende a opo!tunidade de 
tregou-o a. um emissário com estas retirar~s,~. o outro chega, e a.s primei­
llalavras: . ras PalaVras que diz são: "Não re-

C~túlio Vargas - todos aqui já el'>:tm . A . exportação da fécula não bene .. 
nascidos naquela época, por canse- !leia apenas aos Produtores de San­
quência -devem lernJ:>rar-.se: "Ná.Q ta Cata.~ina, porém a tudo 0 Brastl, 
sairei da.qui nem pela vjoléncia, nem porque e uma das fontes de divisa.s 
pela traição". ·Realmente, não saiu d-e que ne~e.ssitamos, ca.t:Ia vez mai::~. 
pela violênckt· nem pela traição, mas para o equzhbrio de nosse balanç-à de 
peta pressão da opinião públlc.a. bra .. p.ag.amentos. 
silelra naquela hora.. Sr. Pre~idente, é, na ve~dade in..-

"Aqui t~m a minha abdicação. Esti .. nundarei". 

Mais urna vez esperamos que o Sr. ccmpreens1vel que, numa é-poea de 
Presidente da Re-pública renuncie; T>~~ente necesslda>d.a de obtenção de 
que pelo menos um ou dois Ministros dlVJsas, produto como a. fécula en .. 
do Govérno lhe retirem seu apoio. contre · dificulda.des. Compreender ... 
Tal como o Sr Deputado Alci-des Car.:. se-ia~ que essas dificuldades tivessem 
neiro, fe.ço daqui um a-pêlo ao Mlnts.. r-elaçao c~zn a. impori:Gção do produ .. 
tro José Américo, que jamais faltou t~, me.s JatUals oom a sua exporta .. 
.ao Brasil nos momentos· graves, para çao. · · · rr~D que ~ ;-jam felizes". Estabelecendo ainda outro paralelo 

E embr.rcou em seguida,· redünln.. entre os acontecimentos1 hã um fato 
do com rJquêle gesto de supenoridac'e inter.essante, que o Senhor Senador 
t3 desprendimento· todos os ~rros J.o Bernardes Filho revela sem palavrns: 
t>eu reinano". o Sr. Presidente da RepUblica não 

que, coerente com o seu passado, re- O que fódas, as nações procuram 
tire seu p.aõlo ao atual QQvêmo 'da realizar nesta. epoca, de crise de o.r­
República.. (Muito bem; muito bem) den;. gen,l e mternacional, é e. c-Olo .. 

caça.o de seus produtos nos mercados 
estrang~i!''?S· Mui,tas, com verdadet .. 
ro sacri!lClO de seu oonsumo interno 
fazem com_ que .seja incentiva.cia. até 
a. exportaçao de certos produtos b:i­
~lcos .à própria alimentação cOietlve. 

Sr. Pre~idente, passaram-se cento passou Pelo centro da cidade. pelo co­
e vinte e três anos. Idênticcs aron- ração de Belo IHoriz.onte mas pélos 
-;;ecimentos - quase uma repetição arredores. 
:histórica - ocorreram últimamente. O Sr. Bernardés Pilho -Pelas ruas 
:..qá nove dias, um jornalista defcn~· que contornam a capital. 

O SR. PRESIDENTE: 
Continua a hom do expediente. 
Tem a palavra o nobre senador 

Ivo d'Aquino, quart<> orador iriscrlto. 

O SR. IVO D'AQUINO: .ior da liberdade é agredido .e fer1d0 O SR. HAMILTON NOGUEIRA -
à porta de sua casa, -sendo o:;eu fUho S. Ex.a preferiu o Palácio dãs Man-
qml:e atingido pelas balas dos. slcá- gabeiras ao PaláCio da Liberdade. Tal· (Não foi revisto pelo orador) 
rios. A inopínada agressão caUS'JU a vez a palavra "liberdade" - Aveni- Sr. Presidente, inscrevi-me pafa 1.a· 
morte de um ilustre elemento das Fõr- da da Liberdade, Palácio da Liber- Lar perante o Senado, porque ~.cebl 
<:;as Armadas, baleado pelas costas. dade - pes3.SS€ como acusação à. sua h1-je. da Federação diJ.S ASsociações 
No cumprimento do dever foi ferido ~nsciência. R ura1s do Estado de Santa Cate.rina 
atnda um guarda municiPaL Tóda ?r. Presidente, crye diferença de o seguinte telegrama: 
:a população se revoltou ame a bru- abbdes! Um renunciou, para per- "A Fooeração das Assoctaçl1e~ 
t"lidade do acontecimento. mit:r a evolução ,política do Brasil, Rurais 6o Estado de Santa ca.. 

o inquérito caminha v:tgarosa e der: tro daquele equilíbrio que se se- tarína solicita, respeitommente. 
misteriosamente. Não Obstf\nte· tõdas gu.iu e propriciou um reinado de 50 providências junto a CACEX pa-
.as resisténcias, fatos gravinimos vão anrs de unidade da nossa terrâ. ra soiução definltiva e de mãxi-
senll.o apurados e, hoje, n~nriuém mais O Sr. GetUlio Vargas não quer com- f11a urgência da exportação d.t 
tem dúvida s6bre o natureza política PN 2nd-er que não pode mais gover- fécula ca.tarinense. 
do atentado, mais grave do que o ocor~ .nar; não tem mais autoridade para - A situa~ão atual está causan-
rld-o na época de o. PeO.ro I, por~. fazê-lo. s. Ex.a., na parte politica do enormes prejuizos .. Os fecu-
que os as:·_a.ssinos, os sícários, de a!!o~ dQ seu discurso, a quãJ temos de en- leiros estão impossib-ilitados~ de 

~ adquirir a mandioca., provúcan-
ra, fazem parte da guarda p.e§sottl do cm··~r, sobretudo ·nesta hora, cometeu do, as::im, desânimo quanto· ao 
~hefe da Nação, que deveria ser uma um:~. blasfêmia quando decJ:u·oú. que pltntio, 0 que futuram~nte acat· 
veréi.adeira elite e, no entanto como esb.rá aqui para ·permitir uma eleição :reterá nova. crise. Respeítoss3 
e.stamos vendo, não passa de bando tivre. Que conSidera S .. Ex:.a. eleição ,saudações C!odorico Moreira, Pn 
de capangas, de malta ae facíno- !ivl'e? Será aquela em que os guar- si dente da FAREsc·•. 
ras. da:> do Govêrno, homens que se des- Sr. Presidente, ésse telegrama nã1 

Os resulta:ios do inquérlto. até a tin.'lm a garantir a pessoa do Pre.si- traz minúcias a res·p€1t.a do assunt-a 
®ta de óntt m, conduzem as investi·· dente e devem ser os primejros a que versa. Vou, contudo. procurar u 
gações para o interior do Pa;{lCiO C'o pr~servar a ordem, vão •para a rua ilustre Diretor da CACEX a fim de 
.C::atete. Est-í. p-erfett::nfl.-ente dem<ms- mrssacrar os defensores da lib~rdade, com êle, me entender, pa{a que })()~·~ 
ltrad-o que foi o chefe da guarda pes~ aquêlt>s que estigmatjzam o Govêrno saro ser a<i<ltl[ldas as prQVÍdênvias so­
:--cal do Sr. Pre-Sidente da Repúbli- nos seus êrros, nas suas corrupçõe.5, l.icitadas pelos fecul-eiros de meu E:;-
«' a deu fuga aos delinüentes. lt."ise em tôdas as tentativas de golpe con· tado. 
f'hefe da gu.;rda pessoal é ·pessôa das t.ra o regime democrático! O Sr. Gomes de Oliveira - Per-.. 
mais intim21 do Sr. Pt:eside-nte da Será livre a eleição em que o di- l.nite V. Ex.a. um aparte? <Assentt­
R=:t::ública, r,Jis chega a dormir a seu nheiro oficial é empregado na p:ro- menta do orador) - v. Ex.a pode 
lad-r; e por s?r íntimo do Govêrno. pasanda de candidato, filho do Pre- falar em ncme da banca<Ia ca.t~:rl­
tev.f' n ousaclia de insinuar ser o e;e- si6ente ria República? será livre a ne~~e. poís a<:a.bo de receber telegra­
nenl Caiado de Castro responsável eleição em que uma instituição da ma idêntico. Essa é a maior Crlfe 
peh fuga! . Prefeitura é aproveitada para impfi- per que passa nosoo Esta-do, no setor 

O Sr. BernardeR Filho - Permite mir as cédulas eleitorais do !illlO do da fQ.rinha. de mandioca, cujos pre-
V. Ex. a um aparte? (Assentímento Chefe d.a Nação? · ços estão baixando, naturalmente em 
do nrud'or) _ sun{ls ('UC v. ""'~.a. fAQse <=:. c~nsequên.cia da. situação do eomér-

. "I c...., '"""' S. Ex.a comete um~ blasfêmia Dlo extenor. Entretanto, haveremos 
ainda tf>c~r qm.lquer ·comentário ao d f 

t
. d f quando declara que vai aglr:_ contra -e ~zer alguma cmsa no sentido de 

~rh~~?. e undo do "C.orreio da Ma- os perturbadore~ da ordem e da cor- solucwnar. a qlJestão - V. Ex,a de 

0 SR. HAMILTON.NOGUEIR.l\ _ rupç_ão. Não quero cf-er que o Sr.l um lado,~- eu de outro, ou ccnjunb.-
Ch;-gaTei lá. Ainda est.ou 110 come .. Getulio VHgas pense em suicídio, pois ~ente a frm de que possam ser aten~ 
ço de minha oração. S. Ex. a é o único responsável pela d1do.s os rec.l~mos justos <los produt.o­

desordem e a corrupção no Brasil, res de mandwca do Estado de Soanta 
O Sr. ·Bernardes. Filho - Entretan- não punindo, de man~ira nenhuma, Catarlna.. 

to, quero antecipar a V. E:x.a fatos , 
que assi.<itl em Minas Gerais, oude os deHnquentes em qualquer c;etcrt O SR. IVO D'AQUJNO Agro-

Foí justamente êsre regime de ir- deço o aparte de V. Ex.". 
est:ve d~sd-e 0 dia em que aqui oro- responsabilidade que pe'rmitiu o aten- Assim, Sr. Presidente, já não falo 
nr-clclei um discurso de conjena~fw, tado ao iornallst.a Carlos La-cerda. apenas em meu ncme, ma.s também. 
co:no o de V. Ex.~a.' a tudo qURnto 0 e..ssa.s.siL.,to do major Rubens Flo- no de outro representan~ de müU 
se p:3ESava. nos quais com-o que au.~ relltino Vaz e os ferimentos do vigi- F...ste..do. 
vinha vamos o que re-almente o ·in- lante municipal que e.<;tava no cum· R€aimente, a indüst.rie. da fécula, 
quérito viria ~rpurar. Como preito dr primento de seu dever. Pm Santa Catarina, parece ter sôbre 
justiça e nomenagem ao· povo de Ml- E! uma bla~fêmia., Sr. Pres:aente. si maus fados, que vêm de há muito 
nas Gerais, posso afirmar a V. Ex" esoo. atit-ude do sr. Getúllo VarRas. t,empo. Não sei que lnoompre€nsão 
que - a exemplo do -ocorrid-o na éllO· E' pr-e-t\~o ,Que S. Ex." reflita nêste exi~te. não de hoje, mas já. d-e mui­
c~ Mm o Imoeradcr - o novo mon- instant-e, :a1ba que a pop-ulaç§.o do tos anos. princinalmente no Banco 
tanhez recebeu o Sr. GetÚlio. Var~?:a.s Brasil tstâ. E\tenta. As clatses arma- \do Brasil, que tem oposto todos os 

~lm, Sr. Presidente, é natW'al 
h~aJa OOa vont.arte por parte ctos que 
têm a responsabilkl:a.de na e<.:onomia 
na.c~~na1, ~ _fim de que possa ser re­
solvlna. a cnse a que alude o telegra .. 
ma que ac.abei de ler. 

Baseado. ne~stas consklera~ões e tan: 
gido pelo_ apelo dos produtores çata .. 
renenses, procurarei o ilust:re Diretor 
~ CACEX e, de antemão, estou cer ... 

de que S · So.. procurará senM 
dar solução radicai e.o proble~a. pe­
lo menos, salv?r o;;; produtores d~ 
meu EstadQ . da crise por que pas• 
sam neste momento. (Muito bem) •. 

1 

O SR. PRESIDENTE: 

Contl.nua a hora do expediente. Ná1' 
há. malS oradores inscritos. 

Tem a palavra o Uúbre senador Ber 
narde.s Filho. .. 

. 0 SR. BERNARDES F!Ll!O; 
Sr. Presidente. ouvi as palavras da 

nobre Senador Hamilton Nogueira e 
recemchegado de Befo Horizonte 80 ' 
mo declarei, fl.!-i aU testemunha ocul.,; 
do pesar do pcvo mineiro pela visit:l 
que,. nest.a. hora impfópria, insistiu ~ ... 
s.z:: Getullo Vargas em fazer. C&ll- ~ 
fi. mo o aparte dado ao nobre repre- +~ 
.s~ntante do Distti~o Federal. Quantll 
àS palavras proferidas em Belo H<~ri 
zonte; p~lo Presidente da República ; 
~as quazs }ratar~i oportPnamente,~ ill~ 
~ _Giof?o publica hoje artigo que -" -·t 

pr_crsa flgurar nos Anais desta Casa. . f 
Tudo o que eu desejasse dizer neste 

:nonlento, - recemchegada de Minas 
a:> 11 horas, como declarei, _ não se~ 
rr~. melho~ dito do que procedendo a. 
l~l~·.ura desse artigo sob o titulo "Ca-
tlhna em Belo Horizonte''. ·: · 

Qua~do a Nação exprime a sua in­
dign~çao cre~cente, ao saber Que 05 
autm es do Crlme da Rua Toneleros se 
er~oontravam na guarda pessoal d() 
presidente d~ ~epública, moravam pe-­
lo menos ofrctalmente no Palácio do 
ca ... ete, quando os retratos de muitoo 
~êsses pistoleiros são rem·oduzidos nos 
JOrnais, elegantemente vestidos de ce­
rimônia, acompanhando .0 Chefe do 
Executivo nas festas do Itarnarati, o 
Sl. Getúlio· Vargas aproveita a inau­
guração da Usina Mannesmann para 
dirigir-se ao poVQ brasileiro vestinda 
a pele do cordeiro de Deus! A têcnl .. 
c de defender-se, atacando, remonta 
à estratagia dos mais velhos capitãe& 
da antiguidade, ma;s neste moment<L 
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as 'Palavras ofensivás de s. Excelên- corda seja prorrogada a hora do ex- preserva-se, ao mesmo tempo, a lega- n·enhmn Estado deve desejar ser a,a. 
cia soam falso em to:lcs o.s ouvidos, pediet:.te, a. fim de que o nobre Se- ildade constitu~ional, de _modo que a sím beneficiado. 
as suas ar~uiçõe:s são de tal modú nadar Bernardes Filho possa concluir crise não arraste em seu vorti~hão a o SR. BERNARDES FILHO _ :1 
pt'lStiças que custa. a Cl'.k p-ossam ter st.ns considerações. democracia tào dificilmente renasci- ex8.to. 
si.:io utilizados por um homem dota- O SR. PREl::IDENTE - O Senado da depois de oito ancs de dita:lw-a. O Sr. Presidente da R.epú.blica in ... 
do de uma ·reconhecida e lúcida inte- aca)Ja de o!lvir o requerimento for- Isso nos dá redobrada au~oridade pa- vcca ainda co-m beneficio de seu 110• 
litência. De qu-e se .queixa, afinal, o mulE.do pelo nobre Senador Joaquim ra est.ranharmo3 que o chefe do Es~a.-~ vêrno ao Estado de Minas, 0 Q118 
Sr. ç:ett.Ea Vrtrgas?- De que os seus Pires. do ainda venha lanpr mais h~nha ali vem senlo aplicado no reapai'e• 
ao.ver:.&rios, "la~eando os fatos e fan· Os Senhores que conct:àtm a pror- nas lal::oredas, qu.e já tambem ij. fim- lhnmento da cent.ral do Brasil. 
tasiando as intencões, t:::m o propóst- rogaçto svlicitacia, queiraiu p.::nna1Je- br1a. da orctem jUrídica. Outra. afirmaç~o inexata. Não h~ 
b de gerar a co.rifusao p::!la mentira, cer smt&dos. <Pausa). O discurso de Belo Horizonte ,toi nllnerio q11e n:lo saiba que não la• 
para levarem J pais à dcsord.em, ao Está <.oncedida. um C:8safio. Que a Nação o rfspnnd'l mentl', e é 1=ena que aqui não est.:> 1a. 
c~ os, à anarquia", Con:o ou.sa o pri 4 Contilma com a. palavra o nobre opondo. à· falta de serenidade de ::wu o meu dileto amigo senador Alcnct~s--
n~e:.ro mazist:ado da Rep,íblica a;~e- senador BernJ.rdo Bernarctes Filho. primeiro mandatario uma. conduta ,e- 1ro Gu~marhes, para dar-me sua 1~on• 
v:::rar que os f:lt-os esteJam sendo fal- ·O SR. BERNAR-DES FILHO - Sr. naz na detefm do direito de vi\',~r 1 firmação t:cm a autoridade de ex-D1• 

seadDb e as suas int~n-:;ões det.urpad'as, Prcsidtnte, muito cbrig'ado a V, Exa. yiolada. pelb.s bUarda .sde paiacio, mns j retoz: da Fs_tradn. de_ Ferro Central do 
se precisamentE: o que depõe• contra o e no noi:re .sen9.dor Joa{1uim P.ires. mtrans1gentErncnte fiel ac.s çostula.· Brasil - nao há mincrio que n5.o )n .. 
seu.Gov~rno .c;~o exatamente os aoon~ Continuo a leitura ~o artigo ao dcs do direito. ,mtrl'~e; - r~!lito _o estrangulamen­
tecimentos, os remo~os como os rec-en- "0 Gleba": · · O Sr. Cetullo Vargas, na hora em 1 to da ncs.:sa economia, pela Estr:tcta 
tes? Sem Querermos recu.::u- na Tepe~ "Não .Poderiam as palavras presi- q_ue tudo exige tato, prudencia e ts-~·de Feno Centrai do Brasil. ~a i'l~r­
tição dos êrros e deslizes mais anti- denclais t:or eco:::.do simp'átícamentc ;J[nto da justiça, arrc~ata à opos1ção rovia te:n impedido o nosso desenvül• 
gos, ilastl ficarmos na repurrmmte no ccn:çã da gente montanh€sa, que a trituna de c~tllina c p~·.etende tra.ns~ l vi~ento; os fretes c.tescem dia a dia 
agr~§â.o l~v.ada a co.to cam as agra- conhece a verdade do abandono t:"m formar as vit1mas em reus. e e ela quzse r:~ue a nrincipa1 via de 
VLnt.!!s da ·traicão e da surprt>sa c.on- que s. E.«ca. deixou no ·pa~ado a pro· Sr. Presidt~te, e~s um artigo que' csco~mento que possuimos. Alem ct:s• 
tra o jornaUstâ Carlos L:J.cerda. Cri- vincia. mediterr.:.r:3 aentregce a Deus. merece fí;w·ar nns Anais e, já '1:te oo, quando se fazem nos suburblos do 
:roe birbaro, que expôs inclusive àS ba- dará sem dedicar-lhe o carinho e.'ilJ"'- na tribuna me encontro, d~sejo. "Ln- Rio de Janeiro., otras suntuârins; 
las dos s1cfrrios a vida de um menl- cial n. que fazer jus aqueles operos1,s, t€5 de qualquer novo exame do d1s- quando se ransforma a tração de car-
no e arrebatou ao serviço da P:'itria e t · el .. ..... ~·r -da sua familia um bravo oficial da trasileiros, exa a mente os que, ':!m curso pronunciado ~ o ':11'. ~~-~,lO. vs.o em tração t:>létrica; quando se 

1929, levantaram o nome de S, Exu. Vargas em .Belo Horizonte, contes~a- melhoram as cond1ções do_tráfeO'o ~u .. 
nr.ssa Fôrça Aérea. à sucessão do Sr. Washington Luts. lo nas suas linhas mestras, pois S. burbano desta CapitaL quem, sr~ Pr•.• SeÍ'á êsse um ato da oposição "fal~ t d 'd 
seando os fatos"? Se hâ ai falsidade, O que o senhor Vargr.s pre en eu, Exa. aponta e alinha como ~mnr!P.S S! ente, senão a economia do Estaa:o 
ela está do lado do Govêrno, que no discurso de ontem, foi responder beneficios seus, pessoais, ao Estado de de Mihas Gerais, suporta êsses ônus? 

d com palavras às afirmaçõeS docnmt-n· Minas cs recursos que ali têm ':>ido Porque as pas...<>a.gens dos b-ens suuur ... 
descumpriu o dever ·elementar e ga~ tadas de um recente discurso Jo se- investidos paca. recuperação do VJ.le hanos nunca sãO aument•d•s, e • <.·• •• rantir a vida e a se?;urança. de Se!lS " " "" <"' 
concidadãos. Mais grave ainda ·a in- nadar Bernardes Filho.· Coube ao se .. do São l'~tllncisco, na constru..;Ao tias da melhoramento, exigido aqui e a 1( 
sinceridade de S. Ex.n, pois os co- nhor Getúlio Vargas inaugurs:r, nrs .. rodovias, no reaparelhamento d~ Es- para a Central do Brasil, correspon• 
varde: matadores do ma~or Rubeu.c; te ,quinqueno, o método de <'IH.t'Pt.cr, trada de Ferro Central do Bra.stl, na de um aumento de frete um estr11 n. 
Vaz sairam dl sua própria guarda nas falas presidenciais, ardentes po- criação da Companhia Vale élo Rio gulamen-to a mais na economia do 
pessoal. 0 sr. Getúlio vargas p.reci- lêmicas com os seus adversários. Há Dcce, no aumento do seu ,~apital e, por meu estado. 
sa compreender que está falando a quatro anos que dura esse diálogo rro- último, os empréstim.os do Ba:lc.o N'a- O Sr. Hamilton Nogueira - Per-
uma Nação no pleno gôzo de sua nótcno: os contendores do Presden- cional de Desenvolvíment oEconômi- mite V. Exa. um aparte? 
maioridade com um senso critico te acumulando fatos contra o seu co e do Banco do Brasq af, Estado e a O SR. BERNARDES FILHO _ Com 
apurado e' atenta aos n:enores movi- qovêrno; S. Ex. respondendo-lhes ~;,n entidades públicas mineira:;. todo o prazer. 
mentos de baixo e de ~1ma. lmguagem cc~t~ndente. Quando o~:~ A má !é do Sr. Getúlio Vargas, O Sr. Hamilton 'Nogueira _ v 

se a mentira está fabricando !alsl-~periodo admm1strativo ~ntra no ul- mâ -fé. e o termo, procnrundo levar Exa. sabe que não fo'- mudado um e:Ó 
dades, n!io o será dó lado dos adver- timo quartel, S. EX. amda. requinta a seu crédito, - crédito pessJal - o trilho ou dormente em Belo Hori .. 
sários da situação, no tocante ao dra- em desmandos verbais ~ acaba por que o Congresso Nacional tem .dado zonte, e co rnos minérios que por lá 
ma. 4 .e ainda hoje compunge, com:> tent.ar inverter ·a postçao das pe>- ao_ Estado de Minas Gerais, ntinge a passam a Cada momento. há constan­
r~a p~:1meira hora, todos os corações soas na tragedia da Rua ·roneleros: extremos de inconcebível coragem. I tes descarrilamentos que atraem 0 
bl"m formados. Basta ler o depoimen- as vitimas passam a agressores e os Vejamos o que ocorre no '/a~e .:lo tráfego e afetam a economia de Mi .. 
to do "tenente" Gregório, chefe da assassin8s e arcanjos caluniados ne .. São Francisco. · · nas. 
ex'.:nta capangagem presidencial. ~e, los lideres da oposição! Assim tam'c<::m Não posso compreender que o Sr. O SR. BERNARDES FILHO _ 
.sim é um amontoado de contradiçoes, é demais. Presidente da República QUf!ira, em sã Completarei o argumento de v. l!:xa. 
de 'in verdades, de pequenas esperte- No fin::IJ da oração, o Sr. Getulio consciência, atribuir à sua. genero~i- afirmando que em tôdas as inversões 
zas, para. desculpar-se e desculpar Vargas, declara: "Não terei condes- dade o. qu etem sido ~C·ll o que Vf:,nha programadas. ou que têm sido feitas, 
seus torvos comandados da má cendencia pura aqueles que se fazem a invtstido pelo goverr.-o federal no na Central do Brasil, não houve um 
exLocUção da sinist~a ~empreitada d~ agentes do crime ou instrume!ltvs da meu ~stado; ~ara recuperação elo Vale I só. benefic1o objetivando a econom. ia 
Rua Toneleros. Ao le-io, bem .se ve corrupçãon. Com certeza o plSto1erro do Sao Ftanc1sco. mtneira porque o Sr. Getúlio varg:as 
qu. 0 famigerado "tenente'' não ador- Climerio de oliveira posto oport11na- :t sabido, Sr. Presidente, que os re- só visa ao abàstecimento de Volta 
mece, como narrou com faceirice, se:tl mente a salvo da 'ação da Polfr.in, cursos de que dispõe a co.nissão para. Redonda, e a. prova esté. que si nRo 
f!'equentar a biozrn!ia de Fouel?-~· mas 0 "compadre Climério", como . di.<;se êste fim existente foram cria:los P~Ia melhorar as cor>dições da central do 
as práticas do mimstro da poh~la, de pitorescamente o 1'tenente" Grcgorio. Constituinte de 46; proveem .1o d1s- Brasil, Volta Redonda sofrerá as con .. 
Napoleão, éle as traduz ~m cal~o ru- não se há de sentir muito intimidado positivo constituucional que reserva settuências. 
ral e as aplica da manell'a. malS de- com a ameaça da inflexibilidade p!"~ 1% da renda da Uniã' para ~er <tpli-
sastraua. sidencial, pois os seus protetores lhe cadà no plano de anrov~ttamento da Não devemos, assim, permitir cue 

i I b'l 1 i - Fr · S. Exa. chamo a si, ao seu crédito.,_ . • Sr. aetúllo Vargas fo a Be o Ho- deram a tempo e hora a possi 1 i· :a-de região do R o Sao anr.!sl: . .,. - ..-- -
rlzonte e, no seu discurso, começ?ll da escapula. Quanto aos agentes da Onde e como êsses recurBos é a sua 0 que possa estat sendo dispendidü na 
por enumerar, um por um, os que ele corrupcão, nem é bom falar. Eles por aplicação dependem da bOa cu mâ Central do l3rasil tJara melhorar as 
chama os seus serviços ao Estado d~ ai andam. ricos e felizes. ostentando vontade do Sr. Getú1h Vargas? On-· condições do transporte para a nossa. 

• fé 1 · d Usina SMerurgica. :M:nas Gerais. • a sua 1mpunidade, recebidos no Cate- de a sua boa , vang ormn J~5e -~om 
eço a atenção do Senado para R te figurando nos "carnets" da sita o que não lhe-pertence? s~u gove-rno Quanto à Rêde Mineira de Viação, 

propriedade com que o redator do "'? so~iedade, candidatos a nestas eletivos é simples e:xecuutor da vontade de S. Exa1 fm•oca como serviço de "'if'U 
Glot:o" situa os processos d.o senho. no pleito de 3 de outubro. . Constituinte de 46. govêrno ao meu Estado, o seu retôr· 
Getúlio Vargas e a maneira como · Em meio às atlições destes dlas !l-Cm passemos à segunda alegação, ou no ao Govémo Federal. · 
confunde os seus dever:es de Presiden~ ~lorla. quuando a Nação não se re- seja, a Companhia Vale do Rio D:JCe. Istó foi, entretanto, obra do Con• 
te da Repüb!ica. • ~obra' dos tremendos acontecimentos, Todos sabemos comó e nor que foi gresso. Quem apresentou nesta Casa. 
~ como de cost~e S. Ex..a nao se a que estamos compungidamente R.s- criada o Vale do Rio Doce. a emenda orçamentária, depois que 
C?ns~dera, n? ~ovêrno, .um ser'Yido~ sistindo, é lamentavel que O· Sr. Ge- Foi a guerra que ditou a necessi ... S. Ex.a. fêz a Rêde Sul-Riogrand~nse 
publlco, ~e Inaole gratu~ta. Quand.> tulio Vargas aproveite o discurso co- dade da sua criação. Foi a sêde de ''altar ao contrôle da União? Fui eu, 
algo realiZa, aqui ou ah, qu.a~dçl 0 memorativo de uma feliz realização minerios nos Estados Unidos, na In~ Sr · Presidente, a pedido do gover .. 
Bânco do Bi·a.;;il faz um e~prestu~:J de emoresa privada. para aumentar glaterra, oo mundo, enfim, que possi- nador de Minas. Foj, portanto, do 
a uma das umJa.des t;,der~tlvas, 1?~? a confusão nacional. Se, porem a bilitou essa criação. Porque exerce a g~~~re.sso e não de S. Ex.:~. a inicia­
S. Ex.~ se cre?-l.tS. P~-0 benefiCl'? ' inten1;ão de s. Ex. foi ameaçar, co- comuanhia Vale do Rio Dôce as snas 
como se o ex.erclClO d~. ier confens- lament.avel é .·,nda a ... titude de S. atividades no Estado de Minas Ge- O chefe do govêrno cita, no seu 

t't 1 dn o de procla "' "' discurso, que a contribuição d& se ao seu lu ar 0 
. -·· 1- Ex Até hoje ninguem deixou de rajs? Apenas porque lá. está o min~~io, trinta milhões de cruzeiros. do 

00
,. 

mar-se um benemént... pelo cumpr • co~Siderar s. Ex. ausente da pre':.'la- E não tenho düvidas de oue se fo.s;~ vêrno Federal, para 0 capital da 
mento dos deveres do cargo. E' f.:SSe ração e até insciente do crime na >Jot:~fvel ao Sr. Getúlio Vargas levá .. FERTIZA, orJ;anização esta ta 1 de 
ucii d~sc:r:ig~ss6e~~c:eass~u~~~~ sua materiaUàade, emtor~ ·.todoS tC- la para fora .. das fronteiras de Mina<j fertilizantes do Araxâ. 
cel~bra os sius méritoS com uma ter~ conheçam a sua responsab1ltdad~ mo- r:omo acnnteceu à Volta Redonda, R o Senado deve estar lembrado de 
rtvel imodestia.. sernpre procurou fa- ral pelo oconldo, por haver :rladc Exa. o faria, e o faria gostosam~n~ quando ofereci, aqui, a emenda orça-. 
zer do Govêrno um ato pessoal. e in- irregularment.e uma ~arda pn~ada, te. mentária para êst.e fim. e que foi por 
variàvelmente diz 0 "meu Govêrno'', paga pelos dmheiros pubHcos e .,om- Foi. portanto, a necess!dade .1aclo- nós aprovada. Foi relator 0 nobre 
com uma falta de senso da transito· posta de elementos ·recrutados f\'.ntre nal, foi a escasse>z de divisas, foJ o s~nador Apolonio Sales, que também 
l'i"'datle de suas funções. facínoras. com os nomes nos Prol'!- imnerativo da nos.<:a contribnif!3n a:ls obteve dez milhões cara Pernambuco. 

Q SR. PRESIDENTE (FazendO soar tuarlos da, crlminalidade. M?s ~ue eYétC'it<'<~ ~lladC's que levaram o -:o- Sr. Presidente, não quero dizer que 
E · da por cima querra 10- ;.·êrno do~Br~$jJ a d~PflVolver n ex- tenha sido obra m1'nha, n1as foi do os timpanos) - Peço llcença para S. x., a.m • . · . · · f 

lembrar ao nobre orador que faltam gar a. culpa sobre seus adv~rsanos . e r1cra"ão do mmerto" de erro TI? meu C?ngt'esso e ?J.êle n Sr. 9"etúli~ Vargas 
dois minutos para término do prazo que, realmrnte. excede os hrnites do ~g.t,ado, a.tran~s ào Vale do ~lo Dõ- nao te~e qual?uer p~rttclpaçao. 
regimental reservado ao expediente. senso comum. . e · ·~• _., ,..;,. ... .,.., , f'}!.,.,.s',· ~ Hcwulton 1\·oguetra - Per .. 

. o SR JO~QL'JM PIRES IPela or·t o Globo tem pregado, desde o pn- · O Sr. Hamu•on No ~u- .. p - P{' .. l . ..,!'~T:.rl _ -
.. .clem) _:.. sr·. Presidente, requeiro a meiro momento, a mce.E~idndc ~e se- t~-;n; V· Fxa.: !"" sa0 css~s os. h;-\ o. SR. SERNARDE.s. i''ILT-·10 -

v. Ex. a consulte a oa.sa Sôbre se con. rem punidos os as2as.sinos, tn•·B de ,neLc~cs que S. Exa. deu a .Min .... s A.<;.mn, -com _o me-u s1lencio e seiQ. 
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o· meu protesto. S. Ez..• não cha~nr!L~-Cl'!ador mJnelro tl:O jOgo da valoriza-, 
e .si êsses beneficios. ·. çã·o fict:cta do zebu? 

F~cr.~m~s às estt'adas de rodagens. Só há. wn rEspom:üvel pela calami-
De onde vêm os r.:;curs·JS que se I d&de dal re:mltante e que está custan­

aplicam nos g,.ta::!os, sen2o d-:~ Fundo do somas fa'Julc&as à economia na­
Rodoviário? Quêm o criou, senão ojórmal: o Sr. Getúlio Vatgas. 
C~ngresSo? o que se apl.ca e11.1 Agora, quax!do se trata de socorrer 

"Mina.~~ no Amaz:mas, no Pará, em (o p~cu!lrista . e se acontece ~er roi­
São Paulo ou efu qualquer outra Es· n:~iro o p:ocuarlsta, aparrc=m o.s de­
tado, provêm do· imp6sto cobradJ às fensores do gov€rno para louvar o 
put·ulaçóJs locaU. sõbre o consumo de teneffcio prestada p~lo sr. GetUlio 
gasolina, em cada região. E no meu Vargas ao meu E5tado. · 
Estado é o ;:ovo· mineiro, de quem S:-. Pre2:d::?nte. não dê.ste jaez, dêst~ 
é 'arrecadado êsse impõsto, é o pa.vo · ouilate os dad-os e argumentos dO 
mineiro, e não o Govêrno Federal e Sr. Getúlio Vargas e dos "Seus deten-
tnenos· ainda o Sr. Getúlio Vargas, .sares. · 
quem está pagando as suas rodovias. Eõmente depois de ler atentament.e 

o p a:.idente da Re}:iüblica não o seu discurso é. que Pretendia co­
pau e, d~ bõa fe, nnolar esses m::Jnu-/ ment:!-lo. Cll~":Uel !1f'1~ trem das onze 
ramentos éomo esmolas do seu ga- horas ~e B.Jo !!.onzonte e li-o 
vêr~o ao Estado de Minas. apressaaament:. Nao supps me so .. 
· Foram êEses os têrtnos em que brar5e oportumdatle para :falar nesta 

são de Finança! rn.O 1 416, t'te ori;;emQ, que autoriza o POder 
1953). otercctndo novo ·<~~uYJstUittz- Ex~cutil:o a. abrir, a Presiriéncia 
vo; Il - Sóbre as Cmenàa.<;~ da da República, o crédito especial 
Comissão de Constitwção e ·'usu- de .Cr$ 41.572,iJO, para vt1r;amento 
(:f1 11' '' ' r• TC •· ;:i l n de de gratificação adicional c AidQ 
n.o 1-C; dz.0 585-54), tavora1wt as de Anària lh"ontagna.. Pareceres 
de ns. 2 e 3, contrario .'l eM 11-U• Javorá'l:ei.s: dn· Comisuío de cons·. 
mero 4; da Comis,<'áO de Sernr·:J titui~iio e .Just:ça, sob n.o 228, de 
Publtco Civil - tnu ~tiS-n4' t:on·l 195-4; da Corr.~rsao de Finanças, 
szd~rando vre?udzcadãs a,, a,:: mt~ sob n.O 5S8, de 1954. 
mt?ros 2 e 4 e pala ~fnetçao r,,~ àe . . :,. 
nY 3; da Comissão rte "'''lftM:as ~m dlScu.ss ... o~ . . 
tn.' 5S'1-fl4), contrcmo à Pe 11 ~1 .\ .~enh~ru. Sr .... en<Jdor usando ct_a pa .. 
mero 1-C; javorâm;l d ae ?i'· '2; 1 1a ~.a, d ... cla!o-a .encerrada. tPausaJ. 
fovoravel n rle n." 3 "lO~ ti?'J'J'~·)S / Em vota.ç~a. 
da mndi1icndto ~uqer~o 11 J~~~ c-o- O~ Srs. ::::~nadares que aprovam 4· 
m1s.~án ele C"n.c:Hf.1,i,.fi"> e , 1,Mn·tL• Pro)cb, que1rall! consarvar-se senta-
cnntràr7t> à de n.o 4• trmnrérel a dos. (Pausa)· . ( 
alterarão proposta à' eme'!td.lt 1t~l· E' s.provad'J e vai à· . .sancáo o 
mero 1. seguinte 

O SI!. PRESI!)ENTE: 
· · · S€"~"0 

S. :e;x.a. se SltU<?u. Clt.:.u amcta 0 -S;. Hamilton No!fueira _ v ExP Sôbre a. mesa um recmerlmen~n do 
S. E:K.a os emprést1m~ do Banco d~ pern:it.; um auarte? : nobre Senádor Costa Pereira, tfau-

PROJETO DE LSI DÁ ÇAMARA 
N.o 324, de ~953,.: 

AutOriza o Poder Executivo, a 
abrtr, à PreSidfncia da R e aública, 
o credito espectal de ...... ~ ••••• 
Crs 41.572,50, pa:ra pagamento de 
gratificação :zdocionctl a Aida àe 
_Andréa Montagna. 

~~~nvolvlm~nkl Ec:>n~Jm:.c:J e C'i cr~~ O. SR. BERNARDES :FILHO - sd) • ' 
ditos concedidos pzlo Banca d'J Brasll. com _todo 0 u.,. z"r 
Ci

1
fnras irrisórias pata a gtanü~7.:a ü<! • 0 Sr. Hamilioan -Nogueira_ 0 bri_- E' lido e sem debates aptovado. 

:M as. ; 1 lho de· sua inteli'rência e a sua digm... 0· c;eguinte -· 
Estamos lembrados de como foram dade ~ão reconhecidos ~or todos e R~·querimc~to n.0 413,· de 19€4 

dad·:'IS os recursos -para a criação do OUf' dão testemunh-'1 de que V. Ex"' · . O Congresso Nacional Qecreta: . 
Banco de D~eenvolvimento Ec-:m~~~.:. â. t:u:usryeito p_ara res-oonder satisfa~ Nos ~êrm9s do art. 154, 1e~r:1 "a'', Art. 1.o E' 0 Poaer Executivo Quto··· 
co; sab~mos qual o prograrp.a iniCial torH!tnent(>, amd:t a.ue tnec;-perada-- do I_te~1me-nto lnte:rno. ,..eoueJro o en- i d b . à .d~ . R ; 
dessa instituiçi:io~ quais os setôres o.a mP...,t.~ P<> dirCP!'$O .. fa1m dP- s. Ex.".

1

ca·rrhnhflnJ!"nto dn Prniet:o de .f<J'So!\l .. ~Ó~liga a 0n c~1::uw P~~ci~~c1~e d_a e 
economia nacional que terá de aten.l O SR. BERNA~DES fiLHO - çéo n~ "7, de 19!'3. à Com'l<:-~flo Dh·p1c- Cr$ 41 ·572 <10 t -······ · 
der em priíneiro lugar; o da energia Mllito obri~"~o a v_. Ex.a. .. · ra e~ fim de se pronunciar -.õnre as\ 1tilentds e'.set~'h~~re~ ~<l1s ~;~tfo~Ul; 
e o do~ ~ransporte. Sr. Presld~nte, nao C~?ntav~ .com em das. cinquenta centavos para 0 orrer ao 

Pouco Importa o oue o Banco do ·essa opol'tllnich1e, mas nao outs per· I C! J d · ~ ~ ~ r;y 
1 

• . - c . 
Desenvolvimento Eco:Óômico jã. t~nha 1 dê-la, ainda que sacrificando meus - ... a a as PP .. !:mf"s. _en: 12 de agosto paoa~cnto da g~atJflcaç.ao 'l~·ci~n:lJ 
concedido ao Estado de Minas Gerais <~.rgl!mentos. AU!::<::nte, embora dl~tan~ de 1954· - Costa Perezra. - à ê Asislstente d~ ":'ecretana da_ Pr~si· 
ou venha a ennceder. o meu, Estado, te, dava minh9. Solidarifdade à~ pa-~ d nc a da RepubJ.ca AJda de A_.n.d~ea 
Sr. ·!'residente, é uma peça funda- ·laVra~ que aoul tem ·.nrontmciado· 0 O SR. PRES!!'ENTE: r,..JOntagna, ~no pen?dv ~e fevereuo de 
m-""'"'t.f.l da federação brASileira. ~<'.,..,"!rt.,r l=r~.z:nm:Jn No~ueira. . De confonn1r'!ade com 0 V()to rtn pu~ .. 1 51 a d~z m~r~ C f- 19012. .· • 

O Sr. HamiltiJn Nogueira- Muito O Sr . .lfa.mflf.an Nogueira - Obri..- nório. 0 Proietn·v~P da. ")l""lPlll dr. di:l Art. 2· _!=leio.,z.m-se M dlspo.st"oes 
bem. gado a V. Ex.a. · e será encaminhado à Comiss:iJ Di- em contráliO. 

O SR'. BE:IrNARDES FILHO - O SR · BPRN'RD"'S FILHO retora. SM DISCUSSAO UNICA, SAO APRO· 
••• é a segunda unidade em 'PO.JlU- A '<:- -~ .. r> ~... - VADOS SEM DEBATES E- VAO I 
laçâü e né.o tem problemas pró:;>rios: 1 o tra:r .. mt. r-Ih;_. a,,ora, o meu Primeím discussão do Pro1eto 'SANÇAO OS SEGUINTES 
todo~ o.s problemas dt M1nas são bta-l a~Iaurl"\) à Wa a.·ltude, nesta C:u:a, ele p, .. -torma C:Jnstituci'1n"1 n.0 1, ~" · 

· silt=>iro<: I '1ao pude co..,ter o fn,.r;eto de refutar de 19~4.--nue f!CJPSc~ntrt dis~ositi- PROJETO DE LE1 DA CAMARA. 
o sr·." Hamilton Nogueira- Muito 1 diSCTl!'S!'I ào _?r·_·aztúl~o vari!RS. vos f1.a Ato rtrf8 Di-<l:"-:(")Ji~l">aes r:rms- "N,':l_ 244, de 1953 

bi::m · ~ I ;~~~t~~c!~d~a~lal ~~lo m~ 0 i;t~~g t~~ t1~~g;;,~~? so~";,t.:u;;t-~flrt 7;;~e;.. Autoriza· o F,oder Executivo a 
O SR BERN 'RDES FILHO "ob · , d• 1 t. J " d abrir, , pelo <:.1n~isterio 'ia.~ Rela .. • ,, ~- ~ tl\ .--- u o ne a sua c.}rga a. sã-o de Reforma Constitucional. 

Minas Gerais tem grande pecuária. Volt:::r.?l à tdtmn::~ se t'.~c~~~ário. ções E:J:teriore.'l. o crCditv especzal 
produz algodão, os cereajs, a cana e E' o que tenho :'I d_jzer. Sr. Pre. 

0 
S r .. DENTE de Cr$ 3.o-ca.ooa,uo para atenrl~ 

possui miné-rios em larga escala. Tem ~id:mtf'. fli·Zuih b~m! M11tto OrmJ R: PR -SI : âs despesas Ctr·cõrrentes ·..z.as vist .. 
tudo, um oouco da ecnnom!a de cadB P::~,lmr". n r·-,..:~~.,. é cr·~'"Jt1....,"'!1fadn. 1 Vai ser lido um re~uerlmento en.. tas ao Era-sit do Pte:sidenr.e da Re· 
E~tado. Tc:n, aiPm· dn fl"lnis, o nri~ D, t . . ""':. . . . viado à Mesa, (Pausa)_. . . - '~ . p:t,IJlica-do P•~ra e àt. Minísl.ra das 
vi1J:-710 de ~er 0 E"tado em -.·•jo sul!- uran e o dtB~11rso do ~. flrl· . Relações E:J:ter-ióre.; do EQuador. 1. 
solo-· renouSmh as- ma Lerias · prm1a.< na:rde: Ft!ho, o Sr. 1-hr:J'"m~'~~·<r, r .... I E' Ji~o e sem debates aprovad~ 0 . 
par1. ~ nn.'"sa _inJust_rlaHzr_."~IJ e para lho, tLtta a c{rJ:letra ta m~srcett- . 0 ~egumte, _. _congresso 'Nac:on~J decreta_:.· ~. 
a defcs~ th n~s::a ..:obç":ania .. E' por- tW; f1Ue e ocupada pelo Sr. UtJé • Art. I.o E· o Pm:ter g:,:ecutJvo aUto .. 
tant.'1, deve!" eteme:r.tar d~ qua!m,ó'r F.to. IRequenmento n.0 414, de· 1954 t•iz_ado a abrir, pelo M.miStert·· das RP:. 
govêrno, sobretudo do E:i'1ÕO de De-~· . o SR. PRESIDENTE: ~ . . lações Exteriores._ o cré:ditó ~s'Pec1a1 de 
se..,vo!viment-ry E.:nnõrn!c3 dar·lh"' umr~ _ _ De confonmdnde com o dl~~r.~t(' no CrS 3.000.000,00 <t!'ês milhôr>.• :ie cru-· 

_.E.rÚnazlà; no t:.-atamento; o quê" nã'G _Sabre a inesa Requerimentó r,uc val art. 1~5, 1et~·a i, do Re~ime~to In zeircs) para· atender --às de.s"!)et:a~ de-
- pc~S:IJi, e ~e a ·t.'iv:::s.se seria lç_~ititrJ~ .. ser lido_. . terno, reque:ro s~}a suhmetldCl _em correntes dtlE". visitas ao Brasil do- Pre-

para oue ós prohlem~s mineirÓs q\1?.1 E' lido e apoiado 0 "' r;yu-nt"' últim<? l~'la. r o PrCljeto de ~efo~·ma stdente da RepüD:!ca do P<';'V e rJO 
s§-~ Ps:senc!alr:~ente n"C!f'!r.,;,<; fô.~s-f"1"l"J · ~e~ 1 " ':onstltl)CJ-cnal n.ro 1, de 1954.. Ministro -das Reta~ões Ex~etlores d? 
resolvidos com mais -presteza. e não

1 
Reauerlmento n, 0 412, de 19E4 sai!J. das SPssõe::: ~m 13 cte agôsttQ EQuador. . 

fttravés de conta-gotas como vem, · . . - de 1954·. - Mozart Lago. Parágrafo úntoo O créclitll esriecial 
acoP~ecrndo. . : -Requeiro, nos têrmos ~o qrt. 126, ds que trat9. êste artigo c_;Prll automà-

. · a - (l~tra e, dO R.PJUmPnto. tn·erao, incJu- O SR .. PRESIDENTE: .tic3.mt>nte regi13tradc. pelo Tr':-.tJnaJ_ de 
FeiJztnente, de~ta vez, S._ ~- nac !'são em Ordem do Dia do f:lr•J;f't~) c,e Contas e distríbuido ao Tes·mro· Na-

fa1o:-t ?a pecuána; .pecnár1a que fm Let da cãm::~ra n rt 2B2, t:t~ '':J:->~ (!Úf' Passa-se á cional. . . 
aqm mtada pelo nobre Senaqor Dano ! disnõe sõhre a noltcia mar\timn, nérr:a Discussão ú"nica do Pi-ojeto de. Ait .. 2.o Esb ·lei entrarà em v11or 
Cardo~. a quem, - como tiVe opor-' e de frollteirr.c: "' , ' Lei ãa Càmnra 9! d 195'> na data de -sua nublicRcão revogadas 
tunl-:'Jade de~ dizer . em. EeJo Hori- \ Sala das s~í,'sões, em. 13 de. agGs:o o 2 " d -,':,·5.,

3 ..oa'. ".-~sa ;c· as disposições em contrárió. 
zont.e - nao pretend1a resp::mder de 1954 . _ Mozart Lago. . . <n. .2,:,5, e. = 4 ·~ u 
po!'oue os dadas f!Ue S. Ex.8 trouxe · . 
para contraàitar-n~e nesta casa, n5o ·o SR PRESÍD:EN""'E·: 
fllf'recem a atençao duma resposta. _ · .. . ... · 

!?ROJKiO DE LEI DA ,CAMAR.~ 

N.' 110, de 1954 

(3.748cll 1953) 
po~ lbe foram for~ecidos_ de ·má fé O :kec>uerünento que !lcabll de FP.r 
e s. e:x.a .çs repetm aqu1, sem._ na- lido s.:rá d!scutJcio e' votado no !lln 
tu.ralmente, os estudar conveniente- , da. Ordem do Dia .. 
n.~11te-. Mas ou~ndo se trata do Se-' 
nhor Presidente da República, q\lándo O SR. PR.ESJDE'NTE: 

Autoriza o Pcdn Ex-ecutivo a abrir, pelo ~ffnisUrlo -da ed-· 
cacáo c C'llltu,a, ~.- mcaito e.>pecial dê Cr$ 561.169.g0, paro P.'<Q_a· 
menta das (lff1Ü/iêOÇÓ!.b de magistério .a projessôres dO mesma ~ S. :sx.a que desce as escadas 'do 

Palácio par:-:. subir· até à móntanhs.s 
do meu Estado· e repetir dados 
faccl.o!'Os entrosados numa argumen­
tação capciosa, não po~o calar-me 
Dem fugir ao ·dever de refutá-lo. 

Como dizia, o Sr. Getúlio Vargas 
&il<'r.cion sôbre os recursos eanaifza­
dos para a pecuária de meu Estado, 
atrnvés do rro3Jtl~tamento havlôo. O 
nobre Senador Dario Cardoso, ·não 
têz, entretanto. AtrolOu-os à crédito 
do Sr. G:-túlio va.rgss. quando S. Ex,8 

é o .únir.o responsável nela crise que 
motivou êsse r~~1ustamento.. . 

Quem prmr.o_.eu a infl8.ção 'do j 
Deflu? Quem a tirou o prêvidente 

exnediente passa-se à Mfntettno. ' Esgo\ad.a

0

aRD-pEwMrro

0

g

0

açãDn

1

.Adà hora "". 

1 · I Art. 1.0 E' o Pocer Exe<'Utivo autorizado· a abrir, p~Io Ministério d1 
Votação, em éliscuss{io :!lnUut. rto. ·Educaçâo e CUltura, o creo.•to csvecal! de CrS 561.169,90 <qumhent-os ' 

.Pro1eto 1t.'"' 7, rte 1953, ot~·-e•·Hto 1 sessenta e um mll, t·ento e sc.:.5f·ntf., e noi'e cr_uzelros c noventa centav.ís), 
pt>la Cmmssão D1re!ora, 1111 filf~ \ para pa>r::~mL"l:It.'J das gratiíiC<liiêfS ..te rna$15tério a que têm ctjreno, df 
põe sõbre a aplicar;â.o '1-0S ft•1~ctn- . acord;J rom o decreto.,-1121 n () 2.595 df' 21 de dezemjro de lg4c, Jr..odifíc::td< 
n((íios ao Senndo F~der~a. ·a 1 t-:Fo- ~- 9e1os ar n.:>. f:i.661J, de 5 de jUlho tie 194! e 3.315, de 7-~de dezembro df 
t-;:tuto riM. F1mcwmP?':IIil ""llt.,~:cr_,s 19~3. aos Ee?,Umtcs professores C.:. mesmo Mmwterio: 
Cz~ ., da Comissão rie r.ons~•:1!~··ao' 
e .Justlca in" 55-8~531, m·nortn·,·i,/ 
com a emcncta aue ""~t('r'?cr.: ·nU.- 1~-

. mero 1~C}: da r.oí;?i"'"fi'J -i~ s"r- 1 

V1CO Cl1•il (f!Ú17!(1f0 1.1-t!i. ,,,e tl:Jb3.'·,; 
oJerecendo substituttnn· da com1s-! 

L -1.1.mue1 Jt.·s? ele Meneses, nroJe~s:cr, /P:O'd.it~,o J, da Esc"Jla 
T·""'~k:t àe_ .SaJvndor, da Õi1'ef01i<'1 tfo &is;no- lDdtistríal 
f~2ri'i<l-o <ié' ! de J::m~~l"~l" ~h clf: df>•.r::Y:Oro de lq<!-S) .•.. -• 

2. 1--t~'s de Oli''C.:I'"a ~untos,, !1t.:íHSCl"1 pg,jt•.?,o J, da El:ic::~la. 
Ttcn1~;a d.e Sai\·ac.or, ãa. Dit'etoria do .Eos!no llU.lu.strial 

c; 
/ 

H. <ÓO.CI 

''' 

. ' 



Sábado 14 DIARIO DO CONCRF!;SO NACIONAL (Sedio 11\ Agôsto de 1954 1945 

(perlodc. de 1 de joneiro a 3: dr dezembro de 1946) ••• , 
u. Watter Gomes Cardim, ptcfessor catedrático, padrão N, 

do/Colé~ív Pedru Il -- E:üernato 1 L•eriodo de 1 de agôs· 
to de 1948: a 31 de dezembro· de 1'!!51) .••••••••..••..•.• 

~- Anrino Jos~ Duarte. prófessct catetlràtico, paúrão O, da 
Escflltl. de Engenha.rla da Cuiversidnde do Recife <perto• 
do d~ 1 de jnneiro a iH de cle?:eml:-ro de 1950) •....••• 

-13. Lms Ferreira das Santos, p!'o!e!':sor catedrático, padrá(l 
O, da Faculdade àe M~dlcina da Universidade do R.ecift: 
(p:er1odc.. de 22 de c.P...zembro d~ 1949 a 31 de dezembn:: 
de 1950l ..••.•. , . . . • • . • •••••...•..•................... 

v. ~"ar Altino Correla de Ar~újo, profe~sor catedrático. 
pádrâo O, da Faculdade de Mt-.óicinA. da umversldade d1 
Recife tperiod.J de 22 de aezE-mbro de 1949 a 31 de d& 
zembro d."' 1950) •..•...••..•.............•....•.....• 

·1, Luts Barros da Silva Freire, protessnr catedrá'.il"!o, padrãt 
O, da Escola de Qulmica da Universidade do Recife n>e• 
rtodo dt> 8 a 3! de dezembro de 1950 e de 1 de janein 
a 31 d~ dezembr·> de 1922.1 ........................... . 

J. Jos~ Gonçalves do;:; snntr,s. professor c:.1.tedrático, pa­
drão O, da Fnculdade de- Med~cín~ da Unlver."idade do 
Recife I peri'Jdo de 22 de dezembro de 1949 B. 'i de de-
zemt.ro de 19~0) .•.•.•................•...............• 

iJ, Nelson de ,Albuquerque Melo, profPssor catedrá.tlco, pa­
drão o, r:la Faculdade de Mf'ciic!na da Univ~:-sidade do 
.Recife cpertodo de 1 de Jantoiro de 195() a :n de dezembro 
de l952l ................. -.••.•...•...•...•.....•....... 

:llJ. Crlst.Iann Alberto Múlle~. nrofessot· catedrático, padrão 
O, da Faculdade de Fllcsofia d~. Universidade da Bahia 
tper1od(l de 8 de dezembro de 1950 a 31 de dezembro 
de 19521 .•....••...•..•••....•.•.........•.....••....• 

~J.. Arutlal Bruno de 011veira Fi""mo. professor catedrãtico1 

p<Jjrâo O. da Foculrlade Ce "f'ito da Universidflde- do 
Recife.· ())E'tiodo d~ ~8 de setembro àP 1Q4!1 'l '31 de Rbri1 
dP 1251 e df' 22 de abril de 19-&I a 31' de dezembro 
d~ 1952) ......•......•.•.•.•.......... ' ......•••....... 
Eduarrto Zacaro Fnracu. professor catedrático (F. M. • . 
U.R.G.S.l. padrão o: d~ H~:culdade de ~edlcina da· 
Un1vt>rsldade do Rio Gnmde dn Sul 1per~odo de S de' 
a~Osto n 31 de de7emhro cie- Hi5D ... ~· .............. . 
Alcldes d' Avill'l Cndeceirl'l. profeEsor cátedráti.!C, padrão' 
O. da Faculdadf' de Medicina da O~ivers1dade do 'ReC'ife · 
(Pet10dC' df> 22 de ae~mbrG de 19-49 a 7 de setembro 
de 1950' .....•.••• , ..••.....••.•....••••.•............• 

5·.r. Manuel Viana de Vasc~neelos, Dl'C'fessar ~atPdrático,. 
pl'ldrâo O. da Escoie dt' En!!enh.nrl~ t1:1 UntverEid?.de do' 
RE"cife (ner1ocfo de 30 de .lU~ho de ~950 a 'H d~ dezem .. : 
brn de 195ll ........... ........... : ............... .. 

'I.J, Henrii'1Ue B~;ttes, professor, pudrãr, K, d~:~. !"~cola T~C· 
ni~l\ dt> Curitiba d:1 Diretorin. Qc. Er-sino Indllstrinl 1pe .. 
nodn de ~ d" ·1nneit·., a 3~ dP. dezf'mbro de lf!5?~ .... ' 

.•-11. HPlhlr Peretra C'arrilho, prtlff~c:flr cRtf'drát.ico, oadrâo o, 
da Fl3c'ntrt~rit> Flumine.n~e de MPr!icin!'t cn,,.i'ldo de 8 de 
dezC'mbr~ de 19!':(1 a ~' de Clf':?l'mbro de HI!'>'Z~ •••.• ; .•• ~. 

-:!. E11T"ic0 Mf't:t.et!'n df' Mntns. mm~f"nt~do no car<:ro de proJ 
tesi'i'O't' cr~t.erin'!t.!(':n t'tldráo o c!a f<:,"co1't rl(> C\últrlicn da 
Uoiv~rsirJqdr do Reeif<> IJJeriodo de ! de 1aneiro de 1951 
a 8 de setembre de 19.52) .................... ; .. : .. .... ~ 

··a. Jn!io Brm:al Silvl'ldo .Jünin! nnnt::er·t::Jdo no c:m20 de nro~ 
fe.o;.•mr, padr.f.in K .. pc Tn~t.U.ut.o N~tlon~ 1 de ~urdns ~ 

·Mudos lpertodo de 1 de jfl.neitl1 a 31 de 1f>zembro de 
1943) ••.....•.•...........•.........•................ 1• 

19. Achiie~ Ribeira de Al'l'!újo prnfi':S!'i(:! catedrático, pndtã'o 
O, dR f'aculdRde NadPnal rlP Mr-dir.lnA. d11 UtJI~ etf'-idacie 
do Bra~it loPrtndo Ce r c!e aaõsto de 1949 a 31 de de .. 
z~mbto de 1!?52) ........•••. -..•... , .........•....... ;. 

:11). éarJ(I~ Arnóhio Franco, prcfessor, padrão ~. da F~ .. 
'tiJJóadf' dP Medlr.ins e· Ciruni~ do Pará !pericdo de 23 
.... de jP.neirc de 1950 n 31 oe dezemtlt'O de.l95n · ....... . 

21. A~.pm11 .. Ether, professor cat.Pdrãt.ico. pndrqo O, do 
Cur!'l,, dP. Oánnt.olo!;l'la Cl:~ F::~culdade 'Fluminenst> de Mi!­
dtr.ma tpertocin de. 8 tje dezE':mbro de 1950 a 3[ de de .. 
zembro de 1952) . , ...•...•••........•.......•.....•• • •• 

I 
22. Mnrin Roman2 Calmon Moniz de Bittencourt proff'ssor. 

padr~o K, da Escola T~cnica do S11Jvador, da DirPtoTia. 
do En~inn Tnctn~t.riat 1per1~r:io d(· 19 de setembro de 1946 
a 31 dt> dt-z~m Oro ele ~ 947) ......................... 1· •• 

23. Rui F'erreira da Cunha. p::.lessoT ca~edrático. padrão:O, 
da FllCUidade dt> Clêncins 'l!:cc·nônrlcfts da UnrverFitiqde 
de Minas Gerai.s l~e'!'íodo üe 19 de dezemh:o de 1949 a 
St de dezembro de 1951) ......................... i .. 

.24. Tito Enéas Leme Lones, p;:-cfessot catedrátiCo, ,padrão' O, 
da Faculdade Flumii'iense de MP.dlcina f'Oerlodo de 31: de 
janeiro de '!.951 a ~l'de C::ezeml:>ro de 1952) ......... 1 ... 

15. Euri~.,· Mont-ejro de Matos, apasents.do no car~o de Pro .. 
ftssor CDtedrâtlco, padrão o. ó:.1 Escoia de Eng-enharia 
da Ur.tversidnàe elo Rc{'.ite 1ceriod11 de 22 de dezenlbro 
de 1949 a 7 de agôsto cie ~t'5J) " .................... L .. 

:-'5. Manuel AntôrJD õe Mr;r·<-is Iiégí', R.posentaao no cârgo 
d?. profes~or catcCirático, padrão O. d.:ls cadeiras de Ter ... 
mcCi1nf1m.íca e M..::tfJI'~s Térwlcr s e de Estabilidade. das 
Construções. nmti'ss dn 8ecah Nacionnl de &:m:enhRria. 
da UmYc<'Bid?.de d'J Rf'f':fe 1 fPr;odo de 22 i e dezembro 
de 1949 a s; de aezemb:·o de 12E0) ..... , .............. . 

Tctal ......................................... 

14.400,110 

13.120.00 

6.000,00 

18.{83,90 

'18.i83,90 

19.16!,30 

18.483,90 

37.1GUO 

45.85•l,GO 

2.387.!0 

12.S3S.90 

10.200,00 

18.72MC 

10.l33.SO 

H.033,50 

S7.181,30 

0.2411,00 

!8.1129,00 

1!.S!6,i0 

18.{83.90 

38.967 so 
551.169.\:Q 

Att. 2." .VEt8 11"! EJltmrA em vigor na (lata de -sua publicaçD.o 
Art. 3.a ~:::~·op!r.a-se as disposições em contrário. 

PROJETO DE LE:l DA CAMARA I Moza·t Lago • ...t Euc!ydes Vieira. -
N.0 145, de 19545 Costa. _Pereira-. - Siwio Curvo. -

Autar;~a o pçaer Executivo ·a. Fldvio Gu,mó:râes. - ~otnrto Glas­
'abr.1·, p;.,L.J 1\I-.:ms~t;r·io uu. VtaÇüJ s~. -:- Gomes de Oltvetra. - Jvo 
e uvras rúo.;.cas, o crEiliH·O es~e- d f1qumo . . - Alfredo Simch. - ca­
c~at ue Cr9 ;s ...... .~J.úUO,uu ú.es~m~,;.ao n.tlo Mercto - (21J • 
a ü~J.l.S.~"-.; a~. Uí.t nalhO vu~·a 
se:rv,t nu nuu::.gaçao lacustre no 
Rto Grande do ~ul 

O SR. PRESIDENTE: 
Responderam à chamada. 21 Srs. 

O Callgr~o Nac1onal decreta: Senadores. · 
Não há quorum para discus~ão da 

Art. 1.0 · E' o Pcder Exç:;ut1vo au- matéria constitucional. 
t ...... ~a.do a al:ll'.ll', lJ'!lO J.Vl...n.i.S~<;!nV CJ.a Em discu~sã'l 0 requer.imento do 
\llaÇ-<J e voràS r·~ ... L.c~, o c.l.'\!CUtv es- i nobre Senador ·Luis Tinoco, sol:ci· 
pó:,;. aJ. a.~ Or;$ ::S.l.OO.l.nJu,OJ ~itr.::.; 1111- · 
u~Oe.> (.,~ ct~.;ü~SJ, u-ea\.~nackbtl. a.qul- tandu a inclusão, em ordem do dia, 
SJ.Ça>J <.,.ç uu1 nav,~,o, pal'a st::rv.Ll' na m1.- do Projeto de Lei da CâmJU"a nú-
v;;:-6açau laC\l.b,J:{: n~ .i{.io ur·a.nae ao mero 292, de 1!?52, (Pausa). . 
;,:;Aü, t:n1 suoS'tlt.Ulçà.o au u·e z::w·me ".tüo Não havendo quem peça a pala.-
urancte·• que, por unpz·.ss .. ave1, 1oi re- vra, encerro tt discussão. 

·~;;ü'aQ..J do ~ra..:ego peiu LOlde Brasl.le- Adiada a votaÇão por falta de nú-
ro. mero. . 

Art. 2,0 Esta lei entrará em Vlgor 1 Está esgotada a matéria da ordem 
na data de. sua Puo-ucaç,;,_o, 1·evogaoas, do dia, . . 
as o. sp:Js.1,~es em cntrart. Tem a palavra o nobre Senador 

PROJETO DE LEJ DA . CA.c\!AR.A. 
N.o_ 118, de 1954 

(3.541-C-53) 

JJ.utariia o Poder EX·ecutivo a 
abanr, pelo .Mm.tstério da Saúde, 
o creai.~o especiat ae . Cr$ .....• 
1.000.000,00 para at:..nder as des­
pesas com a realização do IJ <.:on­
gres:;;; Jntera.mencano de .Reu­
matologla; .. 

O Congn~os NaciQnal decreta: 

Mozart Lago, orador inscrito .. 
. ' 

O SR. MOZÀRT LAGO: 
(Não foi revisto pelo orador) 
Sr. Pr-esidente, numa ~as sessões 

do comêço desta semana, o nobre 
Eenador Hamilton Nogueira leu, da. 
tribuna, represe>ntsção de senhoras 
da nos~a melhOr sociedade, relat~va· 

mente a confer2ncia Latino-Ameri­
caua de Mulheres. 

Ontem, fui aqui procurada por ou· 
tra ('()mif:são de r,enhoras, a cuja 
frente se encontrava D. Branca Fia­
lho e port?..dora de carta que dentro 
em pouco lerei. 

Art. 1,0 E' o Puó.·er Executivo au­
tor .zaào a a .cru, p·<:10 Mmtsterio da 
Sail:c..e-, o crM.it.o ~pec a1 o.e l:rfi. ...• 
Cr~ l.OüO.OUO,UO (Ulll mlli1a.O ~ê Cl'U• 
zelro.::.> para aten:ier as dzspsGas c~m Disser~m-m~ as ilm:tres ViSitante! 
a. realizu.ção, no DJSLnto Feà-erat, em que, embora muito hab:tuadas a ser 
a-.;sfuto de 1254, do 11 C-Jngresso ln-: vítimas de crit:cas, incluo;ive d.e jor­
L~Tam,~ncano d-e neumatolo-:!ia. nais, jul3:lVam-se na obrigar;io de 

Art 2.0 E3ta lei t:ntr:.u'á -em vigor traz~ u'Jla repres<mtaçã~ no Senado, 
. na ~ta de sua pubHcaç.:io, revcga-. p::r se tratar da ca~1. em que tem· 

das as dispo.:;1çõss e mcontrária. as1:ento o eminente Senador Hamil .. 
· --· ton Npgueira .. _ 

PROJETO. DE LEI DA CAMARA 
N.o 146, de 1954 O Sr. HamiltoTJ Nogueira -

Permite V. Ex.a. um ap.nte ? f As .. 
N.0 3.995-B - 1954 sentimento da orador) - Antes da 

Autort;zu o Port.er ~xecutivo c. leitura· da. o carta, df~ejo e.:clarecer 
abtzr pelo Mtmster<o da Traba- ttue não m~ iembr"l de. harer citado 
ba!hÔ Indttstna. e Camerczo o ( Da .. Branca F!alho na camunical'i!O 
credtt'o .. especiaL de Cr$ , . • . • . • . que fiz. Sômente os nomes das .se-
1. &OJ. 0-00,00 p~ra pagamento das nhoras que de!a discordavam. Que­
de8pesas decorrentes da p!lr~ici- te, a:nda, €sciarccer que, no dla se­
pação do Brasil em Feiras Inter- guinte a!) d0 meu dis:curso, te:efonou .. 
nacionai8. me a ilustre pintora Georgina de 

Albt:qu2rque, que me db;e n,1o .ser 
solidária. com as as~hantes do ma• 
nifesto.· Assinara-o dz toa fé juJ .. 
gando tratal'-Ee tão Eó de Um" ex­
r.cr:ição de Uínt.ura, tendo seu n'Jme 
s:do abusivamente colocado entre os 
das partlcípante~ do Con"'l'~"sso, evJ .. 
denWmr:nte comun!r.ta. Não fel se 
Da. Branca Finiho é comunht.'l, não 
ter'l1•l n .. ~va ll.l<>'l,...,<t n""a af:rrn/>-lo 

muita gente bo1. se aliou a essa inl~ 
ciativa sem saber o que rBpresenttrva1 

quando a· verdade é que se tra. ta de 
conferência típ:camente comun:sta. · 
Hoje mesmo, 11, na Imprensa Po· 
pular, a declaração de uma senhora 
comunista estranhando ti•:e~~e eu 
afirmado tratar-::;e d~ Conferênciu 
comunista. Como vê V .• Ex.9 a ques· 
tão é um tanto complexa. Meu pa· 
pel foi provar o caráter do certam~ 
com o protesto das figuras mais r~ 
presentativas da nossa me!hor su· 

O Ccngre.e.so Nacional decre-ta: 

Art. l,Q E' o Pod-er Exe-::ut1vo an-. 
tonzado a aon.r pelo Minlstér o do 
Tra.balho, IndUstria: e Comerc1o. o 
crêdito especial de Cr$ l.SOO.UO!),UL 
(um nulhão e Oitocentos mil cruzei­
ros) para \ pagame,nto das cte3.-p-esa.o; 
decorrentes da .participação do Brasil 
t1o ex€'rcíclo de 19-53, nas Feiras In­
ternacionais de M lâo, Fàdua, Tnes­
te, BarJ, na Itália, Lausanne. na Sut­
Çtt. e F'eira da América, Mendoza, Re-
púbUca Argentina. . 

Art. 2.Q Esta J.ei entrarâ. em vigor 
na data de .sua publicaçã-O, revogadas 
as disposições em co.ntrário. 

Primeira discuSsão do projeto ele 
Reforma Constitumonal n.o 1, de 1954, 
Que acrescenta dtspositivos ao Ato 
do.s Di.8posiçôes Comtitucionaís Trctn­
sitórias. Parecer favorável, sob nú­
mero 242, da Ccmtssâo de ·Retmma 
Constitucional. 

c!edade feminina, muitas das qua!s () 
nobr" colega conhece. O Sll. PRESIDENTE: 

Trata-se de matêria 
"quorum'• e.special. Vai 
chamada, <Pausa) . 

O SR. ·MO?.ART LAGO - 1!: ver­
qui eXige dade: eu estava presente quando· V. 

ser feltá a Ex.~~. falou, e não me lembro de ter 
c!t.ado o nome de Dr. Branca Fia­

PROCEDE-SE A CHAMADA A QUE 
RESPONDEM OS SRS. SENADO­
RES: 
1-'iva~!lo Lima. - Waldemar Pedro­

sa. - Joaquim Pfrcs. -. Thor.ta:z RO· 
drigues. - G-coraino .'\M!inO, -· Fer­

I reira. à~ Sm·z~. - Mc:,rtini':Z;ro Fer­
nan!ler. - r::c~ro !~e Va'?c-;:r(':>l'}!\', -

I Esperiàão de Fcr.rirrs. - A!o!lsío de 
Ca.rvalho. - Hamilton Nogueira. -

lho. 
Acontece, entretanto, que a ·refe· 

ri.da senhora é a Presidente da Con­
ferênch 'ter"dn~m"' nrn~nrado por se 
mmtir no dever de defender-se pe· 
'!'ante O 8~D'3.dn. p~nlírmndo a Si?"Df• 
fi~r.çZ.o da co';lfer~n::ia e qual a sus 
atua "à o à fren+C" d~ meS'Yla. Só· 
~<:nt-... por iS2" noei:::i a tncumb?n· 
~ia, _porque o nobre Senador Hamll· 
ton .Nogueira sabe quanto o estima 

• 



.,.=1..-9_4"'6=S""â""ba""d'"o-=14====•-=-==•D•IA'"'I!"'I'"O""O ... O"'""'C""O""N=C'"A'I'"E""S"'S=O=N='A=C=f0'""N""A""l=•( S=e•ç;.ã"'o"'l._l )-========.;A.:.:gôsto de 1954 = 
& qua:cto procuro estar da acOrda l ca.dea eont:r'll mÚiheres, selam elas 
oom éle. . . comuniStas ou não. não sei se a CQn .. 

O Sr. Hamütrm No'guef.ta - O que ferêncla o fará. pois comp:.tte as 
r. EX.• está. fazendo, tambám eu o' congressistas a direção dos trabalhos 
faria. se t:.vesse· recebida e. carta, tn.a.ã pensa· que devemos sempre de­

O ~R. MOZART LAGO - Aliás nunc1ar "injusti;as praticadasu. Di­
u o dedarei à signatária da carta gamos de pas~a;""em que a injustiça 
cujJs tfrmos são' estes: (n2.o somes nós que c1assfficamos de 

"Rio .11 de agôsto de 1954 injustiça, mas a pró?r~a noticia' 
Exmo.!J, Srs. Membros do Senado 1 praticada contra a lider feminina da 

Fed-era:l. Guat8ma1a, foi .simp:esmente o Sf!U 
As mulhexes da Amérka Latina ~s~s.s~inato. Ig:noro S'.!!ls cp!n5.õ:;s po~ 

tomando cons-ciênc!a da. similitutle litzcas. mas p:-_nso qu:. f~ssem el~s 
<los prob!emas com que se de!ron.:.. :JL:afs fcss.ern, wso ~ nJ.o .JUStUicarla 
.am~diiículdades econômicas. rnü:é- seu asms~ina~~· Nao somo~ ct;queie.!! 
ria crec?ente, rnortalidade intnntu que ~cha_m __ J\:".st? o assass.na.o dos 
imensa. f~ta de hospitais, d~ esco~ qu<> tem ~~de1a.s d1f~rentes. das nossTas. 
138, e]êVad,s,s;Jila.- porcent:l"J~m de Es~e t'ê-egr2.roa é da agencia US::S• 
".n~I!abetos, etc. resolveram reunir ... 
~,.; cr.l Congresso para juntas estuda- Tudo isso havbmos desprezado. 
u;-ry_ esses problemas e procur::rem Mas quando um senador d~ RepU· 

ii Clica vai à tribuna. ler e en~ampar 

tadO. va.t ao mais rldiculo ex-1 a contribuição par a() Montepio Mi­
tremo oposto. , .ütar e a4,_;~oii ~ \ailaia ot- me.:O .sJ~do 

Pensamos que n~ é neeezrl- 1 C.os o:i:iciais Qas Fôrças Armadas. i'a ... 
Tia. muita intelig-5ncia pJ.r.C "-er! .. _ .... .:, .. , 1 u.,t.-. u.u • .-..:_ ba \.-Om~ã::t de 
'lilwdia~nmente que se tz:ata d.e CO:nstit-ui~..-0 e Justiça, so:J n.b 6ul. 
uma mrcular falsa, mas diante <..e lii-M-; da CCo.ilUS....l> aa se-=-ura-~ 
do fato de ter sldo ela acolhida t-oac..onal, :::ol:> n." 6~8. de 1!:'54; da co­
pelo· senador Hamilton Noto:ulli- Ul!s.são de .Flnanç-as~ sob n.u 6':.9, d~ 
ra. juigamC"s necessàrio faz::l' lSJ4-. 
esta der.larncão esclarecenti-:l" o .v:Scus.s-ão única do Proj,eto d~ Lei 
fato, nara QUe oesscas de boa da 0ã.mara n."' 126, da 1~5-1, nume­
fé oue n?..o vfram a eil;c\llar ci· ro t.v3l_ de 19õt. :J.~ Casa de or,~.~m.. 
!(!<ia não .sejam indu.zid=:.s em qu~ dlS~o~ S.<Jbre o 1manclamcnto e 
erro. C,;JJra;ó.::s ll:l3C....uar-.us entre o c~ube 

Qv:;mto Ro manifesto envbdo üe. Aer~~tica e. -::us ~s9ciao.cs. 
~'às rrlhiheN•s da Améri.ca e tio para a.q!.llSlyM .de:._ C3.3a pro;Jrta-, P'}­
mvndo., O<'r nssoeiayões femini- t·eccr ja~orux:el, sao n ... 617. de 19,)4., 
fl::tS e mn1hPtf'S d~ re-~ol"'~abili~ aa 9o.-~ .. o. ae .l'ltunças": 
df!rie'.' os ~iQ;nahirias terão aue C~s7m-sr.o u~1ca. _ a.J t->rop~to- c.e Lei 
.fntlicar a~ fonte~ P., 01,e colhe~ da. _Camara .n. 13o, d~ 19::4, que au ... 
rrm1 PS fa1sM ~thtr'~"~"'ÕPS rme tvrlZa o po~er Execu~Ivo a abl'll', paio 
nêJpo f'a7em, ommdro forem ch"- Ministério cia Vmç ..... o e OCI'as PúDJ.­
m"ril'l<:: a nr<!!'i~;r declarações no cas, o croo1to espec1a.l ae ••.•.••••• 
inl"lvérito n-oilcial. Cr$ b2. 7-J7,fr:>, ~ara ra3u:~!'izax o pa-

;.;:.:~~ç ~;~ileiras. fortes e orgulhosas mentiras e calün.i~s e senhoras q_ue 
ae sua constit'uição, Qt..>e lhes ga- dasfrut~rn de pos:çao na nessa sac1e~ 
rante o dire:to de reuDiá.o oferece..- 1 cf?.de s:1o en~anadas a ponto de- ns­
ra.m su3 pãtrta para essa Conferên- f.::narem um. documento che~o d~ rai-­

ç.ia L::ttino-Americ.ana, cuja convo- sr_dades, .ac?-amo~nos na obngaça~ de 
catória fol feitA. e assinada por mu- Vtr a publ1c~. re~tabelec_er a, v:raade 
lheres de diversos pa:ses, Ghamando à. responsa1::lltd~d~ aqueles 

~ _ gamento cte gratlfica~ão a servJd'Vr2ff 
. Nós. o,rom:~tot'e~ da CGnferPn- ao JJ.epar~amento de Administração 

CHl Lat1nn~AmPncana de Mu· do mesmo Ministãrio. Parecer Javo-­
lh~>rPS, t>ert1s dP. estannos l~al~ ravet • .sol> n,v 6lB, de 1954, da comia-. 
Jl1<>1"1tP. t."'ah"'.l'h~nrl~ neln b<>=rt d'lS &1.0 de _f·manças. 
:rrnihPrP<: e d?.~ r.l"H•ne<~!; di'! nn.c;~ DisCUS'SãO única do projeto de Lei que nos caluniaram, eXIt;;mdo que 

Nessa s?união serão discutidos os provem suas p1~g-ações sob pena de 
cUreitcs da mulher e cs direitos da j nfrnnte o. público. ficar evidenciada. 
infância. N2o se tratará de assuu ... sua mã·fê. 
tos politicJs partidários e não se . : 
lndagr:rã das opm~res .• JOl:itica8, tdeo· Constituimo~ adv?gado ~ pedimos 

nm:~a. A Conferência é aberta a ros motivos. • · 

· SM r:M~P~; P co .... -.c:l"'lltPS de ~s- da Câmara. n."' 163. de 1S'54 {n.u 4.358. 
tar.,.,,.,s fi(>.nh·o d .... -n<'S..<:t'l dirr1to de 1954, 'na casa ae origem). <tUe au­
e r'l>t-!::1: 1Pf5 t'h ':_,SS!'l nâ.t .. ~a. de- toriza 0 poder .sxecutivu a abrir, pelo. 
cT.,r:"~wo~ nue nao tl'1s dmx-:mn~ Ministério da Agricultura o crédito 
in:f.,.,Mo:tT P"1' I"::Jm.~<!ln'"!a-s mf:~t- especial· de Cr$ 1. 730 oliOO,OO, para. 
rn l'ltP~ e hmd~nr111·"'"'S e IIS"-~ atender aos compromissos resuitan .. 

rr....,...,s. ele tr.dn os meios oue as tes de contrato firmado entre a. Jns-
lf'i~ no~ A~"c"''"'1''MP11. nara (1'1'smn- petaria. salesiana. de santo A .. onso o 
Cflr~'~'l" os ohfpt:fvo~ f11.ft.,.,;t'"""'.h- as MiSSões Salesianas d(l Rio Nea-ro 
JYI~>ntp Pxcu~s r:f~9. in;l""YY'rc decorrente da e;{ecução do serviÇo o d; 
~'""n~nha. Rran~tt F,~nrn· - gl -~ 
p,-p.,,rJ,ntP.. TJPIO (!n.m.tÚ~ ?--:,tro- obse~vaço-es _meteorolóo- ca.s. de c':"'i1o• 
clnl'lri'o-r da ~nfe~nehl Latinc- ter mternaClonaL Parecer f~vo!avel, 

Americana rl.A Mulheres. 

lógicas ou relig:osas de nenhuma das abertu:ra. da mquérlto policial, 
participantes. Tõda e qualqu~r mu~ Quando uma campanha. recorre a 

ther que quiser vir discutir conosco mentiras. calónias e falsificação de 
honestamente os pontos do temário documentos. ev1dencia~se não só a 

,_ trazer-nos a sua contribuição à falta de .escrúp-ulos e as baixas in~ 
pesquisa das osluções para os nos- tencões daque-les Que a dirigem. mas 
80s nr-ob!emas, será recebida como I tan\bém absoluta falta de Yerdadei-

tódas.. A Conferência, Lntino-Americrana 
Ignoramos as resoluções que serão de Mulheres sendo ·-r_~lmente uma 

aprovadas, pois haverá ampla líber~ conferência democráti~ çe,m flnali­
C:4de de palaVTa e n.! congressfstrus dade pC\liticopa.rtidiria, qtit('~ae des­
'!):ocurarão encontrar as soluções tina t-~.,.esta e lealmente ã estuaar 

ET'rt o que tlnh·a a dizer. 
~em). 

sob n.o 620. de 1954,._ da conussao de 
Finanças. 

<Muito Discussão única do Projeto de Lei' 

O SR.· PRESIDENTE: 

da Câmara n. .. 165, de 1254 (no 3.939~ 
de 1953, ca casa de orig"em> , qn.& 
autoriza o FOder EXecutivo a. abrir, 
pelo Ministério- da Via.~ão e O'al'a:J. 
Públicns, o crédito especi21 de u ..... 

uais ill!erladas para os problemas os pro~.~as relativos à8 mulheres Nada. mais havendo a. tratar. vau 
indicados pelo temário. Só os assun--~e à3 crianças da Arilérica Latina. os lPvsntar a sessão. Designo para. a 
tos relativos aos dois tetrias da Con- seus adversários não enaontraml ~~ ~_,.,mda·feira, 16 do correD.te, a 
lctênda serão debatidos. como não pod:am enco\;trar, um segumte · 

H3verâ. mulhere::; comunistas n~n. único ponto real e verdadeiro e cri-
reunl;;o? :e -:>ossivel. como também ticar ou L denunciar e, não sendo ORDEM ·no DIA 
haverá provávelm-ente astecomunis- detidos por nenhwn escrú:pulo\ •• não 
tas. As mulheres. sejam quais fo- recvarsm mesmo diante da fàlsifl· Votação, em discUEsão tín1ca do 
rem suns conviccõ.es. s§o esposas e cação d~ documentos. Requerimento n.o 412, de 1954: da 

C I'$ 70. 892,00, para. pagamento de in.., 
deniza.ção de.vida. aos ?roprietàrios d& 
Fazenda. Retirol situada no 5.0 Dis­
trito do· Munic pio de vassouras, no , 
Estado do Rio de eJane-iro. Parecet-:r..;:;_ .... 
jat:orá'Vel, sob n.v 621, de 1954", da co~ 
mis.<;ão· de Plna.DJ;as. · 

mães e, como tal, lutam com as Nesse caso está. a clrculu de Sr. Senador LUiz Tinoco, pedindo Discussão única do Projeto cre Lel 
mesmas d!"fi.culdades. 16 de- julho última. divu!gatia incluss.o em Ordem do Dia dO pro- da Câmara n.u 189~ de .~.953,. que es-

Entretanto, essa conferênda apo como se fôsse da A.ssocta-ção 1eto de Lei da Câmara n.o 292, de tabe!ece nor:n:u; ge~ SÇLre a de ... 
litica d~encadeou uma campanha Gcto (que nun<.!a oertenceu R 1952, que ,di.s:;:õc sôbre a Polícia Ma-l fesa e ptoteç~ da sa~de uncluuia em 
de ooo!'i"'ão aue. diante de nosso SI- essa asscciação) pedindo dlnhel ... rft1m3. Aérea e de Fronteiras. Ordem doà Dz~ n~ te~mo~ f' art.. :g;_ 

fêncio, aos pouco~ se avoluma. Não ro, alegando nue o Partido Co- Votação, em di.!!!"t..Ssúo única, do t~tra a, 0 egm~en ° n erno~ 
d li• · mun's'a d• Br·51·r n·.·o estav" Proleto de Lei da c.mara na 364 vutude do aeguerillleuto n." :!13, de 

C0IT:.l1~l1 er3.ro ijUft flOS'S~ S ;;:llClO ' "' v "" '" "" " -' . ' t: d 8 d "'f d N h era cnn. .. eauênela do desprezO: OesM em condições de contribuir e de 1951 (n.o 883, de 1951, na casa de 19..,4, o Sr. e~ or ,.......~. re ? e1omc • 
~ t f 1 out-s m1· •. t,·r1·01 ço·es !gua!men'e "ri""Mn), cue altera 0 ~~. ..... 1) do art. 1.o aprovaa.o na sessao de ~2-6~ã4~. ten-prtz'\m(ls a r::!r" .... an'la encman o o '"' ,, ~ ~ -<l d f á 1 ( md -o :u 

1" ·~ ~ '-· o't rt 1m g---sseiras e·infarnes. do Decrcto-leol n.o 5.873. de 4 de ou· o parecer avor ve a a na P ~ • 
~ ... " ""~Vr;-, ...:é" ce ~ l"'l"f''"' ~-... tubro de 1943. oue autoriza a ins- nlicado) da ComlSSd.O de Saúde ~u-

o--..~n!'rzam'"'s também os vo!antesc Para verificar a. nroecdência ft 1 · a--..•· dependenc!o d~ pronunma ~crttos ..,ela Cruzad:1 Anticomunista ~· t 11 eeo da FUndação Brasil Central ...-~rca e . _ -
1' désse documento- pedimos a p di.snõe sôbre 0 seu funcionamento. mento da comtssao de Finanças. 

nfira1f>S por aviões. com . grande abertura de inauérito policial. 
gasto d~ I'!S:t:""!'lna (a p:~rtanto, de Pede a grosse'ra circular em i'rt.reeeres: r1a Comissão de r.crn:stttuJ- Discussão única do Projeto de Lei 
d •,'v!rfl-:1, [;:;!, n .. .,~Hni.t'l"' de 1nt':.H<:>:Pn- cão e J1tSti('a: n.o. 295, de Í95l, ue!a d• C~mara n.u 225, de hl52 (n.0 1.~28, 

~ 'I ;:> aprêc;o. que o dinheiro para R n~ i l'd d d • t úm ~ 
cla n~·e CP?!ll n1 ridiculo e divert<::IJl. ConferF:nch l.'üino~Americ:ma eon.<l.l .ur onn' a e 0 p:roJ:: o: n e- de 1951, na casa de origeroJ, que tor-
a t-l"'r""'~. "~""'H'l"Z'!ttH'!S ~inda v .. sol· de Mulheres se?n reme-tld!> p.::ra ro 613, de 1954-'. pela oonstituci.onalt- na inalienáveiS, durante lQ anos, os 
::s'l'"'t" t~l~-""'l de Bf"rliin. ou"!Jli- a sede da .Associação à Avenid'l- tl!'tdP. da errf'~ri~ n.o ~~. da. Comissão lates para colonização corleechGo.s pelo 
··:td"l n;r ?1oot-rt~ i -.ronis, entre lHes P.lmirgnt.e B:nr<"SO, 97, sala 50S. rl.P. Sernica Puhltca CtDtl: n.o 419, de GovJrno Federal. Pareceres: da. Co-
.J f''& r'" f\" 1-Tn:H>:'"~?~, rruunciando "" Orn desde dezembro de Hl~a ossa ,r•::g, favorávrl, com a emenda ou~ l missão de Constituição e Just1ça,. sob 
( -nr, ~JmUl'.;s'":-r a r;.,nfeFneia La· A:<'~ociar;ão nwd-ou-se dêsse lo- o~erece (n.o 2l ~ n.O 614, de 1954~ d~- ~ n.u 596, ele 19~4. pe-la constitueionall-

t. •-Americana d~ Mulheres. caL C'•"lral"'flo e~capar à S'.la compF-t~,..~Hl dad.e: da comissão de l'.,lnanças, sob 

E'"''l noticl~ .,rt"f"--'-~gando o que St. 
p::':"'ará na Confet~n.cia anuncia que: 
"oorof) a'"~nte"-=u e~ tõfu!.s as outras 
c.on"'"r-ênctao; de.c:.se t:"':l no patsadu, 
seri>'l a!1to?ath.s r~s~1uçã2s con'de­
r.!\!".1')- a cr-nt1n~1 .. '!"'ão. da COOrL-"'!a~ão 

mtnbr i:rttE'n neri~n::!. E" apontandt... 
in;u.,_t;en~ n-.t1~:--dt"S contra. os Hch-' 
res l"-f''m11t1!.<:}.'1<;: -~'"minill.:JS na Gua.­

te."">:!h e nA Guiana In11E>sa". 
F""l "'"1 m~Tro 'ttgar. nunc"l. em con 

fPrPrt"i!l n!<rll""''t de mnlberes fnl 
e.or(\vaCI'1. res"11•r'5.a condenando- n. 

coop"ra:ão militar tnterameti-:ana; 
qtu:mt9 a npont9.t' tn}ustiças pratt-

Acusam .. n~ falsrunente de es· 
blrmos a ~~tv1ço do comunismo e 
dP '<'SC<'ndermos lS'>O para melhor 
en.q,ar..ar as m11lheres e ao r-~ esmo 
temp-o ncredU~m rme uma cir­
cuh õ.t>claradamenfe li~ada ao 
PCB ~ Rco~nanh~1a d~ nm t.a~ 
lão de recibo r'Xlnt a rotce e o 
martn!o nns nertt;•ri"'Pl:ll. ee n<'s 
nr~JJS Bto~ e .,'l'::tvras não t:!"'"'no;­
p!'lrPr'e nPnhurna li>:mc"o cn ten­
d~r>cla C'ltnll1"1ic:ta, atrfl-uem i~e;o 
a no~~'1 l">"bt!kl"de e n~o ~ t1n!'i"'"' 
sinr'P.rfrlnd'e, mn.s ess~ h-:ihll;ü~~~ 
desaparece e no documento ci~ 

o:t m~térta d:' emenõa ~·" 3: da Co- n.o 5~. de 19é4, favorável_. com a 
f'li~8fio tte F"m!"l'n.ras: n, 296, de 19,53. emenda que oferece. 
f~'!'rável, ('.nm a emrnda que- nferece Discussão j:nica àO projeto de Lei 
(n.0 1\! n.~ 815. de 1~54, contrário às d:l Câoara n.o 263, de 1953 (n ° 1.432, 
em~ndas ns. 2 e 3. de 1951 na casa de ongem), qUe es ... 

Pr!meir-a dls~ussZ.o do Projeto d!! tende àos Territórios Federais do 
Reforma Constltnr~onnJ n.t' 1, de Acre, t.mapá e Rio sranco disp:ositi-
1954, que acrescenta dispositivos ao vos da Lei n.o 1.4S5-A. de 11 de ou .. 
Ato das Disposições Con::tituc!onais tubro de 1951. que dis~õ~ sõbre ali~ ... 
Transtt6rias. Parecer favorável, sob nar:f..<l de imóveis. Pareceres Javora­
n.o 24-2, da. c.omissão de Reforma 11t<ts~ d:-. Comissão d~ SerVit'o Público 
C:Jr!ltituC'ional. Civil. sob n.o 622, de 1954: da Comi.s-

Discut:..~ão únir.a do Projeto de Lei são de F'inanças, sob n."" 623, de H~54. 
dn f" mflra n.o so. de t954 (n.o 689, de Encerra-~e a sessão às 16 hOras 
1950,' na casa de origem), qn.e fixa e 15 D;linutos~ -

t>R!l:ÇO DO N r;i\JEl~O llE HOJE f' Ri: 0,40 
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